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I"iA O do o ProjetQl,'�pue Efetiva ···I�terinosJ
BRASI LIA, 22 (UPI) - Foi dispensada a segunda discussão para o projeto �;e l�i que ef,·,tiva os servidores interinos das aytarquias. A r:'atéria foi aprovada oos iii

primeirC?s� minutos de, hoje, por cento e cinquenta e. cinco' �otos. contra nove, tendo:s!�o pbt�do '''quoru�m'' graças aovot� de qqal,l,dade, do pre�ld��te Ranieri l0azzili. IIIIO projeto, contudo, sómente será encamin0ado ao Senado depoIs de aprovado em 20.,.;9Iscussao, pela Camarc, o que devera ocorrer, pro:vcrv�,lmente, na pró?<i=;�:.�JI
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•
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R"'. '"n&d�s em conearessc cince mUI agricultores de' Catarina e Rifi Grande' do SuL ço; que o probl�wa ,�.o minifún­
... "" .... . Na oportunidade, foram apro-. ãio seja ehfrent��o eip"'eta:pa Iní-"S�nta Ca,tarii'UlI, Pcn:mii e Rio Grande do Sul es- vadas tambem inumeras eía], 'fb:andô'Sf:}!"em'Iei�,o;princí-

I I
- ..JI mendações, destacando-se, 'pia da ,tinidadé Íle.· suhsístêncía;Eo",beDeCem normes nora CI 50 u'ça.o uo�" ,

""R... ��
outras, a referente à reforma a, que sejltC;r'á:eib'tadá'a.;a,quisição de

.preblemcs da terre gráría, qúe é a' seguinte: "A, re-: terras por' '�p:itte'\de 'agricultores'
P. ALEGRE, 22 (Tran3p,) - democráticos, consagrados,' pela, forma agrária deve ser realizada; :c.óm 'vocàçãO. .e "tJ.;adição agrtcola;

lU:als de cinco mil agricultores I1Iatcr et Magistra, devem nor-: segundo a lei natural e 'os príri-' que se' súgiral· aiI'iGo:vêrrlO Fede­

católicos, congregados em Bom tear tôdas as soluções dos pro- crpios crístâos, principalmente ral a neeessfdade dê" ,,f,,unciona­
Princípio, no '21,0 Congresso de quacíonados humana c, progres-: resguardando o direito da pro- mento-'efetivo"'da;' e�rteira -- de'
Agricultores' Católicos, aprova- blemas rurais, que devem ser e-' príedade ; a reforma deve: ser, '.Colónizaçã(J'·doJEis e 'através de­

ram, como declaração' de pr íncí- sívaménte. precedida de um plano agrícot:t • la sejitm. pleiteàil:os'l.l��(lUrsos no
pios, "inteIra confiança' em que. No conclave tomaram parte re- nacional e conduzida num clima exterior. de àjucijt. ao .. subdesen­
sómente os' princípios cristãos' e presentantes do Paraná, Santa 1 de ordem e planejamento técnf volvi:trie.n�o':.
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, It�o.
nando tambem que a "volta do

I
ao 'governo ,0s�F{icursos{pedido,';.'

sr. Janio Quadros as atívídades : como a reforma; tributária,' o país' I

politicas não provocara -.ínconve- ,enfrenta às maícres rdífíeuldades.: '
:

mentes. "Qualquer temor a res- 'I' "Se algumas medidas que píeíte-. :
peito seria subestimar a demo- aremo's nos '.forem ainda negadas,

.

éracia" .
. serão forçosas algumas emissõi}s" �

, O sr, Tancredo Nev2s fi'h'ü-. disse o. primeiro 'ministro, infor-, �mente disse que' o problema :i_ ,mando. que o g(j)verno, .. pal'lam�n- i' (nanceiro dó pais é 'dos mais gra- tarista emitiu até' agora apenas (
ves, Tendo o, Congresso "negada ..dois biliões .. _.

'

TCU'lcrlf)dÓ��tavor,.iv�� ii' delega.ção,de poderes C0&15,:"

· titu!ntres ;cHi, hUhU'o Congresso . Poderá hcvel'
criSiia politica mas não militar

B, HORIZONTE, 22 (Trans- I uma revisão nesse conceito, "Es­
press) _. Dizendo que se' trãta t<.m hoje plenamente convenc,ido
de 'uma questão meramente po- de que a forma parlamentarista
'litica o movimentÕ. pela Cónsti- de governo é a que melhor se 'a­

tUinte, o primeH'o mmistro '1'an-. dapta as condições brasileir,as.
credo NeVeS, em éntrévista ;nesta Acentuou que deseja disputar.
'capital'não se fm·tou· 'em:, dizer um lugar na representação 'd_e
que "pe'ssoa-lmenté, no. entanto,

.

Minas na Câmara, e re�pondeu
'sou pela, delegação 'de ·poderes. Que não há uma posição do PSD
'constltuintes ao' futuro Congres- sôbre a desincompatibüização,
sO":, . acrescentandc':'· '�Considero "O que há é um movimento de
'necessáfia uma revisão, da Cons'- u'a minoria da bancada federal
tifliiçã,o, para:que póssam ser su- < do partido", O manifesto do sr,

E
..

'primidas ás' p

..

a.rt�es o

..
nde

..

,ela co-. Magalhães PintO para o primei-,

Ij e",
'

� �tlida com a realidade nacional". 1'0 ministro' "não chegou a ter
" "

· Decll;l..rou 08,1;;' T-:"loricredo'Neyes' 'seq]J,el' IepJlrcu�ão;'.,'
., ':" ':�,

: . que", s�m:pr€!' f�r: .�,;'!il'i;'<;i�I!C.Blt��: ':..� �u<!a��� p.e" �g�, er2'?".;.wC;.\'f.';,>. �._.... ,_'. _�, "" .. �* 'l. ,,' ""'!.,�._ '
,

--n1as�al.'Permaq1elTCla 'éle ClTICO me- pOdena provocar uma CrIse poh�'
.'

ses à frente de urá governo par- tica,
. jamais uma crise milit.:3x, P.ORTARIA DO MEC

laUlentarista obI:igou-o. a faz�r disse o sr, Tancr.edo .Neves.,. opi-'
';

,
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RI,O, 22 (VA) - O pra­

sidente do Conselho Fe­
deral de Educação, prof.
Edgard Santos, entregou
ao ministro Oliveira Bri­
to, da Educação a Indi­
cação aprovada p210 ple­
nário daquele Conselho,
referente às modificações
imediatas no ensino mé­
.dío que deverão ser ho-
mologadas pelo titular da
pasta, em forma de por­
taria ou decreto.
Cumprindo a primeira

. de suas atribuições, 'o
Conselho escolheu as:

cinco disciplinas que de-
. vem integrar o currículo
dos' dois ciclos do' curso
médio, isto é, o ginásio e

o colégio. A escolha re­

caiu nas seguintes ma­

térías.:
.

Português, Histó_
ria, Geografia; Materná­
tíca e 'Ciências, esta em

. caráter de iniciação. nas
primeiras séries e sob a

forma' de
.

ciências físicas
e ,bIOlógicas nas demais.
.> ''iámb_éni 'estudou o

'Con's,elh,o.a situação do
: sistema federal de enS-í-
1).0, na parte c6rrespon-.
dente ao ensino niédio,�.
para completàr a ixidica-

ção das disciplinas em

.suas escolas ,fedêrais .•
Cabsndo-Ihe . mais duas
ln d i cações,

.

ínclínou-se
pela enumeração de qua­
tro variantest
.a) desenho e .organí,

zação social e políttca
brasileira; ,

. b) desenho e uma lín­

gua Estrangeira moderna;
c) umaIíngua clássica

e uma língua'estrangeí­
ra moderna;
d) uma língua estran­

geira' moderna e Piloso,
.fia (esta, apenas no se­

gundo ciclo),

ESCOLHA

As escolas. estaduais e

particulares poderão es­

colher qualquer do'> tipos
aceitos para o ensina fe­
deral,

.

enquanto não se

tiverem instalado 0.'3 Con­
selhos . Estadua..is, a ,o s

quais caber a indicação
definitiva,
Ainda restam duas d's­

cíplinas optativas," por
parte da escola pràpria­
mente. Essa' opção se fa­
rá dontro da seguinte re-

lação:
.

. .

'li·�-- \
. ".

Si -ã� ÍÜi =;ãt0?5_i-ãij ã:Êi-;;

a) no ciclo ginasial �
línguas estrangeiras mo­

dernas, música (Canto
orreoníco),. artes índus­
triais, técnicas comer­
ciais e técnicas agríco-
las; •

b) no ciclo colegial -
Iínguas estrangeiras, mo­
dernas, grego, desenho,
mineralogia ,e geologia,
estudos sociais, psicolo­
gia, lógica, literatura, in­
trodução às artes, direi­
to . usual, elementos de
economia noções de con­

tabilidade·' noções de":bí­
blíoteconomía, ·puericul.:!
tura,: higiene e. díetética.
,'As,'prá�icas educatívas

são a educação fí�ca (0-
..

brigatória) e, um' caráter,.'
de opção, educação cíví­
ca, educação arttstica.
educação doméstica, ar�
tes femininas e artes in­
dustríaís,
Fixadas essas bases, o

currículo será organiza­
do dentro da maior fle­
xibilidade, ajustando-se à:;
diferenças e Interêsses
da região, e' às efetivas
possibilidades do meío,
Quanto aos cursos téc­

nicos e aos . cursos nor­

'mais, os seus currículos
deverão ser construídos
tentlo €m vista· O> texto
da Lei de IDiretrizes e Ba­
Ises, as indicações e as.
lets pertinentes.

Para
.. "

.

'o ,r leamento, Das'·- (onslrn-
P

. Manaus s�rá um .serviço, estattl PRIORIDADE

• a �
delegado, éom. 3,utonomia adnli- ,

··�Aj� ,

,',' ,< )':1" �il;�:;r���;�i:,*r�;;�i��; �o���: '�i:e�!����!����� Mi�i!�:;
,�, /. ,�", .' ,

. ;u- <�'e,,,i'A�i> "'�ze"m"''''' " ""', .... "

'I
rleterrnrnou ·com·""'icá"ão· a todos'?-, �4"'" �� �. --.-.., _

._- _,�(.., Iô �i s�� �;::.���� _ """'·í'!rl",··.",.e·,_t�_�t'i4,..,..�.""""". ,._.,.......���"'.l-.·�-.- t'!"7l-r�,,' '�'. .� ;.�" .

'., ,'.", t . ',""'. . õs' Ministeries � pel'liám ollgãos·será .realizado', no ·Recife de 'um 'dos EE.U,U.;'sr. Lirl'colIi,.Gcrikn; "VERBA PARA' .'
. 'federais no se:ílím.o··de'aue .dcem

a :(3ete
.

de, julho próx'imo;: segun- dos
A

projetos .d� emergência �o 'QNIVERSIPADE
'

'prioridade. ,es,pe'cial a tir,rnitaçãoqo se' ànuncia. governo braslleIro e que serao . e' soluçã<J dos. problemas de in-

I
custeados pelo progr�a AHança BRASILIA, 22 (UPl). - O teresse da Superintendencia da.sANITARIS1Y.lO k para 0 Progresso. DIScursando Premier Tancredo Neves ,autori- Valorização EconomiCR da Ama-

I· na ocasião, o premier declarou
zou o Banco do Bras�r' a' colQcar zoniÍi.,

. . ,

BR,ASILIA,' 22 (UfI) _;_9 Mi": que tem esperanças de que <l. á .disposição da Universidade danisterio da Saúde' anuncia ter aplicação da Alianç;;t para o Pro- Paraiba a importância de trintaterminadO a, campa�ha de vaci- gresso consolidará'·cs .laços de a- milhões de cruzeiros para despe­naç.áo .em massa de' crianças em mizade Brasil-EE,:rtu., 'criando
.

.

""ova lTIo.ntalI·dade· na'" I\as com seu pessoal.,Belem do Pará e Manaus con- H �

tr:3,' a' paraHsia infantÍl. Sel'r\
combatida �gora a ,.filari:oss ;q�

AMANÇA PARA O
PROGRESSO

.

BRASILIA, 22 (UPl) _ O +'1i­
.nistro Oliveira Brito, da Educl:1.­
ção, baixou portaria visando ,a·

dimaÍizar o emprego das dota-'
ções 'orçamentarias da sua pa3ta.
e tornar os projetas passiveis õc
utilização de recursos materiu!s
das diversas regiões .brasileirr,s
ou dos próprios locais de cons­

trução. Com isso, pretende o Mi­
nistro fazer baixar o custo da$.
obras escolares primárias, medias
e industriais no interior do paI:;.

Recife.

anis,· APROVADO EMBAIXADOR
n:o num instrumento eÍéti�&':::cíe.

.

desenvoÍvimento economico,

----�------_.--_._.------�--,_.----._-----_.----.--

R{�fARY COMEMO,RA.·
57.0 ANIVEJ{SJiRIO:

,

I

Hoje, mais de 11,000' Rotary Clubes em 124 páíses estão
'comemomndo o 57.0 aniversário da fundação de Rotary, a

organização pioneira de serviço. Organizado em Chicago, no
, dia'· ·23 de "'Fevereiro de 19Ô5, Rotary tem nas suas fileiras
511.00Q homens de negócios e profissionais que aceitaram a

filosofia de ·servir da organização, como o fundamento para
O· sUcesso e felicidade na vida. Aqui em Joinville o Rotary
Clube compõe-se de 31 sócios que liderarám muitas ativida­
des para' a melhoria da· nossa comunidade. A NOTICIA se

congratUla com êsses homens desejosos de servil' na passa­
gem de aniversário de Rotary,

RIO, 22 .(UPI) _ Realizou-se
no g:abinete do miniStro dá Fa­

.
zenda '1 .C'ntrega pelo premi!',r
Tancredo Neves ao embaixador

HIGIENE

BRASILIA, '72 (UPIl -.O Je·
cimo qUinto Congresso Brasileiro
de Higiene, convocado pela So­
ciedade de Higiene Brasileira,�,----'.---:

PRO,GRAl\IA :DE' JANGO

RIO, 22 (UPi), _:_: O Presi­
!lente' JQão Gotilart regressou ho­
·je 'a tarde, .a -Brasilia. O sem'etá­
rio. de imprensa do Planalto in'"

.

fo:rrndu que no prÓximo dia, 28
.

Ó <
••pr.esidente viajará para São

Borja, . onde' passará seu aniver­
l'iãi:'.io, a. primeiro de mar�(). e ()

carnaval. Por outro Íado, está
BRASILIA, 22 (UPl) O cDnfirmada k chegaõq.. do scrL'lor

Premier Tancredo Neves assinaR João GoUll'!J't a Washington :ao
decr�to' a1:ltorizando a cessão á dia tres de abril. O Presiilente
Escola I Técnica de Comércio p!J,ssara dois' dias na capital R­

Monsenhor Constantino v'ieil'� merkana, dois dias em :HoY1i, lor­
de terreno situado.. em- Capoeira que, visitando ainda .Síi�o Fran­
Paraiba. .

A concessji:Qif gratuita' cisco, O Chefe de Estado bl':!I,si­
visa' facilitar o ensino comercial 'leiro' visitará, tamIJem, o Mexi­
na;quela cidade. co, onde permanecerá 'troes dias.

1 .,
•• ,

ZONA '.FRlANCA DE MANAUS

BRASILIA, 22 (UPl) _ O Pre­
mier ,Tal;lcredo Neyés aprovou a

mOdificação do status da zona

,franca de ,Manaus. 'Segundo a

modificação, a zona franca de

Bi'ah�U1tt� �onf:rênd�, sôb.r�" �con��i�, �' .�Qt� .� I ��trtg�;!����ain:;:a� ��!�.���madeira fez o· Dt. EugeniO DOI,.n�'VieH'QI 'I 15,30 horas _ Constituicão de
Com a presença de expressivo economista D'oin Vieira P�'OduziU I �Om!8SãO sô?re A�SUl:to ,d� Pro"

númew 'de estuçlantes de Jcin, 1 importante conferência q!le ver _ auçao BáSIca, - mdustna e' .00-,
vi!;ie .. e '. çi�ade3 :v-izhlhas, 'proce� ·sou:· sôbre

.

os 'temas \ Ecónglpi\Í<,' ,nércio,
deu�se ria ,noite de ontem, no sa-

., Madeira "e Mate, num. traballlo' '�ebl1t� sôbre Via�. de, c:J:1r:m�­
Ião principaÍ do Club� JoiÍl'ville; sucinto em que o nosso Esta;do ,�ação.
a instalação do 1,0 Seminário de f0i âm,plamente esquadrinhada, 17 horas _ Debates sôbre
Estudos .da Região Norte e" Val�: De1lde os tipos de solo �té as di- Produr:ão Básica.
do Itajaí, em sessão solene que ·ficiencias. inín'itnas • dá lo'caliza- 20 horas:":_' Conferencia do
marcou a abei·tur·a dêsse interes- cão, posição e possibilidades de Dr.' Carlos Adauto Viei�<a

.. SÔiJr�
'sante e importante conclave,

'

aproveitamento' dêsses, 'dissertou Questões Sociais ..
Como se sabe êsse certame tem' o conferencista, num trabalho
a orientacão"e execução da' que agradou sobremaneira, sobre- .

UCES (União Catarin,ense de Es- tudo pela
"

objetividade, �;iqu€za
tUdantes SecundárIos) e da VJE de argumentação> e"11mltiplicida.
<União Joinvillense Estudantil) e de de detalhes� Os problemas d'à
'visa estudos' amp_los sôbre os di- Madeira e do Mate igualmente
versos problemas das regiões a- foram alvo de aprofUlldados te­
traz apontadas, aos quais serão mas do conJ;el'encist:3, em peças
�ugeridas soluções que, por sua que também pIjlI1;fil'am .não só
vez, se1'8,0 encaminhadas aos po- pelo inegável c,oliJ,heeimento de
deres competent.es,

.

causa apresentado W?il�l' conteren"
Presi.diu a sessão solene de a- cisto., como tambel:n.' ��l�t manei'­bertura dêsses trabalhos o estu- ra clara com que foi�lI>lll

.

aborda­
dante Políbio Aq@lfO Braga, re- dos,
presentando 11' presidênçia dR. O importante 10 Seminário ele
UCE1:;l, tomando lugar à mesa àS F:stu.d_OS da Região Norte e Vale
l;€guintes pessoas: Alvaro :Maia,. do rtajaí terá continuidade I1nie, RIO, 22 (Transpress) - O Go-
representante do seJ:lhór Prefeito quando se:'á conferencista o De- :vernador Leonel. Brizzola' está'MuniGipal; Major Wilson A.. patado Federal Wilmar Dias, qUll sendO esperado no .Rio segunda-'Fortes', representànd'ó o Comandó' õcüpái;a_ "li t�i!)Ímâ 'pára abor'-� .r�Íl:à: próxil'l'ia para pàrticipar de JANISTAS APREENSIVOSdo· 13.0 BC;; Aurintio S, SGuza, I da.r o tema Comércio Interno e 'programa de TV,no qual preten- , .da ,união Estudantil de, Brusq�e.; Externo, O programa gei'al dês- Fra,rico *lttoro, ,

.
, , ,de explicar.a guestão da énc,am- RIO, 22 (Transpress) _ Re-Reltor Lobo, Pre�,idente da. USE.; F€ interessante semmarlJ), q,ue .

W ""i.,t:... t;>, ilação da, Comparihia Telefonic� I vel:o:.-se que os circulos ja:nistas,Nen'al' Pere�f; r�?re�erità:r:te de �em"J::êr��� s�r �s��st�,d9 ,�or;�\?f4 . t�
.

<.G�.,�on "�\ gaúcha,.

I
de alguns, estão apree�si,vos com

: �., � ,�0T".�5�� eí,�r�lm..�l" Cq.'dova, , (jos,��,espee;��lm!!nte�/ ,p�!O�',i' :l)Qrrs,,� Ai, R.to; :'22 <:UFl') - '!Fi,vel'am
..

, ple- as àee�arações do .m�IStro da�neadOl, . Abrmêlo os
.

.trabalhos I lTIptlVOS a itue se prcpoe, 'e o ,se� .no'iêitito;'a�r·negociáções 'do m'i-'R 'f t
-

"A 'b" Guerra que denotam reserva em,�,e�tudante EoJ.ilii,o�A, �ril:��;,�!:p.'J:f\m?-.�l(�:,.lt.q.'1.ç1.Ube ,JP,i_nyil?�\ send9 .nistl'Q do Traba}�o, '�t;:,/,.F��noo, ' e81 :.� ,�ra O,�.I �S .

,. \ l�e1ação a Janio e �eu retor�o,· _a'P1cias palaVlla.<i .. d�ssc djls íll,'a�": oll.e para as cotlferenclas todék Montara-, com. o·'Governo· dos Es- e!etncos .

. j pois temem q,ue as declaraçoeshdades do 1 \: t-à
I -

'd d '"
',_, ,

.,

" conca�e ,em q les a

'tsao
COllVI a �os: " " ,tados U,nido,s.,p,a,ra :fl�am�ªto" '''1:7. ,PAULO, 22,CUPI)· ,.!:- Chegou, pess:un ser aproveitadas por gru-a� ,,�e��o,,"�ç,mp�, �u�e �g.ro/Íece� -,HO,�B 't 1;" �""�,' "�I t�- ·f:.�Jt/ '�dõ?pl:á,no" de lilãb{ .s �p.aia 'os fi. c�pitai p�U1i8ta' o Prefeito do ' pCS jnter�ssMo.�,c· im 'trUIlcar 'a':e: ·p�esenq\l>,qtle\:.tio'ídG�. �lla.r.à"'·��' \.g!�0 _horas '..:..." ?Ons_tituiÇão �e

tr.fl.balh.
a,dores

oc.'Jl<.��Ji'�.'" ,��to Recife; !'Ienhor MiguelJ Arrais. :

I
carreira politica do ex-preslden-,EgUId� pas�ar a, �alavra ao D':

.. ,,<�?!elfl�ao sobr� 'ViaS ae 99JiIlum- !qLo 'que inft)nn9'!;J'$l� m.�nhã 'Jlint:re'outras cois:as disse' o pre-' te. , f ..

,'" ci�gemo Dpm, �I.e!�íl,' çonf�eIl-, caça0.
_.1) um portavoz do".' Minl,st�l'i6 dI' feito Arrais que nos próximas '

\ ;_�ta que lnonopollzou as aten- 10,hpras _ Debates sob�e Via3 Trabalho.' AC!1escentou -que' (') rni- di,as o,;' R�cife rec.eberá·,;i.çf9-to e

"
DrSCURSO .lOS l\nLITARf;�,ÇO�b�'era�s"" ',. ,,' \

I:de CQ!1lUnicaçãlJ:� ," ,''c nlstro MontQ,�p deverá regress,il,r trmta olllou� eletl'lcos faQr�eados '
.

.

, ,
..rp. mV�,Ii!\al ��,�h:mtiSl'ÚI) o, 11 110:3S _ ctll1r:renCl::1 d�, ge- ao Rio no p'r��i;no domiago. "

em Sãó "���L�i ' RIO, 22 (T:'�psp,) _ E-n ceu

Instai o Ontem 1.0
,.

AMANHÃ .; 1
.

14 horas _ Debates sobre Edu-
. 8,30 hora�{ - Constituição ·.d� I cação. : .

Comissão 'sôbre Questões Sociàis.(

I'
.

20.'110;:ras � Sessão solene de.
Debates sôbre Produção Básica ,encerrlibmento' _ conferencia do
_ 'irrdústl'ia; ,e comércio, acadêmi,co Péricles Frade sôbre
10,30' horas - Debates sõbre' Edllüaç_ão.

.Questões Sociais.
. SEGUNDA-FEIRA

14 horas "7 Conferencia do téc 9 horas _ Visita às indústrias.
nico Dr." Glauc:J c Ólinger' sóbre
l'rodução. Básica _ agriçultUl o. e

'Brizola falará
na ,TV codoca

BRASILIA,. 22 (UPl) _ O Se­
na!ler Lourival Font�s pronun-'
ciou longo discurso no Senado a­

nalizando o memento político e

social' que a naçáo brasileira vi-'
ve. O Senado em seguida reu-,
niu-se em ses�ão extraordinária,
apr<;>vando a indicação do diplo-:
�ata Luis de Aranha para o pos­
to de embaixador dO Bra-sil
Ceilão.

.
C,ESSÃO DE TERRENO

TN DISPOSTO A FICAR

HOJE REUNIãO PO
CO�SEJ;.HO

RIO, 22· (UPI) _ o. Primeirn
Ministro TanGredo 'Neves regres­
sou esta mánhã a Br:-lsilia: Ama!.
nhã, o 'primeiro Mmistro presi.:'
dirá a reUÍliáo;do 'dmseLho.

.

')ecuária,� .

P d· t Q'} AI t
.

15,30 horas '_:_ ConsÜt!!ição de

e s se ·'1 S a s u-e rem a� "!!téomissão sobre pr6dUyão 'bás!ca· '

.

.

. ..... .'
� � . gliB_ agÍ'icultura e pécuária. .

Debates sôbre. Questões Sociais..

'M C' dMov<imento subversivo 17horas....:.:.Debatessôbr,�.pl'0- me'nto Dos . ··ln·lst·'··f.O·S':',· a'·n tlld'a' t·os·du�ãà básiCa".-'- agrfcultura' e'pe, ....erttr:E;),. lavradores çuária.··
I· t"',. 21 horas Bane' de Conrra-Pau IS. 05-" .

..__ " ,.:;_ ternização n0 Clulie Joinville.
S. PAULO;,22 (Tran-sprcss) 'DOMINGO _.

t ',. •

,

Hé, *�lli (Uas elementos barbudos; 9 hOJ:as'-"' Constituição de CQ-

� Castro", estão' peF: 'missão sobré Educação,"
J'I ZO!'la rural do mutii- '. Debates sobre Produção Básica'.

to Anastácia, diStri-' "�

:petos mbversivos,'e
os trabalhadores a"-

discurso perante os militares na

I Vila Milit.ar Jango afirmou" a

RIO, 22 (Transpress) A disposição'de seu governo em a-

maioria dos pessedistas estão in- parelhar as forças armàdas,

ciinados a opinar pelo afasta- Disse tambem que os venciJ;nen·
menta dos ministros que co.ncor- tos serão maj_orados,
n"�'em fis eleiç.ões, segundo ten-
dencía :·revelada ·na reUF.lÍão d') REGISTRO DE' JANIO
Diretori:J, O plenária ouviu com'

Só EM AGOSTO
frieza .,

a declaração de Amaral
de que Tancredo está dlsposto a

nã.o' se çandidatar para conti­
nua.r no Govêrno,

NÃO PERMITI�Á
AGITAÇõES

RECIFE, 22 (Tr<J,l1spress) _ O

General Osmar Soá.res decl.a:rou
á iinprensa que não permitirá til.

ação de agitadores visando estf<l..­
helecer desordem e. agitar a po­

pulação. Assim impedia e impe­
dirá manifestações desse tipo.

BR:ASILIA, ;i2 (Transpl'ess) Acrescentou que os' chefes mili-
O PTN decidiu sÓ1Jlente regis· Lares não p:Jdem permitir 'itgita­
trar a canqidatura de Janio Qua' ções,
dros depois de 25 de agosto. 1l:

que a Lei ;Eleitoraf prev� que o EMENDA. NELSON 'ChRNKHM)
renunciante de Posto eletivo 'só-

'

BMS!LI�, 22 (Tranf$p!'ess) -

mente um ano depois pode can- 'Emenda constitucional flJ,Cult?l!n­
didatar-se a outro ppst\) eletivo. do. 8.0<; nuqistros ,de' E,bdo se

candidatarem
.

a Câmara. e ao

Senadd, foi apfesentfl,l'h>, na Câ­
mara pe:' qeputado Nelson Car-'

MAGAI,H';'ES PINTO NO RIO
� ..�! �I··j

RIO, '·22 "(Transp)'- Maga-, neir.e: conforme já í.!lfonn!:l.mos.
lhães Pinto manterá, hoje no Rio :, A €�el1da está vasada nos se­

,vários" contatos :·polílíicos·· visando "'uin t�s termos: "O Presidente e, .
. �;

a tomáda de posição em face :10S de:nais :nembros do COllselho de

noves Rcontecimentos e sobretu.- _ 'Mi.1istros, ainda quando estejam
do . �xa.me· das' reais possfbilida- no exercl�,io de seus· cargos. nã�

des do. lànçamento.� da candida- gão inelegíveis para a Câmara

tu;a: de. 'Jânio ao 'genado pe:o, «�OS .Depuf?dos e para o Scuad()

, Estado da Guar.:::bara. ?e:101f'1�,,:, ,\ .t.,:" ""
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,ORALIDADE JANISTA
ORLANDO DE MQ:&AES

A grande pr.4iJt\:l:essa do canGlidato Jânio Quadros, n:a sua

"aan1tr.mJ;lai, pela' PresidêJllcia da Repúbírca era, como totWs de­
vem estar lembradas, se fôsse eleito, restabelecer a MORALI­
DADE na- admíntstraçâo püblíca nacional.

·l1>ara/'� homem que, sete meses depois de empossado no

Sl!Jipr'éfirroi .:Mando' do' país, daríâ, ae mesmo, a acabrunhador
,

e-x-el!l;plo de- uma fuátrd�ta covardia c'tVica, des-ertando do p'osto
que 0 povo, em inequívoca demonstração de sua soberana von­

tade, lhe' confiara por esmagadora rnadorta de sufrágios, tudo
es>tI'ava pôdre nó l'�1nO da Dmamatca, r/'a 1000 dizer líla JR:e-

19ÚIJIica dos,1!:st'8:dm UmcklS, do Brasíl.
Assim pensando, um dos seus prínaetros atos, apenas ter­

minada a cerimônia da 'posse, foi decretar a extinção pura e

simples- da BQDOBRAS, autarquia criada na Superintendência
do PlmID da. Valorização Ecolilômica da Amazônia (SPVEA) ,

para o fim espet}ia;lisSimo de eonstraír a rodovia Belem�Brasí­
na li! mandar. ao mesmo tempo que o rico acêrvo da mesma

f0sS'e entreg1!le' ao DNER, o recalcado e confessado adversário

'da, famllosa ,est.r.ada da integração naeíonal:
, N.ã'g se, !e;rou em conta, para a ei.etivação da medida, o Ia­
tu deS'se acêrvo, avaliado em mais de um ,biHllão de cruzeiros,
ter s'ido" tÓdo 'ele, adqUiddo com os recursos e-spedfícos crtae a

ConstitUição dies:t;iillldU á valorízaçâo Econômica da ,Amaizonia,
Tão' pwco 5e' C0ru;íde:ro:tl a ímportãncéa e €i v1!tItv desse em­

preendimento, ctne a RODOBRAS realizara -em tempo recorde,
'tetlcenc;k, as' diStancias estonteantes" a selvà desconhecida, e

Escreveu: .

MOACIR
PROCÓPIO

(li -vermelh'0 cQ.ffio amareI::>

I
dim" pelo que depreendo pos- I rle, p:Jder·se-ia oterec'Cr fO'ra'

qual se dá, C€Jrn.O :está hOj,e sivelmente nem tivess:e co- dessa exposição eSpBtacular
cOímprovado com {j próprio nhecimento disso o particular pode só-r, mas (}uase inócua
touro ... ). E se formos pros· e mui ilustre amigo Adolfo por esporádica, ,tGJd<l o sentido

Um a-rtig.o 1auçado êstes segui.ndo nesta análise do qae-. Eernardo, mas o fato é que há cultural e mesmo financeiro.
dIas pela )!}êna, ,ju;ste e signi- sigfiea !){Vra nós e'sta junçá,@, uns LO a,n03 passados andei. que essas euriosíssima;s plan- .. !,lItdúshs'Q! e Comércio
ficatlvo é dizê-il,Q, dêste nosso do azul ao ama-re'lo - é i'3<;O batucando idêntica tecla a es- tas stgni'ficam nãn só para o _._ Dele�la,;ão
incançáve:l conterrân;6o, ê3-' mesmo, conf-esSQ, não tenho, ta., de que êle vem de bater. círculo de SSus amadores mas
crevedGr de boáS e:. opo,rtuhas Noções de tinta, nunca pintei, Então sugeri, mesmo, ad�i- para o públic-o em geral, llliota-
c'Ouaàis rqrlJie é o ·sr. Adolfo, mas fui à Enciclopédia e a- ris'se �_ própria Prefeitura damtmte dos que: nos dâlo o

Be-rnardo Sehne.ilder, tl'Ouxe g(}l'ia no,sso juntar �Icr ta,m- essa reserva florestal do .sau­

patra aqui a agita!;ãO de'um 1{)ém a qaarta cô:r d(j} espétr,o .d:Gl80 sr. P�'dro Ma.yerle e ali
.... ,

' UII".,... assunto 3, que também ,muito solar." - haveremos de ir' .mantivesse um orquidáriO, As-
me apego aro. traeZ'ejar algumas, constatando :sem o qlfle se no- ,s,im, se.ma p·reJl'lizn do que rre

parcas IiliJ).,hfi:s para a impr;ew meia si.I:m;plesmfNte como "o' ceSitá dando e-om a periódica
sa. O assunto (}ue se relaclo- verde» insubstituível 'em m�- "'festa das Flôre-s" po-de,r-se-13.
na com essas nossas prest8.n- tfêria' de n-utrictonismo náo' manter ao rocal uma exp1O,s'i- do sob outros e novos ângulos,
tEs e meigas creaturas que seudo a nós l'tlsos-1lrasileir@s ção perman-eute, tanto IDllris .ele lhes vai dando maior am- ca,

!São as pIantas, mesmo parque pfrJJn.itido esqueoer o traCic- .qu:e, ,como se sabe, uma boa f plitudE:. E a alegria desta
não sei de outra poesia que nal "caldo-verde", a saborosa' co,leção dess:as epifitas gar:aR- procl·arnaçã\O jlllstifica perl'ei- 'Li,.ro de Guev(!I,ra

Defrontamo-nos, quase di��- ;se pos-sa CCliJJlliparar, ne"ft� sôpa tbJil'iCa dos pürtugas .. !; te uma flo!ação p��a.·t!)dQ 01· tamente, ([) fato de eu ter aqai
riamente, com uma nova ge- ml!tndo já de si maravtIh'g$() para q,ue nãO" se diga que e-s- ano. Co,ro 1850, no centro or�-' v,01tado, ,com, êstfS inconse- O livro de Emesto Guevara

raça-o de pla'<7-boys, pequen1)8: que Deus' nos: .Q.ferece, 'ao rei.- tau aqui "lançando verde ''''a- quidófilo que é hOJ'e J·Ii}i.nvil- quente,s rabisco'�.,. '" d d M"
.

J ..,. � 'manlUa 'Q apreen 'er pelo lTIIS-

hero'i'" do "1'00"'0 n<>ci;onàlism0., no E:ncantado" 'dê$tes sêres I lJ'a (lOl.hJ:eg: madlllro"', acrESC'e:n:-
'" ."" ... ' tr0 da Justiça, entrou no BrasH

q.Ur'e s'e 'co�_,port" c"'<m(J se ti� ,hmnildes, mas pocr: d\\lS'o me-s� tarei para, remate destas: va- "o. .. '..
'

,>,
H' H� ",.w.� .

1�lllt.FI[" • p0r 1nterméclio da Embaixada de

ve5S'em nascido para se imaln-
r me bons, representados pelos ria�ões verdolengas q.ue ezls'-'� .' ��lInHl"II.rlJIIIJMnIH,]mlmlll!l[lm11f111m[jmmlml:I[]lI1l1ilfnllt]lImlltl�' Cuba, segun:do foi apurado. A

rem totalmente em prol da, vegetais. E como vi:ver sem te lá no Amazonas certo fruto == ==,
-I'

. , -
' princíI!lio ele�foi distribuido gra-

Pátria e dos pobres desanlpa-' e €,S, 5,;; Ja na funça,o, o,xig.e- que só comido verde é édulo. ==

P A I N
==�

rados. Um dêles, dos mais fo- "oonte do ar que resip'lt'an!Q's Quê' estando maduro, contra - 5 '

.
, É I S g, tUitam�nte entl'e os comUnis�as,

.catizados, só porleria ser l.sabemos estarem pres-emes ,e, l"Í'amente a6Y que se sabe, e § § e d!ep�IS, �.lliSSOU a s�r v�ndldo·
Franci9co Julião. Não desco- atuantes? Se estou n,uma par elaborar-se nêle certas § .fi' b �.\. M.U, l A, 'S § ,pelas lIvrarIaS, �as h� m�I?ares
nhece.mos 3:S suas manhas, grand� cidade tudo aí que a substâncias, torna-se eminen- § f - =:1 de �olu�es em cII;cUlaça?, Ja, pe-

as suas grandíloquas palavras': arte e a 'ima'ginaçãp do- ho� temente tóxico. ,Ai de quem,':::::... \" L "'"E: .,rr:.,R-, :E'I ":,'D"O, S· '. g 'l� �n�enor d"? l?-alS, en�1TIando a

.em favor dos''P0bres camp'0- me� pode me p:rend�J.· e &,e� J:ev�d.Q psla-s. apa,rências o i,n:- � TA .I fi ,ê' I �atlCa de gúeurlhas,

neses, as suas promessas e a- duzIr Plêrante o, ,es-forÇQI 'Qli, genr neste estado! = .." A I X A S =",

meaça de cubanizar Ó Brasil. trabalho de realizi!lição ul'ba- Mas v,oItando p.rôpriamen- § '.I:'
'

== I LCl'fonlas paro
·
Mas pergunto: brotariam es- na. Mas para bem Sentir tudo te ao assunto principal, bási- ::::: g URSS
sas promessas e ameaças de . is,sQ tenho que vêr ali aSSUCli1- C'O do nQ'$so Jo-ül.vLlle pítoiFes- § § . a .

um coração altruísta, de um da, se não fôr uma á.nrore co, corab.O-re:m'O's , com. o ncrS$C' [§ * §
coração realmente inflamado amiga ao meIKIS qualqW:t amigo SchJjj,eider proclama:n-I == ==

de amor pelo homem �o cam- plantinha q1iTe seja na arbo·
I do 'consütuir elemento pode- a E A fO. d' f·

· ,g
po? rÍzação das rua!ll e pnrças au., raso 'de turismo tado o <'lue �e § .. p'er elçoa '3 O lClna ê
Cristo falou certa vez:, 'mesmo no recant'Cl recha.de (;ter \ fizer dentro de nossa ddads, == ==

"PeloS' frutos conhecereis a meu quarto. Isso s:e não for' I PCT valorizar o nosso patrj- '§ de "SILK-S,CREEN" §
árvore. Não' pode a árvore na, própria �eP!e:sentaçã,o ,de I rn��io florí,g,tico. (A próp;,ia º �
má dar bons frutos". Eis aí um G}uadr·Q plC-tcrrlCO, onde ,�s� .dela de se colocar aqueles, == ::

.um Francisc€l Julíão ,que não E(' verde qUêrido me apareça. "Dendrobios" aqueilas "cab-e- § §
prega o amor mas o ódio, de- Então estou bem' arcO'm1'la- ças de bonec,a" aos troncosr §

&' ·PV,: 'O','ll'C'ID'""'�,' D"'f· "J6" llUn
==

Ieitando-se com' os palavrões r.rhado, já não me sin110 aí uru das palmeiras reais foi €stu- I::::: 9
que lança aos latifundiários r emparedado, nã::l' estoo só e penda, eis que a Avenida § §
Donde lhe vem tamanha Oil- a,té a 'aza ve�rde � um grí}o BrusJein se eng.alaNou tôda §. R J

A.

C I h 3 1 5 §
sadia e insensatez, quando êle pnr m"e Iembr�r a toThifuit,h�-t. e1n flgres e,m_ S:J!lias Gl1Jas e12- ::

uo eronlmo, oe °r == 'i
·

mesmo é um latifundiário, vegetal riu a sugestão da ma-' gant'es aleias. Já minha fale- a JOINVI LLE g
igualzinho aos demais? Quan- ta que o seu "e:rl-mi''' 'Vem me cida mãe, também outra == ::

do o �mtrevistaram na TV, ·trazer tira-me a tristeza da- amante' de Flora semp're se, � . .

.... ..

'.. ê
Canal 2, sôbre as ligas cam- quela arudês dz ,I1íllU�(JB., de pa- referia ao caso dos trtpuLan- ,dlltmUl.UIIIIIIIUllltlIlIlWmlfnllmmUUnlUnnmU[]lUtlflUtUI:21111mlltlft:mnJnt:
panesas, perguntaram-lhe pOli' redes ele c'irnento, de pedra e tes de um navio alemão qtre'
que razão não dividia as suas cal que em tudo se, no:t8,. estivera em nossa cidade e :1e­
terras, para realizar na prátti- Mesma o verde (}ue a nossa parando em certo jard,ir.I\ uma
ca as confusas idéias que 11'L"O- querida bandeira est'a-rnpa,,· palmeira ostentando alglllmasl
paga sÔ'bre a reforma agrárta; não só rec-orda a riqueza. des- o:rquíd8as aí c0locacl:as pOi!'
r'e�pendEu o deputado C0mu- /tas nossas, matas. Ê algo a,lgum curioso orquldófilo, po­
ni.....:ta: Se os us1neir€l:s d:istrt� mais. Pots ('!ue a fisiologia Iarizava a aten.ção dêsse vl"i­
bui1"'errt 10% das suas terras, nGs diz ,rePlt:esenta-r um. ele- tanti's pela original as!wcra­

eu dividirei 50%' das minhas". m€J:ílIto sEdlativo, de ac:a}m�a ção,. Mal s�bendo ê>J;es, con­

Até.parece intere.ssante
: " (JS' I' tanto assim q�,� se indi�..

a ê3- tudo, que a c@u��' ti.iwha sri:do
outr-os que comecem! e coma se tom cl-oroüllco na pmtuua, armada, na QC3$la0, para "m­
o espertal;hão bem sabe que de nossas interi@Tes. O -que, glês vêr", pois, afora a5' reais
os outros não Glarão O primei- 'para êste "'símbolo sarg,nl;do de, palmeiras a realização do fei­
ra passo, tud<l está certG! nossa Fátria" tem a.signif,ica- 'te em 'Ohl.tras espéciES é jm­
Quando o Sr. João Cléofas o ção de sermos nós brasileiros; pr'aticável, pela caída intepeJ­
procurou para sol.ucionar o de indole pacifica, n-j':i;o se Ea- tíva das fôlhas, reptantes ao

problema do Engenho da Ga- bendo ,bEm porque em nossa estípite).
liléia, retor(}uiu-lhe o agitador bandeira, estadoál figure a�

,

Nãio estou a(]Jcui para dar­
das massas: "solução? Eu não quele vermelho destoante, a- me, Deus' me livre, como pio­
estou interessado em nenhu� quele vermelho, de sangu€ e nelrista de&sa idéia de' cha­
ma solução,.. A mim só in- de guerra (a não ser que ti- mar a atenção de nossos Iei­
teresi:1'a a agitação, para que vess� sido o idealizador dessa to-res para o parque florísti­
o problema renda o mais poso. c-olaboração daltônico, . vendo co de nossa aliás "eidade-jar­
sÍvel", Que rendimento seria,
êsse, senão fama, viagens, VO·

tos, para alargar ainda maiS
o âmbito de seus latifúnd:i:03'?!
A árvore má só poderá dar
maus frutos." Não nos es­

,quecemos, todavia, que. está.
não é a única árvore má em

solo bTasileiro que pretende
· dar bOl!1S frutos, Há muitos
<lutros Juliõ€s camuflados ou

. semi-camuflados.' Onde hou­
ver desordens, aí surgirão êles,
para sé exibirem e minar aS

raízes de nossa democracill,
para desgraçar o Bràsil,
O povo quer justiça. e' pão,

mas não os escorpiÕES empas­
tados de Julião e dos Juliõe'3.

�J'

POLPA DE MADEIRA
lOUREM'CO S.Á.

,

�

.

Assembléia Geral Ordinária
CONVOCAÇÃO

INDÚSTRIA D,E
SÃO·

Convidamos os senhores acionistas desta sociedade a se

reunirem em assembléia geral ordinária, na séde social em

Oxford, no dia 24 de' março de. 1962,· às 8 horas, afi� de
deliberarem ,sôorr a' seguinte

QRDEM. DO DIA
1.) Exame, disçUSllão e 'aprovação do' balanço geral, conta

de luoras e perdas, relatório da diretoria e parecer do
conselho fiscal, relativos, ao exercício· de· 1961.
Eleição do conselho fiscal ,e respectivos suplentes para
o exercício de 1962.
Outros assuntas de interêsse social,

2. )

3. )

A V I S O

,Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na' séde
social, .os docl,unentos m.encionado's no art. 99, do decreto

: \ lei .n ... 2.627 de 26.9.1940.

. '"

Oxforà, São Bento do Sul, 19 de fevereiro de 1962
�.:�' :" .'

FRANCISCO PAULO KAESEl\iODEL - :piro Presidente

Três providencias essenciais ao bom rendimento da pesca
estão em curse>: m(i)dernizaçã� das condíções de vida e de pre­
paro profíssíonal do homem; fírrancíamento prura a renovação
da frota pesqueíra; e instalação de centros Irrdustríalízadores
de produtos do mal'. Voltam-se, assim, as atenções do govêrno
federal para a procura de soluções efetivas - estudadas e pla­
nejadas à luz das realidades brasileiras e internacionais - pa­
ra problemas básicos da pesca,

Cogita-se, em consequêneía, de proporcionar ativ.idades de
Infelizmente, porém, ná]o se resume nisso a história 'da treinamento; habitação e prátícas cooperativas ao pescador,

extinção da RODOBRAS. Por traz das cortinas há algo mais Quanto ao primeiro caso, está em preparo o lançamento da '

e-tlt'ificante, mais e-tarreceder , Ao contrário do noticiado na Fundação Tamandaré, que resultará da transformação da es-
época, o 'fabuloso acêrvo da malsinada autarquãa ·:I!(}i partílhado cola de. pesca portadora do nome do patrono da Marinha. A
como prêsa de g,uerra, entre os "vencedenes" da jorrrada in- nova rnstítuíção será dotada de meios para proporcional' ao
cruenta, por ordem expressa do sr. Ja::ri!-iO Q1Jladlr0S, eampe'ãío Nordeste cendtções apropriadas a periódica atualização pro-
da MORALIDADE administrativa naeíenal, o qual por .meío Cil'e fissional de candidatos ao exercício das duras fainas da pesca.
simples OLídos diÍstrilinliu camíenetas, jeeps, caminhões, ônibus A renovação da frota .pssqueíra, tendo-se em vista a ex-
e tratores, ao COlrutndo da 8a. Região MHitar, além do DNER tensão das nossas fronteiras atlânticas e a exístencía compro-
regiamente, contemplado peJ:0 decreto da e:x:tinçãe> . vada, ao longo das mesmas, de zonas ccmpensedoramente pís- � �

Mas, como 6E:Sina e Ilifã0, q_:u:em ]parte e reparte e não tira 'cosas, é medida euía rentabilidade se situa, de há muito, fora
o sea à part� ! �rro e Não;te� arte. ,Jamí@ �Uad1:oS reservou -de dúvida. Está prevista, assim, a aquisição de 12 navios de
para a Presidência da Repy,bl'ica O que havia de melhor lílO

,'."
arrasto (HlOt); 6 atuneíros '(20Gt).; 25 traineiras (40t); e'utros

parl!):ue de vÍaturas da RODOBRAS.
, . ".'

. .
.' "\1 �i.,barcos menores e tam�ém as indispensáveis ínstalações de,frio

Quem achar qcw lira MORALIDADE nessa singular maneí-" . ,;. �f'e armazenagem.' .

ra de dispôr da cousa públma é calfaz de afirmar C!J:ue perna de
-v r ,'o,

. Fj�urarin, ailll:da, ne plano de que 'ora se tem notícia, a ím­

porco é mundobí torrado, (A.A,)
- ,- -' .. _, ''7''�' �,'"pIarrtacão"de' duas fábricas de peixe salgado-seco, destinadas à

,-

prodUção diárià de 14 toneladas, à localizar-se no Nordeste e

::.: no Rio"Gràrnde, do .SuL Isso significa possíbílrdade de fomento
-

'de COlllSl!lmO interno dêsse produtQ, com censeeueate redução
das importações de bacalhau e proporcional aumente de ex­
portacões de carnes' bovinas.

São ,medidas' sóbrias, realistas. Assentam nas condicões
humanas e' ecC';ucí)miicas da pesca. Res1ltl:tam de estulilos da CO­
DEPE e implicam !lO investimento <de cinco bilhões, em moeda
nacional e estrang'eira. Constituem" na verd'ade, o primeiro
passo ffrme e decidido que o BrasiiI dá, no sentiao de reivimii­

cal', junto a agências internacionais de financía:mento, re'C'llr-

50S para atualizar a exploração de uma das mais convidativas
'e compensadoras fontes de recursos de subsistência do homem.

miletlária 'e nuraerosos e eauãaloscs rícs.
O que, de faio, interessou ao messiânico renovador dos

costumes brasíleíros foi acabar ccrn ela, em nome da MORA­
LIDADE da ac;1m;inistração ...

E assim se fez_ .. Mas, enquanto a RODOBRÁS virava sor­

vete e o DNER abecanhava tranquilamente o seu ríquíssímo
patrímonío, a, ..BR-14 era relegada ao mais completo e revol­
tante abandono, numa requintada mostra de desinteresse c'

menosprêzo pela integração da Amazônia na realidade eco­

nômíca do Brasil.

.�

r

ATUALlZA'ÇÃO DA P'ESCA
.Ic

I quando foram embarcadas par!>.,
o r.on1'umo russo 3 milhões e 250

I
míl caixas. Os embarques deve­
rão ser processados a P3irtir de
abril.De acôrdo com os têrmos da

Lei 4.408, de 29 de dezembro de

prazer de sua visita, Fato 1961, vã,o ser instaladas em to­

que a. verda;de manda dizer 'dos os Estados da. Federacão,
e111 na:da de.smerece O escrlte ,Delegacias Regionais da Indús"
de hOJe de meu cu'lto ,segui-, tria e Comércio. Vários delega­
der, ta):'l:tco mais que e:ncaral'l- dos estaduais já foram nomea­

'dos pelQ presidente da Repúbli-

. VIDA ABUNDANTE
por ORAL ROBER·TS

pr
NÃO DESISTA Á TOA!

, j

João e Jaime estavam tentando obter o único emprêgo
que havia l!la loja. de ferragens da cidade. O propri�tário da
l0ja conhecia muito bem aml:1os os 'rapazes, mas estava tendo
dificuld'ade em escclher qual o que devia empregar.

- Eu vou ter de fazer um ,teste em cada una de voces por
tUl1 dia - disse o homem - a fim de que eu resolva qual dos
dois aceitar, Então disse a êles que subissem a um sótão; lá no

fundo da laia, e escolihessem todos os parafusos e porcas, pre­
IrOS e tudo 0 mais qae encontrassem, classificando tudo e co­

locando cada coisa l'lum lugar separado,
Imediatamen:te, ambos 0& rapàzes subiram a I;scada e, COO,

meçaram a trabalhar, �'
Mais ou menQ<;, duas :noras depois,' João cresceu, - Já a­

cabou, João? - pergrmtou 'oihomem. ___: 'Bem. 'sim e não -

I'e�ondeu'. João" .__:_",]i:u termillei,",mas o ::traQamô 'não.' E então
-

tentou 'explicar que··o traba;ihó: que 'l,hé' ifô:ra 'd3(do; toma.va muito
tempo demais para acabar 'com tUd0aqqilo,':'t!iS'&e 'o rapaz. '

Não é preciso d;zer que João foi' mal'ldàdo ''$ibo-ra 'pero pi·o- �:1
prietário daquela ca,sa de ferragens, , ,"''''''', ',' < ,:s., ':",,<, '-',

' ,:,1
Passou-se o resto da manhã. Passou a hora do almoço.

M?is ou menos as tres horas da' ta'l'de" o homem achou que
seria melhor ir ver!ficar qtie é Cllue o Jaime estava fa.zendo.
- Faz muito tempo ele está lá em cima - ,pensou ele. - F,u
nfto ouco o mínimo barulho. Va.i ver 'que ele' dormiu na hora do
almoço e' não quis prosseguil-, desistindo também.

ASRim, " homem subiu a ,escltda e lá foi encontrar o Jaime
f.l�bsorvido em seu trabalho, paciente e meticalosamente esco­

Ihpn0" :).qt1eIas Vf�lharimp" coloca.ndo r.llr'l8, 'oll,rafuso em seu de­
vido lugar, - Come>' é que' vaí indo? Tuqo bem, Jaime?' -

!

perguntou o homem. - Tudo bem - respondeu o rapfJ,z. - O

p:rogl'esso é vagaroso. mas 'estou, determinado a só sair d<loui

o'üand!:r"'acabar, não, importa quanto tempo me tome. - Vncê !

passou no teste d;> p0nta a' ponta, Jain;Ie .. disse o prf)urietári'J,
_ V'1mos descer e largue iSso pata l'á.· VOC� acaba de ganhar
um bom emprego,

Qual' dos dois tipos serve melhor p:otra você - Joft!" 0n

Jaime? Você' pOde vencer no, teste êla vida? É fácil desistir

qua,ndo a ca1lninbllJGia ,é árdua oU quando oarece aue' o progresso
não é' tão ráJpido, como queriamas que' fosse. Mas não desista

_. assim tão depressa,. como, Joã,o !

SP. você terti slgum problema' particula,r e especial, que a

vidA, lhe estâ am:,tj.iêntando, não desista! Peça a Deu!'! que o',

ajUde a vence.�,,�@.t. problema,
�:.If;'�í1.

�,.

Os cardiacos que sofrem de ar,
t_erioesclerose pOdem curar-se fa­
zendo exercicios fisicos e comen�
do pauca gordura: Isto fói o ql!le
provEJU o médico brasi:leiro Géza
Leszek, PesqUisador Geral da Po­

liclinica, do ,Rio de Janeiro, no
recente IV Congresso Internacio­
nal de AtlgioJogia em Praga.

Abastecimento

Para garantir êxito no pracf.s­
S0 de ,escoamento das safras, no
ano corrente, o Grupo Executivo
de Coordenação dos Transportes,
qae fIDlciona cOmo assessor ..d1L
Comissão de Amparo à Prodl:lç'ãtl
,Agro-peC1iláJria, está conclU1mll'I),
em carater de urgencia, 3 pti,­
meira etapa do Plano NaCIonal
de AbJ:tstecimentQ. Admitem as

autoridades que com esse plllililO
ficará assegurada a normanza�
ç'ão do comércio e a distribuição
inter-regi0l'lal dos produtos ,liJás,i­
C0S de alimentação e a estab:fli­
zaçãJo d@s preços .do atacado, com
cOl'lsequencias semelha:Iites nós
preços de vendas dos consumido­
res;

:CUIl'C!l da
Árterioesderose

, Nada menos que 4 e meio -ou
\) milhões de caixas de laranjas
deverão ser exportadas" no ano

corrente, do Brasil para a União
Soviética. Isto representa um

acréscimo de, aproximadamente,
dois milhões de caixas sobre o

total exportado no ano passado,

I· ,",

Notícias.ee
pela Rádio GuaruJá çle Florianópolis
8,00 hs

8,55 hs

10,55
11,55
12,25
12,40 hs

16,00 hs

16,55 hs

18,10 hs

18,55 hs
21,00 hs

21,30 hs

22,05 hs

Correspondente Columbus
Reporter Alfred
Informa a RádiO Guarujá
Reporter Alfred
Correspondente Columbus
P0Iítica de DeSe1'lV0lvimento
Correspondente Columbus
Reporter Alfred
Resenha Títânus
Correspondente Columbus
Reporter Alfred

Correspondente Columbus
Grande Informativo Guarujá

hs
hs.
hs

.1

Departamento de Notícias: Tels. 3816 - 3822
Rádio GUAB,UJA - onda média' - 1420 kcls
5 kilowatts - onda CURTA - 5975 kcls -

49 metros - 10 kilowatts.
'

Hl()G.AK.lA E 'FARMACI_4
C_ATARINENSE S/A ..

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

- 3a, CONVOCAÇÃO- • r

,

• I

Visto que' também n,OS5a- 'assembléia g�ral extra­
.QrdlTIár1a de�ta:- data, realizada em segunda convóca­
çã.o, não alcançou "qud,rum» suficiente para poder "

deliberar válida e legalmente �6bre a matéria da or­

dem 'do dia, convidamos, por mEio dêste edital de

convocação, todos os nossos acionistas para a nova

as.SE:mblé�a geral extraordi.nária, a realizar-se em teT­

ceira e última convocação, às 8 hS'. do dia 27 de' Feve­
reiro corrente, €m nossa sede· social, na 'Rua 9 de
Março, fo38, nesta cidade de JOinville, Estado dê Sta.

Catarina, com a mesma ordem do dia, ou sej�:
l° - Aumento do capital social
2° - Alteração dos Estatutos sociais
3° - ASsuntos diversos de interêsS2 social.

Joinvill€, 21 de Fevereiro de 1962.

WERNER FRED MANTEUFEL _ Diretor PresidentG
ANIEALE. STOLF - Diretõr Geteilte

r
- �

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Conferência de Servico Social Trará ao Rio, ,

de . Trllllnta e Sete Pa''''15'e's
I ��d�e:_�����isSO��1 a����:�i� ��i:�q�;re��aç��f���;cf���{'s� -R""O,lsa de' estudo para criança cega..··rão conferências relacionadas recuperação .de favelas, o bem :1 �

_

- ..

com o tema geral do Con- -estar do trabalhador, ação.

.

.

.

gresso; em trabalhos de Co- comunitária em favor elos o Centro Mundial de Peso I grafia. O eridt rcço é: World.
'.

miSSÓ'êS, onde técnicos esco. incapacitados, formação cb quisas sôbre (World Res areh I Research C'enter for thF'ne 19 a 25 de ogôsto próxi,m,o' o impo.rtante c,on. - panha, Estados Unidos, Filipi- lhidos pelos Comitês Nacio- assistentes sociais, nroble- C t f th B- d) d P' Blind; DedlCaticnvill..:, Ca-
I'

nas, Finlandia, França, Gré- t d
-

e t ' • en er or e 1m , e or-
IresSo - Tema central: Desenvolvimento das nas es u ara0 asp c Os uo mas da mãe solteira e da cri- to Rico, está orer.cendo uma

I
guas : Pu-.rto Rico, USA.9 b

cía, Holanda, Hong Kong, In- tema central, preparando as, anÇa abandonada e muitos. bO!<:9- de estudo para criançasComunidade� Ur anos e Rurais" dia, Indias Ocidentais, Ingla- recomendações pertinentes; outros de grande ínterésse. cegas, de 7 a 12 anos de idu- .,,--

-----.-.---.-.--,-terra, Israel, Itália, Iugoslá- em Grupos de EStudo que 1 I
'" ."t 'I via Ja -,., Líb M 1

.

ele. O bolsísta na .sua Esc:J J,
I mnósto trll,,'lRIO, 22 (Via aérea) - O ropo ogos, cducadores.: assis- ,paU', ano, a ala. terão corno finalidade dar CALENDARiO DA CISS de Ciência e Arte fará o curso _ llUP i:'J\!.JU' 'l..t1.�-,Fresidente do Conselho de tentes sociais. Sua realização México, Noruega, Paquistão, oportunidade a pessoas de de' "Desenho em três Dirncn- R d tMinistros" Sr. Tancredo Ne- no Brasil, êste ano, será um Peru, Cingapura, Suiça, l'a.i- anterêsses comuns de se reu- An�s da �I C012ferência sõcs e Pintura para os C�· en ac• emves acaba de assinar ato orí, acontecimento de bénéfica re- Iãndía, Uruguai e, natural- nírem sob a direção de Iíde- no RIO, realizar-se..âo reu-I gos», e será discípulo do pro-

b I'ciaÍizando a XI C'onf�rência percussão internacional para mente, Brasil.
res competentes, para inter- ni�s de inter�sse para Çl êxito fe.ssor George wsu-. o criador nova ta e aInternacional'de ServIÇ�"SO�' o país e, por outro lado.vatua, câmbio de experíênctas e de da mesm�. Sao e�as: -de � a. "dl:) sistema A bolsa, no valorciaI. a reunir-se no RIO, �e rã de modo positivo no incre- O QUE.' É A GISS 'tópicos ligadas ao tema geral, 13 de agosto, Pré-Ccnferên- de mil dólares com a dura-(Janeiro, de 19 a 25 de agosto mento às atividades' de Ser- respondendo a perguntas dos cía em Recife, !"ernambl!-C'o; ção dE. um anti, poderá s rdo corrente, congrega;ndo re- viço Social no âmbito brasi- A Conferência Irrternacto- participantes; em reuniões de de 12. a 15 de agosto, Semina., renovada anualmente, de a-presentantes de 37 países, que ieíro. nal de Serviço Social (CISS) Consultas, em reuniões de rio para Estudos Sócio-Eco- côrdo com a anttdão e atiro-debaterão o tema geral. ".De- é uma organização perma- organizações internacionais, e nômícos Brasileiros, em Sâo vertamrito do ·bolsista'.

'

I1nvolvimento -de, .C�:rin�n�da·, l:'AISES PARTICIPANTES nente, não governamental, de ainda em vísítas a obras 80- Paulo, capital; de 14 a. 17 ele' ,��·· ..JF;jra maiores esclarecírnen-i;!es urbanas e rurais E este âmbito mundial, agrupando cíaís do Rio de Janeiro e sua. agôsto, XI Congresso de E:i: tos, {JS interessados devemum dos mais importantes con- Espera-se o comparecímen- pessoas e entidades relaciona- vizinhança. colas de S.erviço Soco lal, em I escrever para o sr. Geor\!.e
.

d undo moderno to de aproximadamente três das com o Bem-Estar Social. C f t .olaves o m. ,', No recinto da on erêncía Be.lo Honzon e, Minas

Ge·1 Wally, com dados sôbrr sua
, L. •

d personalidades de' mil delegados dos seguintes Apolítica e aconressíonal, pro- _;" t I d itéumn o . .',
ser ... ms a a a uma grane e rais,

.' _. vida e a de seus pais, reme-tenome mundial lígadas ao países : Alemanha, Argentina, porciona um fôro ínternacío- exposição de realizações so- Outras orgarnzaçoes inter- tendo-lhe também uma foto­B'em-Estar SOCIal, t!"-lS como Austrália, Austría, Bélgica, nal para o estudo dos vários cíais de serviços públicos e nacionais coma, por exemplo,sociólogos, eCOn�lI�llstas, ad, Burma, Canadá, Ceilão, Chile, aspectos do Bem-Estar Social privados, em diversos países, a União CatóliCa Internacio-ftiínistradores, pSlCologos, an- Coréia, Dinamarca, Egito, Es- e assuntos correlatos, 'e te:'1l demonstrando atividades '/a- nal de Serviço Social, a Asso-posição consultiva junto
.

ao riadas Io)m desenvolvimento ciação Interna.cional de As'3!s- Adenauer e osC'onselho Econônüco e So- de comunidades urbanas P. tentes Sociais, realizarã·o r,lj- COi1VerSCil·cÔ'eScial da ONU, da UNESCO, rurais.

I niõ,es .especializ�cla� durante a I s;;:�re B .. ;II"Il""da OMS, do FISl el da OEA.
proprJa Conferencia. i';.''''.... ii

PROBLEMAS
DA ATUALIDADE

'Do "Diário Ofic,jal dn ES-131. 5.61, da Secretaria ele
t�do de Santa Gatárina", edi- Educação e Cultlv:a, o .Secre_
ção de 19 do correríte;- des-I' tário resolve - Des·ignar: .­

tacamos OS tópicos a seguir: "Os professores Osmar Viei-
A página L Atos do· poder ra, Wilson Cesar Floriani e·

Executivo, P<Jrtarias de 30- Ester ,Amin Ghanem para, na
11-61. o GovernadOr resolve' 3a. Região Escolar, procede­
_ conceder licença em. pror- rem' ao levantamento do' pes�
rogação: "De' a.côrdo com os soaI com exercício nos esta­
artigos 104 e 111, da lei n.' belecimentos do ensino".
2293, de 27-2-60 - a Herondi- À pá!tina 7'� Portarias de
na da Silva Vieira, professo- 31.5.61. da Secretaria de Edll­
ra normalista, classe MM -'7 cação e Cultura. o- Secretário
(Grupo Escolar Ruy Barbo,3a, resolve - Designar: "A Wan­
dé Joinville), de 90 dia.s, com da Piazera Yahn, normalista,
vencimento integral, a contar.' para reger a 7a. secção em
de 27 de setembro de 1961». duas classes" no Curso Nor-
A página 3, Atos do Poder mal Regional Francisco

Executivo, P:Jrtarias de 26.12. Ebernardt, do Distrito de Fi-
61, o Governador reselve' rabeiraba, Joinville, a contar
esignar: "oswaldina Bley de 1.0 de março de 1961, cam

!lO Nascimento, ocupante dO' a gratificação mensal de ..

cargo. MM-6 da carreira dE' Cr$ 700,00, correndo a .despe­
tofess·or normalista, do· Qua- sa por conta da dotação 1.1.
dro Esp2cial do Magistério 17 do or.çamento vigente".'tGrupo Escolar Dr. João Co- ll. página 9, PublIcações Di- I
!in de Joinville) para ter VErsas, edital de conv<Jcaç:io
xercício no (Grupo Escolar de assembliéa geral ordiná­
Germano Timm, de Joinville". ria de Esquadria,s de Madeiras

A página 4, Atos do Poder Brand S.A., para às 10 horas
Executivo, Portarias de 27.12. de 17 de março, em Joinvil-
61, o Governador resolve lE;'. À página 10, tran,s�rição
dEsignar: "De acôrdo cOln o da ata da 43a. reunião da
artigo 199, da .lei n. 198, de Drogaria e Farmácia Catari-
18.12.54 Francisco Jos� nense S.A., realizada aos 15'
Rodrigues de Oliveira, ocupan. dias do mês de janeiro de 1962.

�40 I -------- ,---.- ...-- ...-----... ----

:��i��i�� ��rr��;�od����!�� �a6:t�: �;�e�;\��ad:e��r��� rMvÁa.- taM4- :� IÚ) v-eA-tt j �h.' 7••
-

� ••••••••••
"

•.•�.,. .Ti'-ji••õ·ii;;· ...,,..·,·-ntT'>'"'"Ti�sor SecundáriQ, do Quad:�o dinária de Fiação Joinvillen-
Çi\. -4. 'A�"''"O-& IJIt�O-�. ,�iA'l/?t.., ....YL(A.o'L I. .,_., !X 'S! • U

ri S C f A t
'''1Especial do Magi.stério, par['. I s·e S.A., para às 9 horas de

� �.' i'l",.a.nll..h ez - eguran«:a,. on,.:or 'O ,,�,:exercer a função gratificada 8 de março, em Joinville. À .
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) .. - :t(je Diretor da Escola Normal página 14, três editais de con"
.":>...� /"'
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I "I� (j\fl!;rece a TRANS,PORTAL)ORA ANDORINHA :�.Ce�so Ramos, d.!:· jüinville, vocação de assembléias gerais A".'! v"?t·�fí IA �-1!-TRORA "'Símbolo 5-FG, criada pelo de- ordinárias, a saber: Indú:>- .ILd''ft11'.l.l':, � � !erJh'e JoinviUe-JllraflUÓ··Bh.Jimenalill :.�teto n. SE - 11.1.62-668". trl'as ReunI·da.'" C. Kuehni' I AV. "ETU-LIO VARIP!AS. 876�.
..

,'3:"",=,:,' ,
� - -

... '" � Jomville à Jaraguá do Sul: às 6 - � - 12.15 - 14.30·f' Hi.<t>:) n{'� -

. A página 5, Portarias. de S. A., para Q dia 28 de março, «DORADO .ROP
I>< Joinville à Blumenau: às 6 _ 9 e 14.30 horas.31.5.61, da Secretara de Edu- às 10 horas, em Joinville; In-I � Blumens.u à Jolnvil1e: às 6 _ 10 _ 12 f' 16.10 hOT&S. .�cação e Cultura, o Secretário dústrias Colin S.A., para'.) r:;,A 'NOTICIA' EM J AR �GU

...

DO SUL
' J'Jinville à Indaial: HS 9 hftntf' ��Oi��zia C���:de;oC;;:���s�: �� ��i��il��rç��:�s:ri�or�s� I . ./1 �ti_ A :

I ,E lJactalal à Jomville: - às 8.30 e 15.30 hore..s �cupant.e da elas.se MM-6, da Plásticas Ambalit S.A., para '

E Anénr-IO' Rua 9 de Marco 60'/ ��a.mira do pr�fe3sor normq- o da 1� d,� março, às 9 horas, (Coluna diária a cargo d.o corresp. OSóRIO JOSÉ)

I
go, dia 18 do cor-r"nt', qu::m- I .� !:J � .._

� 'f . 5')'1
� I �Jl�ta, da regencIa da 6a . .:;ec- em J,omvllle. do embarcamos num luxu')so. � I ele une. "-L. ,

�çao (8 clas�es), da Cu�s.1) ,À p�gina 15, relatório da GINASIO SAO LUIZ PRE- de proprIedade do senhor
e c"onfartável "Merced'�i ':� ..,•.,.....u..u...JLu" ••• ""'.uJI..!U..Lu.u .. ....".....�"",_.. "t·�orm�l �eglonal Max CaIm, dlretorla,_ ba�anço geral, de- PARA-SE PARA A FEST.�'I João Wiest e. Bünéca do '38- ,BeI?-z da Tran�porta�o�a An' --

-
- -- -JomvlllE;, a contar de 1.0 monstraçoes de conta, p!l;r�- DE 10 E 11 DE MARÇO nhor Rodolfo Binder (Coru-I d?r.mha, c:)m o o?Jn!VO eled\ma�ç� de 1961".; ceres etc., da. Casa B_anc�n� pá). Treis animais de bom' v,lsItar no,s30� SO-lrmaos d?31.5_.���:�e�re;�;�:rd�sE��: �r���!.a�����ç���·a �����la dOS�:l, r���s��:s e� �a��g-�� 1�i�a�e�onhecido arrojo e v€- �����y,9Ud�U��linv�{f�o�ee,��' EDIT.4JJ DE LEILÃOc�çao ·e Cult�ra, o SecretárIo assembleIa geral ordmana.

março p.v., uma grandiosa O h·I·P.LS··mo spmp.r'e .fOI· "'a,- baIxada. compunha-se de �re- l' d ·c, "j
solve - DIspensar: "A Ma- da Cla. Wetzel Industnal, festa popular em benefíc'o

. - IJ,' ze centnstas, que perfeIta" O Doutor Joio Artu:- Stan- va a a em OH -nCa In: crn-la �a Graça Michre�f. da realizada ao.; 15 dias do, �ês das obras do Ginásio S�o' tante apreciado entre nós e
��nte acom3dados � no SUP�l' fJrd de Vasconcslos, Juiz ct' zeiros Cr$ 80. OOD,OO".

.

!�lçao de professor
. dlansEa. de fev:�r�Iro a� (l9?2. A pagma. Luiz, qUE: está concluindo seu :�t�o c����ae �����S:á 1�����. ombus, ��sllsaram sobr' <? le:- Dil"2ito SubstItut.o em ex')!'" E quem o mesmo quiZ:h" :n-I\UPO Escolar Frefe1to Jou:J 18 (Dlann da Justiça do.Esta� gigante<oc prédio com a cori _ t to rodovlano num ambIente cício no Cargo ela la. Vara, rematar, deverál ,compar�·.� lU, do Itaum, Joinville) a do), de.spachado do Tnbunal.

trução d� segunda ala.
::, a, er para si a atenção d·' de 'contagiante alegria' e ani. da Comarca de JoinvHle, Es-- no dia, hora e ugar men�lQ.�tar_ de 5.4.61». de JustIça ao recurso extraor-

O ma's aderno -to I"
considerável público. madas canções, chegando ,111 tado dE Santa Catarina, na nados, onde terá lugar' o lê-31''\5 pagina 6, Portari�s 'de d�ária nos autos d� apelaç?o de �stUd� � pr2p�:Ompear e °a" Joinville à:,: 9 h?ras. Ao de.- forma da Li, etc. lã:) qu� será feit.o medlmite :J

d· .61, da SecretarJa de cIvel n. 4438, da Comarca de
pe fe·t forma

_

d
.

a BAILE SOCIAL EM sembarcarmos ·tomos receb';. pagamento a vista ou ca·n�q,o
t'
Ucação e Cultura, o Secre- JOinville, em que é recorren- ,

e
r_ I �.. t lÇ� �bcnanç.a. GUARAMIRIM dos festivament? pelos bON; FAZ SABER aos que o lctG-n�a [-OI' três (3) dIa.'l. E;:Yiar�o reSOlve _ Considerar te Companhia Seguradora

s 'rao a I ms � � os· ra VlH-. .' ,. colegas do Cent�.o Cultur;l preSEnte edital de leIlã·:) com virtude do que passei este eeSlgnada:" A Paulina <ia União do Comércio e Indús- tosa d� cal1:ss �o cu�o q�lS. Sabado sera realIzado em "Visconde de Taunay» o pI'a30 de (lO) C'.i2,S vi" outros ele igual teôr ql.l' ser�!)llva " .
.

. •

I
colocara o GllláslO' Sao LUIZ Gu·aramI·n· m dI' . ,

".
.

f' d "'ska praz'� no p"b"_'�" '" c af' aelos 11M j:'o"o
",ara, no Grupo Escolar tna, e recorndo- Empresa de

d. to,. ..'
. ,m u gran o�o Em seguida dirigimo-nos r. m; Que ln o ,:. lC ., .. ,._,.

•

.'Cl H"",,,,lN" .. X '

<, ..

-on-elheiro Mafra, de Join- Navegação Urbano' Gem & en r", os maIS bem eq�llpados bal.l� .pre-carnavalesco pre,_. ao campo do São Luis Fute; dia oif,o (8) do mê'! de MM� ma da l�i. Dado .(; pa"3arl",lJe, .s�bstituir no pe, río.do dei Filhos. À. página 18 (Suple- deiOdO o- SU} do, �draslL I
mOVIdo pel? Clube Re�rE�ü- bal Clube onde assistimos.a ço próximo vindour{), às 14 m:e.ta cidade de Joinville, ::ms.� de Janeiro a 31 de dezem- m_Ento do Diário da Justiça), _ �a ta ma s ra��ha conclu·- yo Guaramlrense ,e abrIlhan- uma peleja de futebol entre haras, na sab das aud"2nc;a" vint- e do'.'3 (22 de FeVec1"o de 1960, a servente' Ben- Apelação de Desquite n. 1772 �ll;O eS",a. maraVI asa obr3..,' tado -!leI? COhjunt? Ma;rnb,á as.equipes .do São Luiz F.e. do edifício do Forum, na ru8. :'0 de ncil novPCí:nt0$ é (3p;,,,;en-l'to�a, Vitira de Jesus, que da Comarca de Joinville Ede- � neee�sIdade de que o ren- de JomV111�. Este e o pnmcI- x Aguia Branca F.C. Princes� Isab8]:, c;<:sta

Ci.d�-I
ta c' dois (1962) Eu (a ..I�}I,i'vr_. que.r,cu licença, COm o salá- valdo Cormélio Veiga e Ani- dlm-Ento �a: festa. popular ,de· ro acol;ltecImento carnavalcs-

.. dp" serao vendIdos em I 'll:w LUIZ RIBEIRO, eSC!lvao'{l<o .dIario de 'Cr$ 7000". v2r.sina da Silva Veiga, estan- !Uarço proXlmo seja r�almen- co de 1962 na vizinha cÍdaclE' Ao, meIo-dl�, rumamos em púbJic.o, pelo porcc:ro dos

I
sub.screvi.A Página 6, Po;tarias de do publicado o acórdão. te bom.. Para t�nto mten3�s. e por isso mesmo será a maior peso a festa da IgreJa Evan- 2uditórics a auem mai'3 der e.

preparatIVOS estao sendo. f,:l- atração de sábado para a '30- gélica 0!1de nu.m ambiente .dé maior la�ço
-

of'recer, o se� I (as..) JOÃO ARTUR SAN-F�--�-------.��.�����������������������" tos, prometendo a COfioIssr...o ciedade guaramirense. v_erdadel!a amIzade e co-rdla- I guinte bem penhomdf) ':1D I FORD DE VASCONCELns·respon��ve� uma das maiore�
I

As reservas de mesas pode:- lIdade flze�os�

um almço de I executado OSI'F BORGES, na Juiz de Dlr' ito da ,Prime1!':!.festas Ja VIstas em Jaragua. mo ser feitas desde já com -o cOnl'rabernIzaçao _com Os A" I anão executiva Que lhe mo- vara em Exercl(···)do Sul. senhor Izidio Carlos Peixer guias, Branc3"! de .Joinville. I v� FELIPE ARISTISCH. C6nfere cem o original ,-.;o
na Prefeitura Municipal. .

Apos o almoço, para melhDr I "UMA CARCA.CA CO".1.· qltal me reporto e dou f',CAMPEONATO .

.A redação desta coluna dIgestão fomos em nossQ con- . l"LETA, para caminhã·:), tipoJ Jo:nville, 22 d' Fever:�lroMUNICIPAL DE. DOMINÓ agradece a gentilesa r/j convi- fo�tável ônibll:s dar U?? pl:i.-,IK.B.Ó Internacional, d:lS a�- de 1962.A Comissão especial orga- te enviado. SelOs pela CIdade, VISItando tos de 1946 à 1951. em fi!"rf0!- O Escrivão.nlsadora do campeonato mll- ,também vários .pontos inte-, to estado de conservação, a,. I IVAM LUIZ RIBE!:çtOnicipal de Dominó v2m por BAILE DO ressantes.

"'1nosso intermédio comti.nicar a :ROTAFOGO. F.C. Às 15 h..9J.a&,:. baixamos J)O
. ,todoS" os componentes do mes-. Barra qq .Rio Qerro terá Clube JOinville, onde nos

eS"1 :.:l�lI!mll,t]!IIli'''lIIlnWi1llltlllt,lHlII!IH!lít'I!llllllllll�J.111IIffllllltJlllljlllilll1.':'.!IIiI"�mO'que deverão.apresentarem igualmente no próximo sã- pErava .um formidável B}.ngÇf F.� , . ���n�od:e�c:rJ�:�oc�:a�,�;�; �!��»� ;:�o:fct�opefaar�����= �!n�����oEf����:n��tediV�;:; , .� Drso PAUtoMEl) FIUO� Ide pc'rdas de pontos para Os .dade local, Botafogo F. C. tIram a valer. Dançamos a�,:j i!: ,;;;que assim não procederem. Ês:te acontecimento será a- às 19 horas, quando- sob lm- I
.

r A R 1 \Q (� � '7' TI\" A \],} (,)���'
�

HIPISMO. brilhantado pelo' Conjunt·') pertinEnte chuvinha, cfet'.i:J,· � _J\ ·41, ,._J};."1 .d�. i, L !. L-� � � ....1 r ECaicaras desta cidade. Na mos dentro do mesmo Espír'- ::.. A pista da Sociedade Hípi_ mesma noite t.()mará pO-SS8 a. to de camaradagem:) l'egre,- Af)VO ..... 6. noc �ca Jaraguá estará mais uma nOva diretoria do ciube. so a Jaraguá do Sul, neSSG �}, .

. ." �'::;.' , •. .ii .... , �VeZ em' movimento no' próx:� torrão natal, satj'sfeit-:Js ,:r-::r � f.jmo domingo dia 25 aDresen- EXCURSAO DE RECEEl:[) termos tido a oportlmidarl-:: ESCRITORIO: - Rlia �bdon UM;<t", nr "" ..... , .. ".. §tando, além de provas me- A .JOINVILLE DO CENTRO de uma. vez mais e,starmo', �. EXPEDIENTE: - elas 11 às 12 e 17 às IS horas �nores,' cOmo corrida de fUfl- .CULTURAL "'MACHADO DE juntos cam os noss-cs bons c S �dos, àt:; 15 horas o trio de anl� .ASSIS" sinceros colegas dO{',,�.C.. �.,�,.l:."_;' � IOlNVILU<' - 1'. C

�_-...
,

I mais.: . Cel�ncio. do senhoJ�'" (por Actemar Wolf) Cl.ltuTul "V;sccnc'e _ __

I G. ne.s:o lt/i.arcehno, . Re"'ll::rl3. � E:n.m 3 bo:"3.S de dO��l:n- :.:3.:/" . ;<:�Ü�Hitll\nH.'MH.t· !lH�al�;��H 'HfHHs�1HH: ,.t1��H.\:1t1H{1,!uUt.1í I! t: (j1�j";lJ.ia'.�{ ·/.J!..::t-M4':�

ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
Joinville .. 23 de Fevereiro de 1962..

-

Do 'Diário Ofic. do Estado'

'.".,-" '''''iíIi! �JUiZO ELEITORAL DA 190. ZONA
JOINVllLE

EDITAL
J .

G D�: JOAO ARTUR SANFORD DE VASCONCELOS,Iliz ,Eleitoral desta 19a. Zona, na forma da Lei, etc.

nb �AZ SAB.ER aos que o presente edital virem ou dêle co­

se ,:cunento. twerem, que o alistamento eleitoral nesta zona

t ra. efetuado sómente até o dia vinte e dois (22) do corren­

iIl\ llnpreterivelmente, por determinação do Egrério 'Tribu-
2� RegIOnal Elt>itoral, em telegrama circular nr. 4, de 19.

an 2, permanecendo o expediente elaborado para atendi­
e �nto aos eleitores, no Cartório Eleitoral, das 9 às 12 hOl:asas 14 às 18 horas.

ti'd
E, para que chegue aI') conhecimento de todos, foi expe­

a�i o este edital, que se.rá pUblicada pela. imprensa local e
xado no 1uga-:- do costume, à porta do Forum.

Joinville, 20 de Fevereiro de 1962.
JOÃO ARTUR SANFORD DE VASCONCELOS

Juiz Eleitoral da 19a. Zona

TABELA

.HIO, 22 .IVA) - O diretor 'da
Divisão de tmposto de Henda a­
provou nová" tabela para os li-·
mítes de deduções relativos a re-

muneracões mensais correspon­
dentes a efetiva prestacão de

serviços dos diretores de socíeda­
des .anônímas civis ou de ;qual­
Quer especte dos neeoctantes em
firma individual e dos sócios das
empresas comerciais e industriais
bem como dos pagn,men!ins a em­

n�egados a título de gratificaçães
Pàrá os efeitos da tributaçá.o· do&.
lucro!': da,s pessoas juridicas no e­

xe).·cicio ele 1962 com fase.:rl.a 're-
ceita de 1961.

.

A CONFERENCIA
DO RIO DE JAL�EIRO WASHINGTON, 22 (UPI) - O

embaixador da Alemanha Oci-
Dificuldades no

professor preso
em Portugal

caso do dental Wilhelm Grew asse:;:urou
a.os Esta.dos Unidos que o Chan­
celer AdenaueJ; nã.o _fez nenhum!!.
sug-estã.o ou proposi:!l, formal "de
su,pimder as conversRcões expIo­
ratorias norte-americanas e so­

viéticas sobre Berlim". Hflvh-se
dito que Adenauer manifest..'ira
terca-feira a um [Trem" de narla­
mentares de seu Partido Demo-

Um grande númerQ de as­
suntos da maior atilalids,rle
ser�Q debatidos durante. a
ConferênCia . pela� maiores
autoridades mundiais em ca­
da um dêles. Entre, '" os pro-'
ble:::na.s máis interesiantes a
serem focalizados figuram a

A. tabela aprovada é a .segum.­
te: Alinea. .A - tolerância do
desconto de 100% plJTtl, as 1.1{'�SÓfl,'
.itl�idicas com c'lpital realizada
superior a 5 milhôes; Alinea B

. - tolerância CIo de�crm;''-l ele 8!l"J·
p8l'fL ['.·s pessoas juridic\lll:.· CQ;ffi . -

c"nit"l realhqdo �llneriGr a 11
milhfip.� e n?0 excE'dentl'. de :-5
milhões; Alinea C - tolel'ânch
do descnnto de 60% p"r?, <1.'5 P"�­
soas juridicas, com c'\..pHa1 l'e'it.1t.­
zado superior a 2 mi1l'1ões e iéc- .

ferinr a 3 milhões; Alinea n ..;: ,

tolerância do desconto de 5tJ ,'iI�

Em cada país membro fun':
cio:na um Comitê Nacional da
Conferência. No .Brasil êle é
conhecido p2la sigla CBCISS
(Comitê Brasileiro da Conf.e­
rência Internacional de Ser­
viço Social) e sob sua rE'.spon­
sabilidade Está a organização
da XI Conferência. Os traba-
lhos preparatórios, segundo. •

nos informou o secr.etário Indlos de Cachimbo
geral do CBCISS, Sr. Manôéf.; ';t ',WA ..:.

Francisco _Lopes Meirelles, já VOHom a Chocar
estão em pleno desenvolvi­
mento. Disse-nos ainda .:(ue, BRASILIA, 22 (Transp.) portuguesa e nessa qualidade as�
antEs da Conferência p:rop-na- Francisco Meireles enviou men- sinou manifesto politico contra
mente dita, haverá uma Pré- sagem ao Ministro Clovis Tra- Salazar, o que deu origem á sm:.

Conferência, destinada a pre- vassos comunicando que os in- detenção pela PIDE. O Itama-
parar um documento para dios da região de Cachiinbo, res- rati tem insistido através de nos­
encaminhar os trabalhos €\ ponsáveis pelo recente massacre sa embaixada afim de solucionar
servir de guia para as discus- de jovem ingles, voltaram a ata-

I
a questão, e o consul geral Ma·

,sões da Conferência. car a popillação da região. O nuel Emílio Pereira Gllilhen visi-
A Conferência se desenv{)l- despacho acrescenta que a situa- ,tou o prof�ssor e verificou que o

verá em sessões plenárias, nas ção entre os civiliaados é de pâ- I mesmo gosa de perfeita saúde, Ba.fe Aérea de Va.ndemberg, 22quais as maiores persona!i-. nico. com estado fisico bom. I (UPI) - Um sat.elite fCli dispa-

I
rado �ontem em "leio de grande
segredo rumo, a uma óTbita p��ar
e a forc:a aere'l n","'ou-:;e dIzer
3C se tratava de lP11_B.. vari8nte

N. UNIDAS. 22 (U?!) .- 1\

RIO, 22 (Transpress) - O por­
tavQz do Itamarati informou que
o nosso governo vem encontran­
do serias dificuldades no encami­
nhamento diplomatico dos enten­
dimentos visando a libertação do
professor Saluar Nunnes, preso
recentemente em Lisboa. O ca­

te'drático tem tambem cidadania

.certado "fazer uma pausa" nas

conversações sôbre Berlim entre
S� embaixadores dos EE.UU. e

erata-Cristão que talvez fosse a-

Mcscou e o Mini>tl.'o do Exterior
soviético Gromyko.

para as peSS0!ilS .inr·iclieas C1)'11

C\lPV2.l re�lizado não e:l:ceàe:nt�.
de 2 milhões.

Disparado so'i"é�jte
ti órbita po!or

GRATIFICAÇõES

As gratifiG�pões Tngas ·ou cre­
ôitad2� à empregados no ano de
1961 são tambem admitldas C'l-­

mo deduc"io chs lucros das 1le"l-'
/roas jurid:0as�ROmf?lte até 9-0 E­
mite de Cr$ 483.8·40,00, 'Para cadl<
empregado.

'ics que antes eram lançados. des­
ta b9.se de projetE'-is. A Forra
o\ére:-l, limitou-"" a dizer aue "um
""telite propelido por 'l'na com­
binacão dos foguete� Thor e A­
gen--B. fei dispal'?.do h�ie com
'h:it.o da ba!'e aér20. Ge Vandem­
berg. O satelite leva um núme­
ro não revelado de cJmponentes
clp.EsHicados". Um portavoz da
'ói'orqa Aére'1' declarou aue o dis­
M.ro n§ ..o f'ez p2,rte de \L.'na S'erie
ele lançamentos de satelites

Comissão de Fldeic')mísso D;p:lÍ'Oll
o projeto de resolurão afr0-a�lá ..

I
tico que recomenda a indepen­
dencia para 'Ruana D!'uudi :lo pri­
meiro de .julho. IRuanda Urundi
,-está sob fideicomisso a.-a Belgjca.

I A votaçã9, foi d�'.",olt,enta, e sete
a zero e ànze aosten,:;õe3.

Poro satisfazer às exigências de
todo cavalheiro distinto, M. Mirando
(Alfaiataria Aurora) dispõe da ·mais
elevada técr:lica e perfeição no corte
e acabamento de roupas masculinas. "Descobridor" .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hol;lywood, Irrf orma;
OS �ORES' I):K UMA, PRINCESA

Comédia, romantíca de aventuras eletrdzantes; sôbre uma.

história escrita para a mocidade de: Ernest Neubach" em"

que veremos' Maríanna Hold, Gerhard. Riedmann, Marina,

Petrowa, Annie Rosaz, Maria;, V. Tasnady e outros, com.

centenas de fig,Ul'ante1X e- mnsíeas de KIaus_ Ogermann. (1)

filme deverá agradar pois: foi, muito elogiado. pela critica. em

Cannes e São, S€bastiáG, Sf!n.ctlJ' premiada a direção de H'a­

rald Reln'!'.

Al.1l:1\f no' RIO DAS M-6RTES

Em toda! ()o seu esplendor' em, terras, onde, antes, mmea,

'havia entrado- o homem, branco e onde' viviam índios' em
estado primitivo - nesse' cenário, inédita.. e- exuberante- :fei
filmado- "Alem do, Rio' das! Mnrtes" com Altair Vilar, Karla.
Kramen' e Eloisa· Lace, e' um,'elerrco numeroso reunído; nesta

apresentação, da: ],upa Filmes.

PELE: DE' VERÃO,

, k beleza, perturbadora daq�ela mulher' acerbatava um
"'.
amor- traiçoeiro:. O drama de um homem dominado· pela,
ambIção e o' amor de' uma mUlher que, em troca, de uma.

futi1ídade;, provo'cou uma grande tragédia. "Pele de Verão""
(PieI' àe' Verano�', do diretor I;eopoldo Torre Nilsson;: que a

Imperial FUms exibirá; é um filme apaixonante interpretado
por Graciela Borges e Alfredo Alcón. Gom: Fr.anca. Boni;,
Luciana Possamay e Jluan Janes.

J
I
I'
!
I

Gabriella. 'Pfli1lotta regressou de HOllywood,. onde· esteve
interpretando PRAN210 DI, PASQ,UA.. Ali, recebeu. oferta de

um contrato· de sete. anos com a: Paramount;. mas: ainda., não
deeidiu se o· aceitará· ou não. "Sete a-nC!ls são m.u.itos�'; q.e,..
'clarou a, atriz.

Fblco LulU, atualmente na, Espanha-r intcJl.plletandQ, U1IJL.­
CINEA. ao, lado de' Millie Perms _. Lulli e' Oi S'aneho- )?ane3.:,
do caso - foi eontratado, para im'R.or1iarrte pal11el no,MARCa
POLO de, Raour LeyY; cuj;:t filinagem se:' inieiaDá.. dentro. em:o
breve na fiança.

�
Mauro Bolognini,. q1.le concluiu SENILITA Gom Anthony

l Franciosa e Claudia Cardinale; já tem contrato para' dir.i­

�' gir LE STRANIERO uma produção de nino t)e Laurentiis_

�
baseada, na conhecida novela: de Albert Camus.

),
- T lTE.�:.d! COI.ON::DO

FRANCISCA (Franziska), qualquer um .. Um filme. de' ra·ra,:

eastmancolor, com Ruth Leuwe- beleza poetica. FRANCISCA" um,

rik, Car:los Thompsun, será ar' dos g;randes filmes do novo e:

pelíCUla que o Cine Colon. apre-. ,moderno cinema alemão; com a

sentará domingo em sua tela i.'nterprete de A Familia Trapp;

gig;.nte. FRANCISGA" um til- em, outro filine ihesq.ueciveI, . ao

me. que encanta', pela p'.ureza 'e "lado do g:alã Carlos Thompson.

pela. emoção 'de sua, historia'l;
Assista FRANCIS:CA" domiI_1go as

Humanos e inesquecive1. Uma' i 4-7 e 9�15 horas na tela' gIgante
historia. q!le poderia. acontecer a, I' do 'Golon.

,

�x&Xx,�·----------

NA, TÉ.L.A P'AtÁ.CIO:·
"OS BRUTOS TAMB.EM I1l'la,ssado; tudo isso, �nürn, fOJ

AMAM" - Com Alan Ladd, admiràvelmente fotografado
Jean Arthur, Van Reflim,' em "Os B,rutos Também 1'1.­

,Jack Palance e milhares de mam", produção de George
Extras. Distribuido pela Pa- stevens. Vencedor. de um p,rê­
rámount, produzido em Tec_ ffiio d� Academia pela sua fo­

ni.colo!', será o' grandios.Q. car:-' ,togra,fIa, preclj;)ament€, J[l,ela
taz de Domingo no elne' Pa-' : beleza de suas C'2nas, pela
lácio>.

: fidr,:lidade da,s paisagens f' d.os

A áspera existência dos no- elementos humanos'. Q'ue:n
Iuens que labora·m a tErra.;' quer que v2j_a o filme, compre­
'que escreveram a, própria his- 'enderá,num lllsta�te ou mel�:lOr
tória do seu país, mercê (]:o desde suas, p.rlmelras. sequeu­
seu sacrifício, de suas, arro:1!': cias constatará o qUê foi que
e de sua vontade; à luta vio- inspir:m os mais- importantes
Je-nta .f ntlrre av�sntuI"Jirl()�( e:a- críticos cinematográficos d0

gricultQres no oeste prím�tivo, f ,�undb a cla�sific�rem-:lO :,e
sE.'dutor dos m:ados do secula Uma obra-pnrpa lmpecavel .

*

CARTAZES FUTUROS
o CORVO AMARELO dor de um forte sentido e1110-

(KIROI KARASU) cional, que êló) vai transnii-
História Gügina,l de KenQ- tindo sutilmente ao públi::o,

suke Tateolm e Keiji Rasçbe. ao mesmo tempe: que ensaia
narra a história. de um me- um estudo pSíq_uico dos mais
nino que não compreende' a necé'sSários para compreensão
intromissão do pai, quand31 da alma infan.tif _pelos, p',ar..;_
êste volta. da guerra- após dez. A par de ser um frlme de' alta,
anos de ausência, na a.feiç:lo' moral e educativo, há <rctc

que. êlo. compartilha com sua d :stacar ainda a atuaçj[o 'de,
mãe, O üIme é narrado na. quase incrível: sensi'bi-lid.ade' de.
maior simplicidade, com ce- .atorzinho Kij'i Shitara, perfei
l1aE' humanas e. tão reais,. q_ue, to em todos os momentos, e

cada pes,>oa na plat2.ia sente- de' .sua mãe no. �ilme, a aitista.
os pr.oblemas. c.omo se fossem Chl'kage- Awashlm�,.uma �·rta. ..
passados dentro do seu lar-. tura co!�preenslvel:. a,. H'n�,-'
Porq_ue as ansiedades e as gem de toda� as maes �al't­
dúvIdas do menino, são. parti- nhosas €,. leaiS. Temos a1ndia

culares a tôdas as crianças; e' a. destac�r o: ator Y'one,suke,
a, parte adulta, é marcada pe-' ,Ito, quase um

_ d:esajusta:d?,
la compre2nsã.o, e algumas I mas com a noçao da fe-llc!­

vêzes, de furma, que não cor- dade no' lar. "O, �:e'l'vo: A:nd.­
responde ao que seria delle.ja.- relo», fog,3:'. do estilO' cl:a, cme· ..

do. Tudo no filme está bem ma Japone�, compondo. um
p:>sto., aCQ.ntec2, e s€' desen- p�ema d� unag:ens bon9.ta:3,
volve dentr:o do maior huma,- nao apenas pela fotografu;,l"
ui.smo, tratado com a pene� ma's p.rincipalmel'lte pelos
tração, argucia e suti'l€za:s pe'_ SfUS' ensma.mentu� e· pelo ,se�
lo. cineasta. HEin?suke G.oSho.l, alto valaI educatIvo· e artls-tl­
Mostra-,se este dIretor pes:sm- co.

22:: - - - = . =- _. - ± :

.·Trabalhos em

linotipo
Comunicamos aos interessados que es�

tamos em condições de fornecer quaisquer
composiç.ões em Linotipo. Disp?mos de má­

quina exclusivamente para tal fIm. Informa�

ções na gerência dêste jornal.
'

.

C.IiA.
-

ilti

Na Maternidade "Darcy

S'O!;l(Wil·::3',I··i,S::· �:II����;��; j;'.

.

'; br: n.
I "

:, ' ,:
c4 � _��u�����' d;;l��; �tí!���: :: "

"". --" "'" '", -,
BI. Bm1g1!!&.. ;:1

.

Karim rilgpid:" fi'lm.� do1 cas,a;li : -um menino" :lli.lhe> ciID. S:r.a;,' : ,�
e�ndã;. ei RDl'ancil..m Ka-e$illt}';- Nnà:r!i-a., d'at @llllria: � GI.lJ, Sit ..

: deI'" . 'Ifetllil'0miM'. M-ey�1\.
� -uma; mensna; fiJha, dia,. Sr.ru ..

.

:MBfãiltllJi e cID, SE:, Euniii�
-

Eastali.. ; :!
-um:a; mrnína, :filhru. da, SllaI.. ::".

Paula e do SIr. li.l1i?i; J!G:s'ff' ,

Negreiros. :

: Sra. ERICA. MAIA

Deflui hoje Q. natalício. da ! Memilnil' �:OBE,RTO
, serrhora Erica Maia" esp'-ôsru.;ro,· 'li'LBtIiR.nUS
: senher A'I�in�" MaQa .. ,

. Sra. lWAR'llAí M-0REllR'&

: E'3itái cd.e anív;ellS::á>ri0, fu>:]�. Q:
1
IIWcnin.Q: RI€lb..em., :f.iiilh'O, dt>: sa­

! saili 1ffie1� e-- Etfgam 'I1iü.unúi.'wF..

A.ni�el1Samra.,.s.e nessa cfu"ta­
'a senhora Ma;limll. N:I>bneiua:,. esr­
:

pôsa d'0' s·r'. A!.n.tOU!'61J M<D..Eeixru•.
RE:C�EJIT'AS,

.

Passm. Jlro,je 3), Elata, natalfui9i- . CíOOW1iJr _Ml'Bi0NEliTAB.
'd0! sennClJIl: An:iliTau"e' S�'oU� dr:';.. i B'4(j},8tl:RMlITMiJ,i
retGli da. :fiTam,Im, @a<liaDi:ne-m:3ili_ '

Fest.eja".. anivE'-rsáillie. IT0je- � r .: ,<t:.�Illl Q,,,p:ão a«.eIllite:«em., dl:la:s; , i:

menina, ElIane, M'3;ri:31 Mrul\l"- S:rr:, WililiJl.IGESr rolifIi11Iill!iiElRl,
I' '€0isas quase- im�:Jl;e,vi5ív;.<::i$ -; ��� ta, residente em Guaramirrru.'.

'

'.: a� m;esIIlW, q,'IIlaail!tiÍ'Qad:e-, cm", e�_ ( '.

i
Pi:. dàtm à:e, hwj�: a!li!s�n.�m a;: ta,. num. clii.ru" IrOU;Í;Dl!}: f.ffittia: � i

.

I

SRTA. .. ADELAliDE' ; paSSlllg_.fll'-tT!. do a>ru;v;e-�s:aan'Ol rrru:-; nbltll10l 8.Qhnru... T.T:Ida! deJll.e� , :!
BERNARDES 'taHcicr: d0' Sl'. WilIiges', mnu.é" . da. clisposi'ViíllI.· d�: os; me:' 1i!!IlIil?':' ; : t
Festejja:, h(l)ie:- mreia' um.' rum- ger.-. i e®ml.el'lirm mais, 0Ut meNOs;, ]?ão .. ! :�

ve'l'sário: re. Srta. A'I<il:e'lB.'i'âe- ; de, a rnlllBsa;, estar aa<bnn6ff.a..:.
-

Bernar.des:,. re'SJ.d€i1llte; elJD. S'ãJQ1 • Sr. EUSa'ilQUIO R"AlPO'St:2 : elIl rioo.., (Iel' Oi men'lil[ al:(jlrese:n1llarJl ,.

,J'0áÜ" dt>: IiJal'leriÚ1.·
.

I
., : pra.ttms;; Q,_y.e ]lledem mais" 1i!- à; i

l Transcorre hOJ�. (l' natallCJU mesa, a fato: é, que: rara ê 3;, ..

l Menina KARIN INGRID ;. do. senhor EUSt_8:qP.�'(i);. E'a:1l0SG" .

dona-de-casa qu.:e•. Illi)i fí;m; dill1 ; .

�, t Faz anos hoje a, menina . rfsldente erru SaO' Fta;ngl13c(lJ:� ,s:emana" wC!» te,lJhoo. sua. r.es:elil�
, " vazinha. de pão,· sêco ..

; ; lil'amOO ai@i al'g,umals. su-
,g�ões:" d:as, quaiS; 3>, :r;wiinei;a;. ; :

* N S: I'
.-;. *. � é:- S€'- o. p1f® fGir- de: �éslllena;: €'

Q S .. �' i:"", ,:':" O,·'j e"
.

'! S·· ·Sfr ql'l.iSer.- a.Fl1!0>�eiliár.lrn �aIi!li- CJ:.

; ., .!, : �3ffié'· ciia,. manli.rã',. IJastru: un:rem�'- '

j €ê'-lilr 1l1Iào - itI,ue'Ü10! mes-mllh !

, I' (vAilR:NlA\WAlL N:Gl I Bailes; N'@1 rJom:i'irlJJgo" za. e 3m ..

- '?ll! em p,,�ç�e g-);3fnàe�-:-. c.0�,
,

�

:, �.. (!;E:,:BBiffi� JQifNV]LI,E; i feira.; tarde infantil na 3a..
. a,goa. 0,1'1: leree �" eolGc'ál-�liJ� .l:J.@'>:.

l Íam'. tudo' nes. sail.oo"" da, lbiga.• fbUl1I1ll:: IlOlT. �; dezi lill!,'n;u,tQS',;: :(

o: €1'u;J)-e;· J(oinvijfe· le'JIDrá. a, ;;el,e Soc1.€dad'es e- tud@· co.atan::-' ,mu' a:t�, q_1!le :1'l!i1'tle" cai!:Ien1J.m.hffi e ! :�'
�efeit@,. na nQLt:€': de: terçm,.iej.ra" ':do com a animação da Orque-s Es:tfa:rIllll:Q�: " " .. :1':';;' ....__;;;;;iíõiiõ õíiiiiiiõiíõiiOOíi_...;;.;;;jiiii;;;;;;;;;;;;;;_;o;!1I
\ dia 6 de.. mar.çp, um, gr.:m:d'e: illra América..

.

Gtil cidade: je;. A. se:g;u�da.:' 'Fa:m:1iJem,_pt1.�e ,

·
Ba;Il� Ca-rcllwaiIesª0" em- seus,

.'

ErusQ.ue. Impera a animação. '(i:0-l1ta� 0'�' em, :fu::tras. nao, :fi�-' ,

----------�----------------------------

� salii>;6:S), à< 1R;_"r:l.a> 0tJ) lPnínci3pe:. Ntlt, f Na-sr. de'ma'!s� umede'Cter em. fel-' �

C'
.

I'TR" IOS'lD A' D' E'S: tar.de de' seg.unrdlli-Lfra" d:iw 5; 'lB'.A.lLE Il€>, €:ElN'11.RO : to;' C.oml a:çu-c�,l!': a;, gõst�. pass-a,r-':
.

.. U' '.:', '. : .. ::
'

•. :, .. :: .' .

". :,�,
de JJllla:rç_ô.,. intrereS.!ratlllie- ve�l!)j- }MO;N,TE: �I:EKIZii. ' pOli' 0NO$ ba;1;._itios'· e; fnbaJl'. Ar.· •

ra:L in:1'antil S:ê:l'á (i)fe:I1e.a.idai, f : rume; d'eIllflis; em
..

camardéfi:J, � A. luZ' do a·ntrg-G'· fitroF' de· Pindora.m.a!, au seja l'egi2IJ
,aos. fi11í1og. ci!os· ass.wi:adas: era. i ([J; Ca3.,ttGE �cúr.&ioEJista.:mun pilaDa,. e; I?,Ol'VIlJhe' as:. �a;.. : Al'exandli:al. f!-ra vi'sta:. de: uma Gla.� palmefras" Era;. o 11J.(:)m.e au.e
:

«:l�be J)oimvi�le'. An:im.a,r,áI, 0SJ.. IM�te .C!ltil;ta. ne�If!ZJará amru:- i ��da�' con:r .�trcar ,e c:a;nela:�. ; clis:t'ânc�.:a- de· 6r quilê.m:e.tros, Os: tupis, cliavam ao. Buasi1,
.

; alam; a�lil;m,te«1lIU!l'l!tms. a. �,.. I nlJ;ã)t dra:, 2it. llIni.m::loofu, QB)!}:i i Soo. as ra;o��a�as, oom�,,,. I. - :xi - X _
. - x-x. _,

: G]_uestra., Er.asíil:fa... ! GlIP' Ca.m.a.'ilia·]J,. no.", &al€ies. do, m:xs' sempr.� me; hem. t:€:C.e-.JJI-· ,

Uma acasiá',[}' C'O'In.Eç,GUi D·,Q.-'" � JJl1ade�rru de' merrmrr, :weED á
1 CaG:'hmüua" S:ã;g, (il0lnYiâia€loSi" das: na ho'llru. d'cJ;, Imn�'llre';; p:irl']l;� ,genEs. a: exigir "L.ue lhe. 6.l'Íi- 'a 'bals,a" d'ua.'ll. vezes. lJElas: kiê
I t'OdllJS' m8. Sf<l'lS, gt1tciius, bem., �Q:.-' ,(npalment'�' pelIDs· €:DIM'l:�a;&,.. ) gLssrutl:. uma €'st::U;na.. E' 1201'110· . fillTe. a cOlltiç,flI.
ímo os do' C'ac,fl'*;ira e. d0 �;-. i '. ; arguém. cbsfrrvaEs,e o: a03Ur:dj,· - �" _ y� _

; to' Clube', SerVIra de mgres-sol' 'CAcRltJRU : (1J.:a: idéIa, @" filÓSOfo, cX'!illic@·l),:. o: men@l;' li:va:@: do. miIDdo
Um .

grandioso baUe de: o último talã'o de mensalid'a-
..,.

Esto'Lli pedindo i,>L) para me é· um, r>J0vQ-T'6stameJ1l;"f:i" "S.
· Carnaval, na noite de 3 de d's·s e a dlr,torl3:- ped\'". q_ue 3 duzlas ue q),llab�s bem accrstolLar a não Gbta'li. O- Q..'lJe:- : crit@ em ingle:::;; mm, 8.00· pá3i'
março, um baile infantil car- . todos oompareç.ro= fu;m:tialZJa._-· "m.\ffi;dos; e- c:Dl1tla..dli:ll'h.o&, em roo €l.eseja:? I n2.S, e mede' 12k1'& mi-Hlliletros,
navalesco na. ta:rd-e- de' 4' de . dos, p·aT.31 . I!M:hW1: IDri1illrantf'3'"' ,ct;lli;�. p'@n:lil:a. l:'1llIm'lt, panela, 1

março, é: {!).o q_ue a;. L�ga de So-- . mo e animaç__ãim iC'0'.lEre-l:' � ba'lili.ru•. tfuta;: de" uru-
ci,::daóiles €stanã:. €llI:-e:n.ee;en.'(if(!}j , ;eum·. J'tua.te 2; cb�rute'& d.'e: alho

aos seus assaciadas" e. fHfu.QS\. � €::;A;E,N'Ai\fAL. NA illr€'m SOO'lI6f0:J e .G:li)fuora eertada
,em seus' sai100:s, p@r (i).aas:Í:áQj:PRA]A DE, BARRA, VEI;;HAi' � :ãm. r,0de-lii;rl'l:3.S: ,bem. finas,
dos fes·1iej91i d.e, Mi5Rrm. Ambtils\ l , iJ'IllllíLt.e> Z (iH); 3: c.@lhcres.'de a­

(j)s festej:gs; e:onta:J.1ão C0Ifi a-' A c:omissãe, 0.ngí'l'm.ZiOO-€Ul3l:' zer.te, doce" ofe' m:o.a qu-aJidade.
nimaçao da Orquestna;, Amé:ci- ; dos, Les·tIL�' dW MiOO;r;01 DJili< EM:,., . e de.iXie' N!::fi0'ga\Ir.. Junt:0 os'

: �a! de Brusque, garantia,. de 'n-eá'rio Krause;, ('Fll�, dl.=:: J3:an.� I. t;Bliafu@8) ba&tal!l41e t8.IDIDte ,8-
exlto. ra. Velha) esta, (l:l])l1lvn.d:anOO: 1'l:3, ',(mentro. IR,e' <'i�lS�l!' �scenlCl

: r veranistaS <ÇIJj[J !;_e'!'alI: l?� "JS; li 1l/2l Cl111.ilr�\ d'� camaJr:oo sêno ou
·

(;'ARNA 'V'AIL N'Al ! 4, gr3;.!iIãi-o§!o� �t� me ca��_ i ttre:co' €é de.i�e fica-� nGl!'. fOfiü
SAC (TRÊS HAJilllJITSí)

,
'-aili QJ1B" ,��ra l!eaIi.Zar maJS lJ.6l,L-. ; acUe' ql1e tr�!jJ'.e !rem. seq.llln.ho,

·

A S<il.G:iecla:ciIe' .Asmigvs: de-. I tE;s: d€: a, 4, fi e; 6 de:- ma.J:;pi : Se' gostax; a;e:r8'sc.en:te· 1 Xlca-
·

Caxias (lSAC) ajj;'l'..·sELI:l'la.r:á O" wr.éillilm<;J" As OOJil:Slli3 seI!ã:& a.xm-- ' l12l.lii1e 1eiitre' �e' c-âC'(Jl!. Els.tg- prato
s-::guinte prog,nama aos seus madas por "Pallilares; e S:€oa,,>: ]pcrd'e serr feit(i)' s0 com '::li: quia­
'!\liss'Jciados e com,viclaGlos nos: Azes· d:> Ritmo;!"; tufih illllili�' j fuD'a com: camalrfuo" peixe ou

lestejoSi� Ca:r:rraval de 62':� _. i ca:nd0 q,ue hruia., an:fu:rr�.Wl.. ill'm..€lndOtm:..

tCAE'N,A1';-,AL !'lA:
· LIGA DE s.€lGrEIDADE:S�

1�·---·
�VARIEDADES

IESPo.·S1T.A.
Ncl' Passeio li'Unlico, um! vi8itant'e- ser,r,ment'e perguntai, a

um. guarda: - Estas aves, tão, bonitas e bem tratadas. per'­
tencem: à:. fãm!iJftu'l dom g'ltI:inMlllils;?" -- Não.. meu, Ganlil; seOO'o1.;...
- respondeu. o' gu:a;r.da,.. - Pent.encem, à; P.tef.eitl'ur.ru,,,.

Uma: veZ' um, lhboj. sende apanl:l.a.dO, :m:umm armadilhm
pnemeteu, ao de1J.S' clils. looos. que, nunca, mai'$ furna:ria;·. 3;, co:
merr carp'e' se. se visse: 11vre daq,!ierru eónseg_u:üL na. r!/..lÜda­
à.e:; Iíüertae-ee-, E)ai; alo, umas: nonalS) ao encGJ.It'r.a;r.- num- nos,..
que,,, a\vistom um P011(l0l· que coofim.dàavm. nama, paç,llI>.. Bam,.:
lJ:eIidb' Iil$ eeiÇ,m'Si. a>!lii1()1il,-se; ao, déS'C.tti:<fudi1' animruf;" dliZendo':

- QUI!' g�am:de' pei'lre'!' Ainda; J;iem, qJl'e' Gl: en.comt)nei;., ponque,
jjli. mão', me' tíniffijJ:' nas, Nernas,. de, fom'!!'!!

c O N H E C E D:O li.

Certo milionário- Ierabrou-se (iful oferecer tmrl banqlWt'e-. a
alg;uns, d!iDfumatas:.. 'l!ellmiirande; @; j:anta1!;, e.anvm0U'· os:- Pllll-,
sentes; a._ llisitarp.mi sua, gal'ecia' d.e-_ q:wooltos:.. l!Tml aprecia�Gr­
panoU! dE_ filonta dilln;. q.uadl1ol, exalimIam.lfo:o:: _. Iill!te' q�, e
de Rafirel.!! (l), L.f(t'a-ç:�;, InanifestandiJ>, ag:a'StlamenÍX'J\, uespondeu::
_ Aqw" em:. mfuha;.' casa�. não' hm. nad'a dO; R'afà;el. cru" do:'
Pranciseo" enten<fe:�?,' 'lltldGl istro é' meU!" muito' m.eu�!"

A. crmd'aL c!:reg.01l! 'jJ.m:tol & :@a.rnoa.: e:' cfisse::. - Mmfla: se­
nEroI1l1i" :mãw fim �uai& e-lllmlãrn na;;. C0.Z:ibha;; p.aDa' acanoo" 0" iantaa:.
- PC!JIl' qJ:le, níWl me: di8ae arrt:es;?,' - p:eI!ga.mtG.U\ a. Jilata:âa.
,

- Por.qjle:..... :mtes:' Il:al!Üti..

- Veja" dOutor. - Dizia o. doente ..
- Eu. n.ão me: sinto

bem, e nOO: sei' ex;plíeaD' P'0Tq'\ll'). IDóil.me, 1!lo:r:é'm,. não, sei
onde' é. Ej, quav:do. a;" à@!l' passa, fliei'Xa-me' l:Ima. semmçãm que,
não: sei explíca'E'. - Elem - àisse; O'l médi'cQ.. � Tffin;e· esta
lleceitat Não, s,eL �am:ai, <J(;ue. sellve, T@IDe"OI :r:eméd'i0f mão sei

quantas: vezes por dia" nem dUrante quantos dias:. Isto tal­
vez' o.. a-liv.ie,. Ll:ão sei; quamdtil.,

I fJM�';������-ONOfltE=
'�, 6.1\'I1!118 fnJllJi.ML."'N IN'll-ERM'Ii1mCHtM:." - DilAl1UA.
'r MENíEE, D'E J:OI&VU,l>E: Ai, 8�(j)i JiOINt)l & s;nJl, .. ('eRma

'I:' o.Q I.TAiM:;Rllll;�. IDutRA:, V.F.LH"A;, DJUUJJA., Ptt;;:A:Bll'M:S,"

E��,Ç&O
.

,

li H'OR.:.AR1.(Í)�' Saida de J!oin'Villé' - rs l'ts.. e: 1$ fu.s;.
. ..

�ma-c.ão< - e30l as, e. t5i h:s,
MOTA:. Aos SáIDa:clos-, a. s-3rl'.l!fa d:k Yciõn'l:lil're' � as li4,.o.ff' hõr

:[,
j'
,i

A1üEN't;)lA,: .f.'&nto· à Auto V.ia:çii.(J.' Clt1ta:.r:mens�.
I.O'J'N V IiI: t I'c:
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Foi em 1932,. dmante as: Qbaervações, siste­
maticas empreendidas pelas organizações ci­
entificas cl0' mund.Gl, iRteh:o, por ocasião,· do
RUO polar, <±):le, �ela primeir.a v,ez' se notaram
écos an0rmaisr d{ts: onda,s r.adio,eletricas utili.-,
zadas· nas r.aàão;-sonda@.eB& das: camadas' roni;..­
zadas :,da, i:3ltm;osfel!a.. Esses extranhQs ,ÉC'0S:

p:rovÍl1!:km de: regjões, situadas, a 100, q_u:iYol1'Ie­
tros de altitude., Já em 1922l' a>Iguns cientistas
tinham v:erifieade, nos Estad.os Uhidos, 'que'

qualquer C.OllpO' s.éliool - como seja um navio
-- ao: passar entre', (iJ transmÍssor e o' receptor'
de rádm; proà.ÍJlzi'a Üll.terferêIactaJ na recep.cãQ.

Em 193.0 os norte-amel'iCan0S já; p'Ossuia-m
avaTe!h:os, que' podmm d'etermiimar a presenÇa
de um. a;vião no ar'. Em 193'4, 31PÓS' fatigantes
investigações,. ena, p_@SS'Í.vel: medir- a distância
entre. O. d'etetol? €'- o, avião. Em 1936 alguém,
regfstIlou NOS' Estados Uhidos' patente de um

apareHw:. originaiI q;ue tiirlira a. nome de "ra,­

dio-éco"; destinaEl.(iJ re aviões. Desde 194.4, sir
Edward Ajpletol'l e IIi. Naísmith estabelec.eram
observações quo1íi:<!l'i'anas na: estação de: pesa]];i,..
sas. de Slongh (·Inglu.terra)., a. fim. da e:�üdelJl­
ciar' a.s variações diurnas e intere&ta�iol1lai&
GE.sses' écos.

"O' primeiro aparelho. fai construíd@', g.n.­

t8S da Segunda Guerra MUndial pm' um 11:1=1:1:­
pO: de cientistas oritâni:cms. Por vo1tla dec O:U-·

t'Jbro de' H18rt, dll.as, NllInaS receberam; emC'@­

mendas;- lilaTll; a prmdUção, dE!!' aparelh0S" el'W

,

número su-fidente pa1're equi;par uma cid'ad'e,
de 2.0' estaçãies_ Os precurser:es do. R:Mlan: ti... ,

�leram, q:UE: enfu:entar' 1iG'dro !li sOI:te de' dfuliicul­
dades·. A v'ál'lmllt' de !laia ca;tódic@' <ilaque'la,
('poca;. era. ina-d:eq'Uaãa pall'!lI a detenção à0S.

impUlsos- refIetÍdms pelO aJ:vião voand0 rutJJavés:
das onda'S do. radllir; Nem. a válvula! e, nem a.

teia- em' que erm registradbs os Ílnpulsos eram

de tamanho apropriado, havendo necessidade,
pcrtanto, de se construir: novos modelos.

o- Raà.ar' 0l'Í'e1'ltou os "Hurricanes" e

"'Spitfires" que esma:gaTam a'S formaq;ões, na.-,
z!:stas', dia, e noite; d1ll'ante al B'atalha; d'ai: Glrãi
Bretanha; assinalou ai a'P.1',owma\j;ã;o d6 lllllJa:­
�'elho que cOllldmzi.u Rudel' mss, ,no seU! mis,.
terroso VÔCY à EscóciaJ. (1)., tuaba1ho mais; prCl­
:::aico realizado' sem interrupções: assina-Yar a

upl'oximaçãio do' inimigo, orientar- OS' eaç,a.s·,
seguir o itinerârio àos' aviõeS' alm'dos: nos' V.&'08'
de ida e volta ao territõr:io' inimigo. A "visão"
do Radar é mais ráJili:da e mais apurada' do

.

c;,ue' qualquer "olho de: lince" humano o,u do.
mais preciuso' instrumente: 0p,tiCO. TPabailha
as

. vinte e C'j]Jatro horas db dia" qualquer, qpe.
seja o tempo, 110 ar,. em terra @u no, m�r. É' I

tão preciso à meia-noite, em meio a uma tem­
N'stade, como ao meio dIa, com um sol bri-

! = !!!

ihante. A fudústria;. do Ra<dar é tão gnande.
quanto a de automóveis por ocasiio de Pearl

K'<lrbom" ClilRl milhate5 de. Jovens especialllia.-'
dos nesse mister e preparados _para torná-lo'
sua carreira n.ai el'a de paz ..

Ai ação' dor R-a:dar àepende da, energia; do
rádio. Uma cUirt;., emissão de' enerr;ía" chama;.,.
"Ia; vibração, é fr:dtal em uma certa dire,�ã:o.
Qllarrd<'J encontra algo em seu caminho -

terra, água, urn avião ou qualquer outrià: coi-·
sa - a, vibração é refletida. O éco é· c.aptado.
num re'ceptror" geralmente' em ligação, eDm (1):,

transmissor, e' f:itZc uma. indi'caç;ão em uma tel'a
de raios caióàicos' .. As vibra:cões" tanto· em sua;,

'"missão comO' ref\Texão, caminham. cmn. a 'lle,-­

Tccfdade da luz, 0U seja, a)llroximadamente 3W"
mií qUilometras pm: s.eg.1.iliLld0". As Glseilla'llP·es. soo
assmalarlas. nes ,tubos. de l1afos ea.toGlicos" €'"ue
Sool semelhantes, a& te'la:s t'i'i!i tere:IVis'ÍÍi@", e· ollllie
&01" om,os, humarrv)s tred!aaidl;)s; p'atElIl v;eu O'i (iJ;tre:
l',Ji. esbái. I;:eg;istra<l'f1l; sãq; "traduzidaJs!'" JilBma.

[nação' infinitesfu'!.a.I: de' s.egu.moo:,_ com 3: tfuiSl-'
tâ'ru;:ia pI!ecÍS'a e' 0: portR' elo: fJ.l!ltieto :r:e�b!a­
d-c.

Nos: EstadDs 1'Irn:mbs-. seJ!::m:r.do lW.lJiliill:s. di,.

'VuJiga'd'aS'; cmEStl1lli'n-se. lJttlL aparelha de Ra'1lfar

que; "'vê!! a.t& 35'0 q,utlometrllls' de diBt;ãlrrcta;. li

ma;ravíllllro; dai tecnica, moó�na:, Que Sq.i.u <!laS!

"c.cmas; da. M2;xinI:ra. dI!' TiC!l, Sam, deslIDfu:e'

teBlllestadiffl; eIetl'ie8iSi e' Illutms' jmp@rtaamtes:; :f:e--.

nom:enos' 31t�sfé:rie0s.. '�(iJt em, Jl9lWí G(J'ili!, SJ;J!l"­

g;iiIi. o' Rlarlaa- na, T'lglatel'lia-.. 0s lllg.elJk1;e.s I"e'c:rre-

1tC!lSl dG> ReÍeh cont'essa;ov;am se'Ul li!sll>S;TI,t@, rna'!ilJte'
<!la l'llleci's:oo' C@TIIt. que', os ingleses. 1@:�f1iliza.'V:=

F..31. eselllli'd'ã;<y. as aeronaves alemães, fôsse qj1!1rol
:l)õsse:!lI a;Itiurar.

O Radm- é 1l'll. a.par.eL..110 cru;WS(i).. ra-.d:i'o'­

eletrico, 'que utiliza. o. princí:(;lio' riO) e€o' para.
localizar no esp.aço um objeto. Foi' uma: das::

maiores, in.venções; A ra:Tavra Rad''lr.' far.mou­
se das fetras· iniciais na. ex.pressãlil ilílglesa,
"Radie Dections, Anã Ranging"; aue: GtueJ:: dã.­

zer' "detenção; e teleme1lllía pela l:áldio�'. Sabe'"

se c@m centeza qne· em. r9'35� il1stalou�se na.

Inglaterra a. }'!rimeil;a, e'ltaç:ão, de. Raidar." que.
focaliza>va ai. pr,esença. de: aviões: a, 50. qu.iJome­
trE:s: de' distância, send0. �'11p'regadD na. deilesre,

de Lo1itdl:.es, duliante 0 "ltimo conflito· l1mn­
rua!.. Nos: céus de Londres, no dia 15 d:et S.!!'­

i:emblZO de. 1941, tra'v@'1!I.-se' ru maiOl1' ba.tallflai de,
1@<!fus; as. épQeas. A RAF;. nesse memouá,vel; cliar,­
derrubou quaSe' -200 aviões €!e Hitlelt" nU11ll.:a

luiJa, inint:e-l'J:up.ta de. oite horas ..

Continuando essa. série, de, n.otaa- cl!lI�ililsaS.
p, intel:essantes, a seguir apresentaremos,:
"Radar, Invenção. de Nossa l!:poca".

., T
No' lila:moran:ra. da; M.gcfu, NA I! ill:) p_C'c:ra r::::ci:J�a" l".'1' �n;t,�n:

0l11CU. surg'ltr ,.urrillJ c'Jr., ou: I: to. €;:;�a f.UJ�ltO as: li.m,-taç0e�
'-x'or;:r'a!Incnte o. to" Ema tona- e'2.'), dl'men�8' '" e:ug:ua.s dlJj
lida:de', q)IS recebeu' o n:l!'Ge- d01 cc.l!tccntraçõ.E>'l m'TI€Ta:s" €rn

, "t;liTrqu ,�a:", El' um lli,at'z' a;- ,f�"�-":" 'F""'f'd''''nchl'd:a:s:, q_ue \e

zu:l, eS'ler:deado q_ue cor:r('J.uis'tDu asse-meIha;lTI. à rins ou: uv:i-'\

t'àwid'amente a r:;r.e'f€rêTIc'ia encontradas: o;utJJol,>s:l!J'J' �
fli:minina, justificada:. p::l!1ls,· cama:das d'eI'gada;s QJ:1€ n�1

,IílITa.nc,es que apresenta', e (!j:�Ie arcan.ç,am po:vém: J](!)!lll:rm d.e co'
,

sã há; po.m�o:, as· nO:\l'a5' cles.- ,pessu'l'a.
.

·

co'oertas químicas no eanl];>D: Ambas aD!:es; nta;c:;,ÕE';3' sal

ma"" tintas p corante:s; n:>ssibL gfJ:l3,lm€n,te al:teFllacf;as: com a

lit�ram su� traru;positião .pa- : rocha· m2ntrlz, a:ea�·ret_a,n�a
l'a 06 tec'!lÍos. Porém� d.e· l:iá. uma estr.u.twra. e' d1"ltribU1ç'aO

: ITl1ilito" a, natu:reZffc criou a pe- de côr p,0UC(')e hlD'mQ.gênfa,.�
; l!ina preciosa que lli.e. em1!l'e:;:- : que', a.creseidO' às ca;racte!l�
ta. ,:').. rr01n'a·. ,tieas expostas aHteri:o�rrrellte.

· Ttrrqu,esa, do fl'arrcês' "tUT- : não' per:mitR' lapicl.'ar g-�!UJS
,

qu.oi'se», assim. chama'<i'a pela, "mad:ore.s de 25'mm cfe c'Sâmeti�
'13'U1Ji!0si'çãia de aue- a:r:rg_Irraria::7, Assim mesmo; J::rtstorrtIad'oT€
· :mentE' pT.ocedía. da. Tm:q._uia., é' ! reg.istram um belb· tTIaba:!,
t tlITl1 mineral Gj_UP' nã;@, apTesen_, � Isõb:re tm:,l'I:tl.'€'s-a.:' a camlVD
i lia; estl!U;.iíllll'lli cri'struI1na" s.endl!Y. 'co,m: a� e-fílgie> do. Imp!w.d
i antes UlrrIa subs,trnrrcia: am0r- � rom'3il1(i)1 T.ihté-w@'" peça;.. esS'a

a
, fa. e apruca,. rupa:re:cendB' em : tm3il.'m<en4re: na: Museu de: En

:, grandE!' mai<ilxi:a:" taJiada. de· 8':..- - ,ma, e aJo e'éleb:r;.e' turq;mesa: G

t tr:ias G.a:s.trunhas 'ou pretn:s-,.: 5Qrmm d1e. cO'ffi'V:rr1mentl!J' P
; e:t'.Jtrer:deadrus, de manelms' 2(Jmm de- 13Irg;unE, U'sanlJ.: e

eSIDrarrq,'l1i;çada>s, Que ma\.crr.' � miO' aR'lllI-et::J pe�, Xá. Na:d'ir d
· re:aJli::c- err.q;Jresta'fi! a gema.. .

F·éi'si!al..
,

� Ai]J'J!€scnta; mfncl:à:, viEiag,ó'es I!f€é f <Gii:and:'ememe. ap'r.€'cJ ,

I gradação, de C:Ôr,. q;ue vi'f.o' :iO! P-e.'l'.@ hela ,seX:0J,. tmrvez. JilB

! a.zul celeste' ao ruzul' �TItgn;:e:,.. súwe)rsti:�.ã;Ol me:xd-cana. que;
: passa.nd.o:. p'e10s matl0€'S' es-

.
trrbue aJ tU1'fJ.U.lL5a a. pa

,

: '?€rde.alii1'0'S:" �i&ti:nGfo ta:mbérn � cll'Iari'd'aci!e- de "'dall Sl!J.:tte"
'\1" tmiaItdadé bramc:J:-Lli'te .dle ;amol''' l1ara. (ilJli€'lI\; a.. usa:, ;$,
! Ji)@llXCO: varor comere'ial'. 'bQ'l,iza a. tiOla'g>em, a, espe��i, . Jlá conheci.da. €o apnee.iada: ça. Favo,ráv;el a1Ds. nasCI

t

; nm Europa de�€' alg-uns se--
I
S€JID' 0' .s.Ílgno' d(i)· Touro; P1ane,

€12l0s, seu aoroveitam2rutkl, co- e' v.:êl1lUS.
'

I
•

'------�--------------------�----�----�--

cmllRGlillt- MEDIilE!fA - MA,'11EItlODMlE:
I

. �Ji."
C1HiUR'I3<llA1. MiEDIrnN�, De limOSNeFA, - eJ'Aili.NUll"""'@itPrA. B'ClBP.JlTmAB' !r. A,�{)! -,'RiESSU�'
- BAJ!OS' X. - lRt'AmIDIm!!B'&:P:M! - R�ES! m:;:Ji'R'..4-��
'LmA E �.&-�a - mm:CiO> :DiIJ '8�­
ORTÉiJPElD!llA E: 'lRAíElilI'4A,'FIDI!.Q}6lí1it. COM! JMiES'iA�..:!t
PEJ!l[€'.ft..i DEt�-CID�; - S'E!e(U'AlOf ErH: MlA'li.�

DADE COM MODERNA. S'At..A Dm: PA1il!JOOlS! E�
BERQfilOSI - lBfIm1Il1I!'4 �A:'IIlao. limCEM;..
Nü{C;Dl)QljJi�:m;p�nm'€lSl

O Hospital! E51:4 à, DfsJiJEIsiÇ,hr ttmI:,�e9l�
TodM Dep.endêllCiaa- - P.a:JB...8.4" a. L1ng:ua Alem!

A!VJ1I!ij!iJ)'A; JO'AO> GIlJl:llEBtl'1I:J'O, 1946

Cur,if.i:h - JtJ�1V1: -,�
TELEFONES: �...' C61J!f' ({(19M' :a-1BDB' INTEBN.l)
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Convidamos 0S senhores acionistas desta, sociedade a se

reunirem. em assembléia gel'al ordínáríai, nal.. séde da socie:­
Gade;, em: O<Kfl:ll'd;" no: d,ia 2llF <de. Inallç,O" � 19B2, às 13·. noras,
at.úm d'e\ delíner.alleJll; sôlWE!) a; �g�

A V I S O

I. )' EJmm'e',. discussão, e aprovação, do balanço geral, conta
c;f& lUeros e perdas, relatório da diretoria e parecer.' 'da
1Wn:sel!b.li)' fiscal, l'elabtv.os' ao; e'lreneicil!l'· de I96iL

�.. ), -�"'S do censeüro- flscllIl· fl) reSJi!ecli1\!os' suplentes- pana.
6, exer.eíaim de 1002.

·3'.)i OUW0S· assuntos à'e ínterêsse- som!.

Acham-se à disposição dos senãenes, aciondstas; na; séde
social, os documentos mencionados no' aet, 99: do Deerete-Leí'
n. 2.627 de 26' .. 9\.1940.

, I

J

São: cerrxídados. os senhores! acroni:stas desta, seeíedade. a"
se reunírem em assembléia. g.el1al e;g:tr.ao1tdfuáilzia;, na:. sé.cm 50',...

eiJail" em. OXfm7d., no, dia, 3li de: ma:J!ÇQ' de� 1962;, às, 15: horas,
afim de detibera:r:elID sôlilr.e a seguínse t

L.J Aument(j):, cID· cayi'ta;:r.
2.).. Alt.er.ação €0Lls.ecwelJit'e dos eBta.tll/{{os:,
:L )' Dh?:ensoS'.

Oxford' São Bento· do. Sn1" 1!)' de' felVereiro. de. 19.62:

,

,

� �

' t, � � �

l:1:i;ma. 6!aíS{t gJ;ail!}Q';e' e' C'€ln:t
.!iodO' <:0l;a'.1l'&<lIt@',. - 1:miGl:ma...
ÇÕElS à 'Ru'a Brusque, 330' -
Nesta.

Dist1!]l!n.lliG!Qll'€'S Pera
S'ANTA CAT.ARINA

....

_.�. CIME' COlON
'�'"'l\*!i.'l;.�"WI'",,",,��

H'f1>J'E 'às 3' lrol1llS � �Dhi}, SABADO àJs< 41,. 7f e- lU•• h6lFas:: O; fu1me m;zesquecl'Velf que fGf. p.or muit()
lrOifE. ãs 8 horas .- Ji),l'ama-polici'3>ll de suspense

UMA VfD.A. EM PEIUCiO
("mm Eíil1€ml :?limb�üist Jr. - Eri.n O'Brien

----------*,-.---------
NO' PRO�AMA _, A história de' uma tragédia que aconteceu nos fins do século passado

A 1'RÂGJ3DIA DE OSCAR WILD,E
eínemascope com Robert Morley -' "��lph Richardson

CENSURA·14 ANOS'
"1 PriBCRsa e o "ell"

Vív!da, amada e filmada. na romantíca e· eterna. RQllna com Gregory Peek -. AuliLFey. He.pbwrn e
Eddie Albert - Bmwa extllaol!wnáilii'a super }!lrod'ti.ção: da. Paxan:lliluJWt - c'ems:wra\ 1iV,lle - SARADO às'. 4, 7' e 9�I5' 'l1ora'8 - Um' dos maiores western que o, cinema produziu, numa feliz rea-

presentação da Universal'
..... ,,".... -"�__ .

ra'ls Tamlléw:
--------------------------------------------------------------------------_..

DOJVílNGO, às. 4',.30\ 7' e 9 ÕDt'as - .Jama:is JiOU'lre' um. IIDmem como SiIIA'NE·. Jamais houve uma.
histã:riill tão, empolgante e: 3il'J!ebatadom.' .Jam·3JÍSl bt'Me um filme eomnr E O: 'SANGUE SEMEOU A TERRA

'feeJilfi.e0lor com James Stewart - .1rulm,. Adams, �- l\'l'thUr Kennedy e Rock HudsoÍq

l)OM!l'NGO às 4, 7 e '9'.15, heras ir lD'm .filme que'(m�amt3J pela pureza e pela emoção ele SUa hístn­
l'i'a. 11m sucesso, do. BO\lO e, mpdel'n01 cmema! alen"l:iill)

f
.

AI V.tlE1!A. DE UM SODERBfi)- ESfl'11:A:€J.'ULO - v.AN! :EIEFLIN - JACK PALANCE' e- mlllila:-.
1'1?S .. CUl!1 ex1mais:. U'1Rmi. hi&t@ria: que v;iwerá para sem. pl'e em sua memória. Produção da Paramotnab.
"I'ecndcolcr cem ALAN UDD - JEAN &RTHlUR I
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Cartaz de·D

Dia 9 de Marto a Realiz8taO da Pro\la [i(líSli[8 «[irruilo da Boa \lista»
� �

Está defmítívamente marcada para o dia 9 de Março, data do 1110 aniversário de fundação de JOinville, a realização da sensa cínnal prova ciclistica denominada "Circuito da ·Boa Vista", uma promoção da ZYA-5 Rádio Difuso­
ra ce JoinvL"é sob o patrocínio da cunceituada firma Prosdócímo S.A., distribuidor das bicicletas Go eríeke , Esta competição ciclistica vem monopolizando as atenções {'(l:) desportistas joinyjllenses, notadamente entre .aqueles que
apreciam o esporte do pedal,. uma vez que dela partícíparão re nomados azes do ciclismo citadino integrantes das equipes da 80 cíedade Esportiva e Recreativa União Palmeiras, sociedade Espor tíva e Recreativa Vera Cruz, Clube
El.(,letico Pinguim e Associação Atlética Tupy. O Itenerárío desta prova será 9 de Março, Aubé, Alb ano Schmidt, Irfríú, Dona Francisca e Andradas, com saida da rua 9 de março ao lado da Praça da Bandeira e chegada na rua dos
Andradas ao lado do Cine Palácio. O percurso será de 14 voltas no total aproximado de 75 quilometros. Portanto para o dia 9 de março está definítívamente marcada a efetivação da prova ciclisti ca "Circuito da Boa Vista".

,,"'fIa :::'==_=:::_=::..:.:�·�:_:F:·==========================,;.�.""��
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América x Pai

Reâatoree :
LUIZ MAURO 'CORR�A
NERVAL PEREIRA

Joinvi Ile" 23 de Feverei ro de 1962

Informes Sôbre os Jogos Abertos
- 1 -' Está a Sub-Comissão de Esportes dos Jogos' Abertos

agora perfeitamente formada, de forma que já se en­

contra em condições de iniciar os seus trabalhos. Sábado, nu­
ma reunião de seus membros, na LANC, os primeiros passos po­
sitivos com relação li presença de Joinville aos jogos de Blu­
'menau serão dados. Impera muito entusiasmo entre os com­

ponentes da S�b-C"missão, tudo indicando que o seu trabalho

seja muito produtivo.
.

- Z - Medida assaz interessante será posta em prática pela
Sub-Comis1:'ão de Esportes no que diz respeito ao pre­

paro de nossas equipes aos jogos de Blumenau. Com o objetivo
de ambientar os atletas joinvíllenses as disputas -em canchas
abertas, os treinos dos selecionados de basquete e volei (mas­
culino e feminino) serão feitos em quadras não cobertas, es­

tando os encarregados atualmente empenhados na escolha dos
locais.

...- 3 - Jnformações não oficiais dizem que em Blumenau não
serão realizadas disputas de Natação e Futebol de Sa­

lão nos jogos de julho próximo, e que em seus lugares dispu­
tar-se-io Tenis de Mesa e BoIão. Até agora, entretanto, Join­
viUe não recebeu informação oficial a respeito, Isto é, a rela­

ção exata de tôdas as modalidades que serão disputadas nos

3°s Jog!Js Abertos de 'Santa Catarina, em jiühll próximo, na

cidade de Blumenau.

- 4 - O Presidente Rolando Werner tem em mente interes-
sante plano de treinamento pana os' selecionados de.

Jo.mville com vistas aos jogos de Blumenau. Os' meses de mar­

ço, abril e maio servirão de período de preparo, enquanto que

junho e metade de Julho servirão para jogos amistosos de ca­

ráter intermunicipal e até interestadual. Essa', é uma maneira

excelente de preparar nossas seleções de basquete e voleí (mas­
culino e femínino) .

- 5 - Uma das decisões importantes no que tange á seleção
do material humano para integrar os selecionados de

Joinville vem de ser adotada pela Sub-Comissão de Esportes.
'Frata-se de escolha e treinamento para atletas. que realmente
possam estar disponível para permanecer em Bzumenau na

época dos jogos. Os que apresentarem problemas de dispensa
nas firmas que trabalham seriam imediatamente' cortados da

reIa.ção de convocados.

- 6 - Essa é, ínsgávelmente.. uma medida. das mais acerta-
das e acabará de 1..].ITla vez por tôdas com o eterno ·pro�

blema de se inscreve!'em atletas que na época dos jOgOS não po-.
clem viajar especialmente porque não conseguem licença nos

eStabelecimentos quE: trabalham. Des'sa vez treinarão sómente
atletas que possam acompanhar a delegação e serão inscritos
atletas que .não apl'psentem obstáculos no que trata 'de dispen­
Ea nas firmas.

"-

- 7 - JoinviHe, no caso de confirmação de disputas iJ'e Bo-
lão ncs jogos de Blwnenau, estudará a possibilidade

lJe ida de uma seleção nossa. Para tal, o Presidente B,olando
\Ve.;:ner já. tem �nh menté o' nome de conhecido bolonista. o

'lu.,! ierá a incumbência de organizar, preparar e providenciar
:lo ida de uma se1eçi'ío dessa modalidade de esporte, atualmente
tiW difttnd'ida no Estado e principalmente no umnicípiu de
Joinville.

- 8 - A questão (los uniformes para os diversos selecionados
de JOinville, sem diivida, é o ponto mais cruciante da Sub-Co­
missão ele Esporte:<. Estampa-se aí a necessidade de muito
dinheiro para supr;mir essa quase eterna lacuna. Entretanto,
estudos já estão sendo feitos nesse particular, primeiramente
compreendendo um levantamento das reais necessidades e a

seguü' os meios possiveis de solucionar o problema das finanças.

meiras o
I

Para a tarde de domingo está

marcado para o Estádio Ameri­
cano a rua Edgar Schnaider a

I rer-.izaçâo do confronto futebo-

lístico amistoso que
- r,eunirá as

falanges representativas' rdo :A­
méríca Futebol Clube local e Pal­

meiras Esporte Clube de Blume­

nau, num prélío que vem concla­
mando as atenções gerais dos

desportistas joinvillenses, nota­
mente por parte da torcida ru­

bra que aguarda com ansiedade
uma nova exibição de sua equipe
'em seus dominios.
Para o intermunicipal de do-

mingo contra o Palmeiras a di­

'reção técnica do conjunto ame­

ricano mais uma vez estará efe­

tuando diversas experiencias em

sua equipe cOmO é o caso do ar­

queiro Guy e o dianteiro Trança
que já tiveram a oportunidade de

demonstrar boas qualidades por
ocasião do treino da última ter­

ça feira. outros valores novos

serão submetidos a testes no ru­

bro nesta partida que sustentará
contra o Palmeiras. Espera as­

sim o Ameríca testar a sua e­

quipe com vistas ao próximo
Certame da Divisão Extra de
Profissionais. Os comandados de
Waldir Dacól estão bem prepa­
rados e poderão na tarde de do­

mingo diante do quadro periqui­
to de Blumenau colher' um bom
resultado diante' de sua

, torcida.

I Por sua·' vez o conjunto pal­
meirense virá a nossa cidade in­

tegrado de todos os seus titula-
res, procurando tambem levar
do dos mais honrosos para as

para' as suas plagas um resulta­
suas cores. Elementos de desta­
que integram a esquadra peri­
quita destacando-se o veterano
arqueiro Juca, o zagueiro Gordi­
nho, médios Lázaro e Albano e

-itacantes Lea�, Dinho, Clodoa.l­
do e muitos outros que poderão
proporcionar ao público esportivo

Reunião da ACEJ

vasta

cotejo

•

omlngo
amistoso marcado para o Estádio

Púbico esportivo aguarda com ansiedade a efetivacãn
uma boa arreearíação

'\'

Promissor
.Americano

intermunicipal

dêste embate - Espera-se
local um espetáculo futebolístíco contecímentos o Estádio

r;
.

dos melhores. cano a rua Edgar Schnaider. "Taças das Américas"
Assim sendo como atração pa- Pelo grande interesse que esta

ra domingo se apresenta este in- pugna vem despertando nos cír- IS G r' Dtermunicipal amistoso entre A- culos esportivos locais aguarda- .1 antos
..

O "OU ao "por-mérica 'local e Palmeiras de Blu- se para domingo uma excelente ..,..,

;:::I;;:;:�al;:o�;t:::-�oite: tivo Municipal: 6 x 1
S. PAULO, 22 (Transpress) - EQUIPES

O Santos Futebol Clube, campeão
brasileiro curnprlndo a sua se- As duas equipes jogaram assim
gunda apresentação na Taça das formadas:
Américas, goleou ao Deportivo SANTOS: Laércio; Getúlio, Ola­
Munícípa pela contagem de 6xl, vo eFormíga: Zito e Lima; Dor­
em jogo realizado ontem a noite val, Mengalvio, Pagão, Pelé
em Vila Belmiro. No primeiro (Coutinho) e Pepe.
tempo os praianos já venciam

I
MUNICIPAL: Solis; Senteno,

por 3xO, com tentos de Pepe aos Camas�a e Vargas; Alberto Tór-
12 minutos, Pagão aos 14 e Dor- res (Julio Torres) e Gomez; A­
val aos 24 minutos. No período guilera, Alcocer, Ruiz Tias e A­
final Coutinho aos 2 minutos au- gulrre ,

TORNEIO SUL BRASILEIRO INTER-CLUBES
Em Criciuma - METROPOL' 2 x CURITIBA 1

TORNEIO RIO-SãO PAULO (fase pauzísta)
No Pacaembu: - Palmeiras 3 x Corinthians O

Encontra-se em Joinville o co­

nhecido' jogador Milton que sur­

giu no futebol joinvillense na e­

quipe do Fluminense, do Bairro
do Itaum e que atualmente atua

no Vasco da Gama, do Rio de

Janeiro. Milton encontra-se li­

cenciado pelo clube oruzmaltíno
e permanecerá em Joi�1Ville, sua

·t�rra natal, cêrca de" um mês.

NOTÍCIA-�S

Em rápida palestra com a re­

portagem o jogador mostrou-se
satisfeito no Vasco da Gama, e

disse que ainda este ano espera
integrar a equipe principal vas- DOMINGO CON�RA O

CERRO.PORTENHO

montou para 4xO. Aguíllera aos

8 minutos diminuiu para 4x1.
Novamente Coutinho aos 13 mi-caína.

"A Notícia Esportiva", na o­

portunidade deseja ao atleta
Milton feliz "estada na' Terra dos

Príncipes.

nutos fez 5xl e encerrando o I .. ,.,.
marcador Dorval aos 31 minutos ° quadro dó ,santosivÓl(.a�á· 'à '

marcou o sexto tento. I atuar na Taça, das Amerícas na

O juiz foi o chileno Normando tarde de domíngo jogando em

Canerra e a renda somou Cr$ ..

I Assunção contra. o cer�o. Porte-
731.850,0:>. nho, campeão paraguaio ...

,.DF

l\Iolas do Estrêla E. r,Peri Ferrovi6'rãQ 7 X Operórão (Mondes) 2
Mais um espetacular triunfo Clvdon, Mike (Lelo) e Zéca (Kí­

'conseguiu o Peri Ferroviário ao de).

golear na tarde de domingo pe- OPERARIO: Aguínaldo; Aristeu,
lo marcador de 7x2 ao Operário Renato (Ronaldo) e Claudionor;
de Morretes. Nelson e Aldo (Raul); Arí, Or-

No primeiro tempo o conjunto lando, Waldir, Haroldo e Luiz.

mafrense já vencia por 5xO, ten- Na preliminar a equipe extra

tos de Clydon aos 7 e 40 minutos do Perí superou ao Pirai de Rio

Mike aos 15 ·e 39 minutos e Negro por 7xl.

Brandemburg aos 27 minutos.
No período derradeíros Mike aos

16 e Zeca aos 20 minutos mar­

caram os demais tentos do Peri

enquanto que Waldir aos 8 e Luiz
aos 44 minutos assinalaram para
os visitantes .

Dirigiu a partida o juiz Anto­
nio Ferrari da LMD, auxiliada
por Pedro Jager· e Gonçalo Ama­
rante .

A arrecadação de- 'domingo so­

mou a importância de Cr$
l5.00q,OO. """"

Contando com as pre�enças dos
srs. Abel Avila dOG Santos, pre­
sidente do Palmeiras; Ronaldo
Krestemacher do G.E. Olimpi­
co, Antonio Heill do C.A. Car­
los Renaux e Axel \Vilirich, Ai­
moré Eridon e Artur Appel, do

Paisandu, a re�ião levada a .e­

feito na séde da Liga Desportiva
Brusquense na noite de 12 do
mês em curso foi coroada de ple­
no êxito, firmando-se oficial­
mente a realização do torneio.

Na noite de hoje em sua séde
social no Edificio Brasil Líbano,
2.0 andar, sala 3, mais uma vez

estarão reunidos 0S componentes
da Associação dos Cronistas Es­
portivos de Joinville - ACEJ.
''Na oportunidade vários assuntos
.

importantes serão debatidos.
. Para esta reunião o Presidente
Ormir Bezerra solicita o compa­
recimento naquele local às 20
hora§ de todos os cronistas vin­
culados a entidáde.

dade DesportIva Tlro ao Alvo "27 BRUSQUE-BLUMENAU Gustavo Krieger conduzIU com Em Brusque
de Agosto", ex-Tiro ao Alvo A- muita diplomacia a reunião, dei- Carlos Renaux x Pall'r..elf:OI3
dhemar Garcia, estará realizan- Por suge.stão da Associação dos xando se:nprc CJue as decisões Dia 1.3 - Em Blumenau
do em seus amplos salões no Cronistas Esportivos de Brusque, :liossem tomadas pelos clubes, in- Palmeiras x Olímpico
'Distrito da Boa Vista, um gran- e idéia do cronista Aderbal tervindo 'nos momentos oportu- Em Brusque
de baile social que contará com Schaefer, foi concretizada a rea- nos, e que graças a compreensão Paisandu x Palmeiras
a participaç�o musical do Jazz lização do torneio quadrangular de todos finalizou com absoluto Dia 8.3 .- Em Blumenau
Marajá. Para á tarde de domin- do turno entre os 4 grandes do sucesso. Olimpiro x Ca:10s P.�n:\!Jx
go será efetuado no mesmo loca.l futebol no Vale do Itajaí. Enl :3rusque
uma animada doming'ueira abri- CONFECÇÃO DO RETURNO
lhantada pelo mesmo conjunto EXITO NA REUNIÃO DE REGULAMENTO
musical. BRUSQUE Foi o regulamento confedona-

do p"los própriOS interessados,
sendo aprovados por todos, bem

como a confecção da tabela do

torneiQ quadrangular noturno

SEBASTIAO CRUZ, reunindo
os 4 grandes do futebol nó Vale

QUADROS:

PERI:

Simões;
Bimba; Zoni, Veneno e

Zeca Preto' (Pavão) e

DOMINGO EM VILA BAUMER I Salão, enfrentou o Estrela E.C.
A 2a. PARTIDA I na noite de terça-feira a repre­

sentação do América F:C;, pelo
Torneio Ivo Varella. Apesar de
perder por 3x2, frente ao cam­

peão do ano passado, a equipe de
Vila Baumer apresentou-se a

contento, causando ótima impres­
são durante o transcorrer de tô-

Voltará no próximo domingo o

Estrela E.C. a prelíar frente ao

Aventureiro, pela Lei do Acesso
à l.a divisão, tendo por local
desta vez seu campo, em Vila

da a pugna.

Brandemburg; r"rano,
I

Mineiro,

GR,EiVlITO VENCEU AO
TRIUNFO DE CURITIBA
Na cidade de Rio Negro no Es­

tádio Municipal a equipe local do
Grêmio Rionegrense superou ao

Triunfo, equipe da 3.a Divisão de
Curitiba pelo placard de 2x1.

I
Mais um sério compromisso a­

guarda o Estrela, em SUél. segun­
da. apresentacâo pelo atual Tor-

I neío de Futebol de Salão. Desta.vez, caberá ao caçula enfrentar
io Guarany E.Ç., uma dás priIt�
cipaís. equipes nessa modalidade
esportíva, A direção técnica con­

voca 'codos seus ,iogadores para

I
estarem na sede do clube as 19

horas, a fim de se un:lformiza­
r18 n�m e se9;uirem pa.ra O" Palácio
de·,_ dos Esportes. .

Baumer. Como se recorda, na La

partida desta série o Estrela con­

seguiu sobrepujar seu contendor
por 2 tentos a 1.

TARDE DANSANTE DOMINGO

HOJE li NOITE CONTRA
O GUARANY

DOMINGO O OPERARIO RE­
CEBERA A VISITA DO
BRIT.>\NIA

Em sua séde social, fará o Es­
trela realizar, domingo vindouro,
uma tarde dansante, abrilhanta­
da por um. ótimo conjunto mu­

sical, que terá início às 15 ho­
ras.

Na tarde de domingo .estará se

exibindo em Mafra o quadro
principal do Britania Esporte
Clube de Curitiba, o qua,! enfren­
tará ao Operário em peleja in­
terestadual amistosa.

D.RRB,OTtI.. MAS BOA

APR!<;SENTAÇAO NA
ESTRÉIA
Dando inicio as ativid8/le�

seu Departamento de FutebolEscreveu: .J. SILVA

Os convocados para CD selecão brásileira
RIO, 32 CTnmspl'oss) - Final- tervirá na Copa do Mundo que GOLEIROS:

mente saiu a lista dos jogadores será efetuada este ano no Chile. 'ailmar (Santos); Castilho (Flu­
convoc'",dos para integrarem a A lista geral dos convocados ini- minepse) ; Laércio (Saritos) e
próxima seleção brasileira que in- cialmente é a seguinte: Valdir (Palmeiras).

CaxiaR �\drbol Clube atua
ama!l!iã a tarde em ltajai
Na tarde de amanhá o· con- rinense, tais como Gilberto, Ge­

junto titular do Caxias Futebol I raldo, Mima, Deba, Acary, Gode­Clube de nossa cidade estará se berto e muitos outros.
exibindo diante do público es-I A embaixada caxiense seguirá
portivo da ci.dade prai.an�. de em onibus especial e deixará nos­

Itaja í. O adversário do alvine- I sa cidade na tarde de amanhã,
gro ,ioinvillense será o' forte es- por volta das 12,30 horas, estan­
quadrão do Clube Náutico Almi- do o retorno previsto para logo
rante Barroso, locál. a,pós o iogn. Juntamente com a

Como dos mais dificeis se a- delegacão do 'Caxias seguirá um

presenti? este comprOmisso amis- enviado especial da ACEJ, que
toso d.o alvinegro joinvillense 3,- será designado hOje á noite, o

manhi), a tarde em Itajaí, pois qual ém sua volta apresentará
terá pe1a frente uma esquadra ,.

aos órgãos de divulgação da ci­
das m.ais poderosa.s, onde militam d:>de um completo . comentáx:io
grandes valores do futebol cata- sôbre o desenrolar desta peleja.

Sfl.Jli Paulo e Portuguesa de
UeSDortos 2IDIJJataram: 2x2
S. P,AULO, 2?- (UPD - Na

noite ele ontem São Paulo e Por­

tuguesa de Desportos empataram
por 2x2-. em 50gn ..,Ta�irif) �p'f:l, t'�­
se pguli�ta do Torneio Rio-Sã:)
Paulo. Na fase inicial o inarc11.­
dor .iá 8ctL%I.Va o emp"l.te de lxl.
Prad<il aos 9 minutos abriu a con­

tagem pa.r2. o tricalor e 'Meião
aos 13 minutos empatou pa;ra a

lusa. Na segunda etapa nova­

mente Prado !WS J.2 minutos
mar('�u n�r", () Sãn PFPlll) � .JflÜ"

tiva.mente a pa,rtida.
O jUiz foi Olt�n A:vres de A­

breu e a renda somou Cr$ .....

1.655. 650.QO.
Ii;QlTIPES
POR,TUGUES>\: Felix; Murilo,

. Ditão e Hp.rminio (Americo); 0-
cima)" e Vilela; Jah·, Silvio, SeJ:'­
vilio, Didi (Octa.cio) e Melão (Nil­
f,on) .

S. PAULO: Sul,,: Déleu. De 8or­
d.i e Riberto; Dias e Procópi<;>;
(",�!i·'. Ben;;. P�.do, Cido. e Ca­
�:>.:l�f.'irf) {t..��n�t"·).

desenvolvimento co futebol do
Zito, (�antos); Ben.ê (8. Paulo); Vale do Itf!..iaí quando na presi­
e Zequmha (Palmelras).

i dencia da Liga Blumenauense de
I

" Futebol,
sr. Sebastião Cruz. A

MEIAS ARM..<\DORES: mocão foi aprovada por unani-
Didi (Botafogo) - Chinesinho; :11id·adtl.·

"

(Palmeiras) e Mengalvio (San- I

�os). PRESIDENTE DA LIGA CON-
DUZ COM �X:l:TO A

PONTEIROS DIREITOS:

I REUNIÃOGarrincha (Botafogo); Dorval O atu�l p
"

t 1 T'

(Santos); Julinho (Palmeiras) e'
"' reswen e c a .ulga

Jãir (POl·tuguesa de Despor�9s).
---

Reunião da S.AJ

ZAGUEIROS LATERAIS
DIREITOS:
Joel (Botafogo); Jair lVIluinho
(Fluminense) e Djalma Santos
(Palmeiras) .

ZAGUEIROS CENTRAIS:
Djalma (América); Belini (Vas­
co) e Mauro (Santos).

QUARTOS ZAGUEIROS
Newton Santos (Botafogo); Cal­
vet (Santos); Barbosinha (Vas­
co) e Aldemar (Palmeiras).

MEDIOS DE APOIO:

CENTRO-AVANTES:
Vavá (Palmeiras)
(Sa-ntos) .

e Coutinho

DENOMINAÇÃO DE "TORNEIO
QUADRANGULAR'SEBASTIÃO
CRUZ"
Ainda por �ugestão do cronista

Aderbal Schaefer, foi o aludido
tornei.o denominado TORNEIO
QUADRANGULAR SEBASTIAO
CRUZ em homenagem a um dos

. homens que mais traba.lhou pelo

O presidente da Sociedade
Amigos de Joil1ville( SAJ) está
convocando os demais sócios pa­
ra a assembléia geral ordinária
que se realizará a 26 do corren­

te, na sede da Lanc, ás 20 horas
em la. c:mvocação e ás 20,30 em

2a. convocação, para a eleição da
.diretcrÍ1. e {ir) conselho fi�cal e

Carlos Renaux x Paisandu
Dia 29.3 - Em Blumenau
PallTleü'8,S x Paisandu
El!1 Brusqu8
Carlos Renaux x Olimp:ca

ll\iEIAS
ESQUERDAS:

Pelé .(Santos) e Amarildo
fogo) .

I FONTAS ESQUERDAS:
Pepp.· (Santos.) e Zagal0

J ;'.)g0).·

(Bota-

(Bota-

)

I
APROVADA A TABELA PELA

FEDERAÇÃO CATARINENSE
DE FUTEBOL

I Dia 15.3 - Em Blumünan

I' Palmeiras x Carlos Reíl?.UX
Em Bru�que-
Paisandu x Olimpico
Dia 22.3 - Em Blumenau

Olimpico x Palmeiras
Em Brusque

A tabela acima citada foi 8-

provada pela Federa'.:ão Catari-

I nense de Futebol, segundo despa­
cho recebido pela Liga Desporti­
V"" Brusquense, em ofício de nú-'
mero 052 de 17 de fevereiro e as­

sinado pelo presidente Osni ,Melo.
CELSO TEIXEIRA

da ACEB

ào Itaj2.í.

TOPICOS DO REGULAl\'iENTO
DO TORNEIO

FOTOCóPIAS EM
11M MINUTO

Cada clube visitante recebe a

cota fixa de Cr$ 5.000,00 (cinco
mil. cruzeiros) como ajuda para
transpo!·te. A renda liquida, de­
duzidas as despesas pertencerá ao

clube' mandatário.
Cotas de 5% para FCF e LDB

e LBF e mais 3% da renda bruta

para a Associação dos Cronistas

Esportivos de Brusque, para a­

quisição do rico troféu que ficará
de posse do clube campeão .

Anualmente será disputadO es­

te torneio quadrangular, sempre
com outras atrações segundo fi-
cou deliberado na reunião do dia T

.

.

R' S
-

P I
12

,.

d
ornem 00- (7.0 'au o:

prmnmo passa O. ,.

Durante o desenrolar da parti-.. ··

IjB''. t f D V�a ?,:derá se: feita quatro S�bS�:' O a ogo errotou ao as;co:
tltmçoes. 3 Jogadores e mals ')

4 x' 1

Estamos em condições de fornecer fotocópias per�

feitas, de quaisquer documentos, com absoluto sigilo c

presteza, na presença dos próprios interessados. Para

tal dispomos de máquina especial que preenche os mais

adiantados requisitos da técnica. Informações em nos·

sos escritórios, diáriamente.
,

,

goleiro, em qualquer tempo.
Tres atletas poderão ser inclui­

dos nas equipes disputa)1tes a

título provisório.
Os jUizes e auxiliares serão das

Liga,s. sédes dos jogos,' sendo o

mesmo jUiz indicado pelo. clube
visitante, com antecedencia de
48 horas.

Na arbitragem funcionou An­
tonio Viug tendo a renda atin­
gido Cr$ 2.011.1;;0,00.
EQUIPES

I As duas equipes estiveram as-

silll formadas: .

BOTAFOGO: Manga; Joel, Zê
Maria (Paulistinha), Nilton San­

tcs e Rildo; Pampolini e Didi;
Garrincha, Quarentinha (Cbina):

j
Amarildo (NilVald.O) e Zagalo.
VASCO DA GAMA: Ita; _pauli­
nho, Brito, Barbosinha e Coro-

I
nel (Dario); Neivaldo (L'a�rte) �

Lorico; Sabará, Javan, Vevé e Da

. Gi:TJ,.

RIO, 22 (UPI) - O Botafogo
conseguiu na noite de ontem
sensacional triunfo diante do
Vasco da Gama por 4x1, na se­

quência do Torneio Rio-São
Paulo. No primeiro tempo o mar­

cador acusava o justo empate de

1x1, com tentos de Da Silva aos

11 minutos para o Vasco e Ama­

rildo de penalti aos 30 minutos

para o alvinegro.
Na fase final Zagalo aos 6 mi­

nutos assinalou o segundo tento.
Neivàldo- aos 28 minutos fez 3x1

e finalmente Barbosinha (con­
tra) aos 35 minutos decretou a

!,\í:Ó:-.L� c::J �Jtafogo po::" 4::1.DiJ.
TURNO

2: � - D�l l1:;_l::�:e:1au

A TABELA

A tabela do Torneio Quadran­
gular Sebastião Cruz será a se­

guinte:
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Joinville, 23 de Fevereiro de 1962 A NOTICIA - Página 7
.S;;-

1 Edital de Revogação de Procurações
í o Doutor João Artur San- suplicante Helena Walt:or,

I
querido Guílherme Afonso

t ford de Vasconcelos, Jui:<:, constituiu o Suplicado seu Walter, bem COmo ao 'I'abe-
-------------\ Substituto, COm exercíci-o na procurador para idêntico fim- . Ião da 3° Oficio desta Gomar­

la. Vara da Comarca de, outorgando-lhe os mesmos ca. Expeçam-se os editais na

JoinviHe, Estado . de Santa poderes mencionados no i�m. forma requerida. Intime-se,
Catarina, Brasil, na forma da precedente ; -se) - Acun1<eee,' JOinville,' l§l, de fevereíro d'o
Lei, etc. entretanto, q:lie, por motivo 1962: (a.) Dr. João· Artur

de ordem partrcular, aos Su- Sanford de Vasconcelos, Jui:z
FAZ saber a todos quantos plicantes não mais convém Substituto, com exercício na

êsts edital de revogação de qore o SUplicado continue (!:o- ia: Vara". E, para que não.

pr-ocurações virem ou dêle cu- mo seu procurador, razã-o por se alegue ignorancia, man,

nhecímento tiverem que, 1'>01'
.

qlle desejam revogar os man-. dei expedir êste edital, qu.e se­

parte . de ALBINO FRAN-! datos acima referidos, para .rá por cópia publicado uma

CISCO MUELLE.R �e outros,: que não produzam: mais qual- vez no jornal local "A NOTI':
foi a êste Ju'rzo'dirigida a P8- I quer efeito. Face ao exposto, CIA» e UIDai vez no . "DIA;­
tição do. teor seguinte: Exmo. requerem a V. Excia , que se RIO DA JUSTI.ÇA 'DO ES­
Sr. Dr. JUIZ de Direito da digne ordenar que depois de TADO DE SANTA CATARl­
la. Vara :d8 Jo1nville: ALBI-. tomada por têrmo a presente NA", na forma da, Lei. DADO'
NO FRANCISGO MUELLER, revogação', da. mesraa seja ]];0_ e.passado nesta cidade de
mais conhecido como Afbino tífícado nã-o apenas o Suplí-. ,Soinville, .aos vinte 'e um (21)
Mueíler, e .s/mulher. D'<1. ADE- cado, mas, também, o tabelii3;o� dias do, mês de fevereiro dOi
LE MUE'LLER, êle 'industríá-. titular do cartório .acíma .re- .ano de mil novecentos e ses­
rio ..e ela de labores domésti; . ferido, que .QS lavrou e .regts, senta e dois (1962). Eu, Ivan
eos, ambas domiciliados e re-' trou,: respectivamente, pubH- Lutz .Riberro. Escrivão Substi­
sídentes nesta cidade; HILDA cando-se, ainda, pela ímpren, tuto, o datilografeí e subscre­
KOHLBACH, viúva, d� pren- sa, os respectivos -edttaís. para vi. (a.) Dr. João Artur San-
das do lar, tromiciííarra" e re- conhecírnerrto de terceiros'.' ford de Vas-coneelos. Juiz
'sidente nesta cídade;: 'ERNA Para efeitos fiscais dá à pre- ·Sub'S,fAtl:lto, com exeeercio na.

TORRENS, víuva, de prendas sente o valor de Cr$ 5.000,00. la.
.

Vara. (Bêlos afinal).
do lar, domiciliada e rrsíden- N.T.P.D. Joínv'i:11e, Hi 'de I'e-' Canfiere com o original. Dou
te nesta cidade; MARIA verejro de 1962. '(a} Dr. Paui!:Qo :re. Joi1'1V'iUe, 21 de revereíre
WALTER, SOlteira, de pren- Medeiros, (Sô!!;)re 'Or.$ 20:oo.em de 1�
das dOil1il.ésttcas:, diomÍ!cHiada e sêlos estaduais). .DESPACHO:
'resi,<}e.nte_ nesta' .c'iclade; LEO- DE FLS. 9: Defiro o pedido
POLDO ERNESTO WALTER! na. inicial. NoMfiq,lile-.se o rê-
e s/mulher CLARA WALTER, ----------------------

ambos proprietários, domici­
liados e residentes em Coru­
pá; e HELENA WALTER, I

I desquitada, 0:€ labores

domés-ltícos, domiciliada e residente
I em Weneeslau Braz, todos
brasíãetros, por seu procura- I'dor bastante, o advogado m­

rra.aseínado, vem expor, ale- I

.gare requerer o seguinte con­

tra GUILHE.RME AFONSO
WALTER, brasileiro, casado,
comercíárão, domícârado e re­

sidente nesta cidade: 10)
Aos nove de setembro do ano
de 1952, por instrumento pú,
Nicá 'lavrado a ns, 32 do- Li-
vro 168, no Cartório do Ta­
beltão do 30 Ofício desta Co-

"

marca, os sete primeiros Su­
plicantes, juntamente com al­
gumas outras pessoas, consti­
tuiramn '0 S'l:l:p:J:icado seu bas-.
tante pr,ocurador com amplos
e ilimitados poderes para ad- I

ministrar e vender diversos
imóveis sitos nesta cidade,
ccmforme se vê da certUl.§'o
anexa sob na 4; .20) - Por ins­
trumento particular !l"egistra-
do no Cart(Í)TÍo a-.cim.a. referi­
do, conforme certidão junta
sob n. 5, a oitava e última'

INDIGADOK .. PR
DR. JOÃO BEZ'ERRA NETTO

EX-esta",""iârl.o do IlLsmma de Cardi'OlQ�a. de Es·tado de
BAO P:AULO ,

Doen:c:as dro Coracão - Clinic3 Geral
� �

Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone:.683
Consultório: - Rua. 15' de Novembr.o n, 613

SORARIO: - Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas.

Atende chamados a q:u'Qlquer hora
.
.,_,
---- • >

! Laboratório de Análises Clinicas
I: . Esame de Sangue - Urina - Féses - Püs - Liquor

1
Seeréções - Diagnóstico de Sífilis - Tuberculose - Difte­

ria - Tüo - Filariose - Amebiase - Malária -. 'Praeoma

Provas funcio�á,is, do Fígado e Ri�s -:- Diagnóstico Preeoce
. de GravIde:!: - Tubagens Gastrrcas e Duodenais

MalariVteraipia
Exame Quimica e Bacteriológico da água

! Daretores Técnicos Analistas
! DR. .rOS"É! pro LEMOS

!
Farmaceutico QUímico
OSWALDO Q:UADRAS

MícrCi;lscopista
Aberto 'Elas 7 às 1I,�6 e das 13,30 às 18 horas

Atend'e-se a d0micíldo
Aven�da Get(i[Í(i) Vargas, 61:4 (ao lado da SIL Ltda.)

�-:
NO'RMA EUSA BUB

CIRURGIÃ-DENTISTA

Clãnica Geral .- Odorrtopedíatria
Rua Max CoIin, MO.

DR. LAUf'RAN V1LlANUEVA

DOENÇAS MENTAIS E NER.VOSAS
'Ex-Diretor CliÍillJ.-ico da Casa' de Saúde N. S. da Glória
_ Psiquiatra do Hosperal Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 503, Apt.o 504 Fone 4-2579 e 4-6'575
_ Horário: 9 às 12 e 15 às 18 RS.

CURITIBA-PARANA
L---------------��,

Dr. 'rUFI DIPPE
MEDICO ESPECIALISTA

Moléstias do COiação, Vasos e Sangue _ Eletri;rca.:rdiQ­
grafia �_ OsciJomet",i:a - Düenças hlternas

Inscrito no OO'nselho Regional de Medicina sob n. 300
CONSULTÓRIO. Rua Visconde de Tau-nay, ali!

RESIDENC1A: Rua São Paulo, 728
ATENDE CHAMA.DOS PELO FONE 416 (residêncial

1
I
\
\

!
)
,���.�"�-------------------------------------------��

DR. ALDO fLORI·ANO ATTllA ·URBAN
CLINICA E CIRU:s.GIA DOS OLHOS

Dl9pie do ma-m mm:1emo e completo equipameu.to
para bem atender à es;>eciaDdade

OCl>NSULTORIO J!: RESIDf;NCIA: Rua Mário LoH, &I
- 'PONE, 372 -

U·OIU.IUO: DaB I iII 12 e das 15 is 11 horas

!
I
I

DR;" UD·ElS.ON REZENDE DUARTE
ouVidos - NariZ - Garganta e Cirurgia na especialidade

HORÁRIO: - Das 9,30 às 12 e das 15 às '18 hora:s

Dispõe do mais moderno e completo equipam'ento
para bem atender à especialidade.

CONSULTORIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmelru,
esqUina R. Rio Bnmeo, defronte ao Palácio dos PríncÍpes.

�-�-�_._.�------------------------------­
O'r.....

ESCRITQ�JO ÓE ADVOCACIA
'AfRCI!llIO, LUZ

Rua 9 de Março 582 _ 10 Andar, sala II a V _ JOINVILLE
Rua Babitonga n° 80 - Telefone 125 - S. Frandsco do Sut

Dr. RUY PARUCKER
Dr. BVl AI:EXANDRE VARELA
Dr.j PAULO CESAR DE:LPIZZO

; ,ADVOGADOS

SIONAL
DR. OSN}' GARCIA

Médico
Cfinica I Médica

DOENÇAS DE SENHORAS - OPERAÇ6ES E PARTÓS -
COM ES.TAGIOS DE APERFEiÇOAMENTO E ESPEClALi.
ZAÇAO NA SANTA CASA DE rMISERI(i)ORDIA DE SA.."fr08
E 8110 P:AULO - CoDsuJtório e residência à RD 9 de 'Março,
UI - Fone 693. I

.

BORARiO: das 9 às 12 e daI!! 15 àI!I'" I!" bor.as..
Atende chamadoe: a qualquer bom

"

DR. N ,E LS O·H' W·ENDEL
MEDICINA E CliltU11tG:rA DE lJRGENCI:A

b,-Assistente nos Serviços, de 6'irurgia, Gmecolog:l� e

Maternidade da Universid:a;de de Zurique, SU'I!ça'
Doenças lDternas - Qpernções - Doenças de

Sel'lhoras - Partos..
, ConsultóriO': Rua· Lajes, 65 - Telefone� 620

.

'IOINVILLE. . ..;.._ Santa Catarina

DR. JESER FARIA

CUt\llCA DE CRIANÇAS
CONSULTóRIO E RESID:t=:NCIA:

AV. GETÚLIO VARGAS, 1038 - FON;E: �S3
-

"�-i
CONSULTAS: Das lO às-1� e das 14 às 1;8 horas.

'.

t..ABORATóRIO DE ANALISES
GERT KUMLEHN
FARMAcmrTICO - QUlMICO

Avenlda Getúllo Vargas, '830 - Fone, '623
JOINVILLE

Exames de sangue, urina, 'fezes, suco 'gástrico, escarro, 'pila,
liquido' cefalo-raquidiano. Q.rupos Sangujneos - Fator Rh.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da

fullção hepática - SOroagll!1:tinação e intradermoreação para
-- brucelose. --

Exame qUHn1co e bacteriológico da, Agua. '

Horâ."io: d21S 3 àS U - 14 às 1"7,30 _;_ Sábados: das 8 às 12.

DR. EVA-ND'RO PETRV
CL1NICA DE TUMORES,. CÂNCER, RADIOTERAPIA

Consulitas diàriamente das 14 às 18 horas
Rua Visconde de Taunay, 299 _ Fone: 6-7-1..

Residência:' - Rua 15 de Novembrl'l, .526 - Fone'.2-2-3
JOINVILLE' _

..
_ STA. CATARINA

---'''''..-

DR. GERHARD M1ERS
CLíNICA IUDICA'·

DoenÇ&ll de Senhoras - partotc o

OPERA:·ÇOES.
CON�ULTúRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone: 229.

RESIDÊNCI li; Rue-: Dlr. '['i>ã(' l..olin, 1349.
Consultas: Dià.rt"men�t: .1ilíS 1(.1 àl3 �,ll '.loras e dali 11 Ue

18 horas _.:. sábaaos <l� .1.0 à[ ::? horas. i'
ATENDE CHAMADOS

"

QtJhLQUER HORA !
,---------�-.�-"'" -,.�.�.

r""

f DR. NILO SALDANHA FRANGO
MÉDICO

o Escrivão Subs,tiJtuto.:
IVAN LUIZ 'RIBEIRO

RIESUlTA,DO.DO SO,RTiEIO REALIZADO EM
15 DE FEVEREiRO DE. 1962 PELA LOTERIA

DO ESTADO DO 'RfO DÉ JANE'IRO
PLANOS "A" - "D" - "F" - centeno: 206
PLANO "8" - milhar: 1.206

centeno: 20ó
1.2'06.
1.451

PLA.NO "G" - milhcr:
milhcr:

O milhar 1.206 é formado pela centena dQ 10 prêmio da Lo­
teria precedida }leIa terminação do 20 prêmio e o milhar
1.451 é formado pela' centena do 20 prêmio precedida pela
terminação do 3D prêmio. ,'._

PRóXIMO SORTEIO - 15 nE MARÇO DE 1962
LOTERI:A DO 'ESTAD(j) DO RIO DE JANEIRO

, DIRETpRIA : Dr. Ovídio ·de Abreu - Mário Fantoni _
Fernando Robles - Ottoni de A. Castanho - João de
Freitas Lima Neto Germano Duarte Travassos e Her­
nani Alves dos Santos. Fiscal:do .

Govêr:no: Dr. Abe-
lardo Ramos. AtuárÍ'o: Dr. Gilber,to Um da Si'lva.

.

"-e''. tifiw,"'i�:'
'"z

;�� .• "1 ,\
,_� *1 � rasl· (

._ • "''''',: .'. "-�"'" ..!

Carta Patente u" 158
REO DE JlANEI'RO _'.J sllo',pÀUIJO - CURITIBA­

PORTO ALEGRE - BELO HORIZONTE

i':'f��--===-- --==--------.=::;----------...:-.__ .. �:=rp::---.-,

ili1
-

LLOYD BR-ASIL":EI'.R'O �-� "�iliII (PATRIMôNIO NACIONAL) 'I
11

• �
,

!� \
�

Aceita carga para outros destinos dentro das rotas mediante prévia autorização I

!III Navios esperados Data
_

'D�stinG 1�I'i!111 "HE.LGA SCHROERDER" (Afretado- Bandeira Alemã) 2a. Quinzena ,III
�Ii Fevereiro - Carrega·rá para Cardif - Av·oumouth _ Liverpool -

'li'I!�� Southampton � Londres - HuIl _ Havre Antuérpia _ Rotte1'çiam -

"

I· Bremen e HamburgO' i
"NORTH DUCHESS" - (Af:i'eiado-Bandeira Grega) - 2a. quinzena feverein I'

- Carregará para Plavre - Londres - Antuérpia. � Rotterdam - Bremen ,III'e Hamburgo
�"H. BEACON» - (Af'fltado-B�:ndei!a In:leza) _' 2'p.3.62 - Carregará ,para

111111'. Havre - LomdFei!! ::- 'A�tU&tpl4t -:';" ROtterdam - Brem€n e Hamburgo
,

"PARANAGUA". -.1�.>�.e2 - Ca�rá, pua Havre - Londres - Ant1Jl.érpl� Iii
- Rotterdam

.

- Bremen s Hamb Ul'�D II�Agentes: - EMPRl$A MARjT�MA E COM�RCIAt lTDA. r',lTtelqo% "NAVEI.ovn" -. ex. l!'OftAL, t - IU.O FRANCiIilOO DO 8lIJL ,

. �II
�""":":"""""�'''':Jf)1'''.:F'''''o;i�'''':""_""".-.'i�
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(ii CAM�NHO CERTO

,�O_ .. GZ

R�r:lÇ!TRO
rp.NTARAM FUGiR
N"s. manhã de ontem por volta

l'Í'lS R.3'l horn.s. QU'1ndo eram con­

duzidos ao Hospital São José, pa­
ra trS;(flmento de saúde, os de-

· tent.oi; Laercio Souza e Jucemar
a�)S Santos' ludibriaram o solda­
'cio que os cJuduzia e consegui­
Iam fugir. Entretanto em virtu­
ãe da pronta int�l'venção do sol­
dado, que perEeguiu os detentos,
�stes rmüs tarde foram detidos e

eOll.duzidos a DRP.

-----------�-------------

�'AnMÁG!A
· }')F' PL\NTÁO

P':tá de plantão hoje a Far­
, mâcia VIEIRA, à Rua do, Prín­
tipe, 635 - FONE '214.

r d 010
de cruzeiros para a referida

finalidade nas capitais dos

Estados e cidades de Santa

MarMa, Uruguaiana, Joinville,
'Ilhem), Penedo, Campina
Grande; Londrina e outras.

1

BRASILIA, 22 (UPI) - O
Ministro do Trabalho anun­

eía que instalará cursos de

aperfeiçoamento sindical pa­
ra trabalhadores em trinta e

cíneo cidades do país. 'Foi a­
provada verba de dez milhões

INscmçOES

.AIiJfURIZAD;O O r-,UNCIONAMEN.·..
- : ...._

I
I

Caixa Econômíca aprova as

instruções para financiar � �

a aquisição de automóveis

SETOR LOCAL DE JOINV5LlE

TU DOI GINÁSIO NOTURNO GRA- Ano-XXXIX - Joinville,���!!..a, 23 de Fevereiro

TVITO EM' JOINVILLE
/I Inspetoria Seccional do En- 1110 prédi� do Grupo

.. Esco�ar Isle 1\0O' os Pre[:OS J
.

Jj
sino Secundário. de S:?nta Cata- "Conselheiro Mafra", ja cedído .

'. '

rina, acaba de autorizar o f'un- pelo Govêrno do�Estado, é des-
,.

,"'.' c .. _

• .

ci onamento, em Joinville. do Gi- j-inado especialmente a· adoles-,,-",. .

.
. . � , . ...J,

��:i0e:�0:'en��ãÚo'1�����za��r����
. ������tee :dd�:os�eioue ��bal�:� Ter

'"

o M'a ,eS
.

E'�sla'bl'�I,·dad'
.

CAMPANHA NACIONAL DE II !'un.cionamento' noturno. a '

.

eEDUCANDARIOS GRATUITOS,. .:
.

I ����tl�iÇ!�í��V�lmhO;�a;it��ii�i�aa�: ; re��ae:!mf�Srad�oa������o�e:�� .

.

. .'

.

I em favor do estudante pO_bre. I pe�.ial autorização .dos órgãos .fi:'>- RIO, 22 (VA) _ Na qua- I tir ao consumidor nacional ESCOAMENTO
O novo Ginásio, que funcionará I calízadores do ensmo secundário. lidade de Secretário Executi-' melhores condições no. CUJto EQUILIBRADO

vo da Comissão. Interministe- de vida e maior possbílidade
rial do Plano de Abasteci- de m-Ihcrar seu poder aqui- Concluiu o secretárjo' damenta, o major Mauricio Ci- Sitivo".. _. Comissâo.Tntermintsterjgj dobulares declarou à reporta- Quant::J ao 'vital problema I A_?ast2cimento: "A

A
instituI.

gern que no decorrer de 1962 dos transportes 110 abasteci, çao da Supermteudencia de
o Sistema idealizado pelo go-' menta nacional, informou- Armazéns e Silos, j á em suavêrno Juscelino Kubitschek que o Grupo Executivo do plena atividade desde o prin.
no ssntido de garantir o a- Transporte (GE'!') reunirá cípío do corrente ano, rECOlo
oastccíment-, normal do pais, êstc ano, todos 0.<; sistemas rendo a 'seus recursos especifi

I
dará à população os primei- nacíonaís de transporte ma- cos, deverá centralizar nu!
TOS resultados substanciais. rítímc, terrestre e aéreo, C{)'11 próximos meses a COlocação
oOS preços deverão se estabi- a finalidade de extrair dêl:::; dos gêneros na âmbito nacio,
)lizar bastante e O< forneci- maior rentabilidade na movi- nal, pz rmítindo o escoamen.�ento ganhará regularidade. mentação das grandes parce- to equilibrado dos mesmos

R'evelando um aspecto las de variados produtos de tanto no período de �afr
-complementar do plano que primeira necessidade, de:;�l- quanto de entressafra. A a.
visa à nivelação real dos va- nadas às zonas de maior COl1- dação dêste sistema significa
l::JrE.s dos prmcípaís artigos sumo no país. Só êste fator a breve solução para um do!
de consumo no país, disse: - poderá concorrer bastante pa- problemas mais crftícos do a­
"O Govêrno Fed-eral abando- ra a regularização da abaste-

I ba�tecimE'nto,qu'e é a irregu'
nará a' política de tabelarnen- cimento e a consequente 11')1'- Iaridade da oferta. Sua solu­
to irreal oe espclíadora da malização dos preços das

I ção.
,será um grapde passo no

grande maioria .que vive da mercadorias no mercadO' na-
I
sentido de melhorar o custo

produção agropecuária e que cional. (le v.lda no BraI3i/'.
sofre de mal remuneração.
decorrent,,' do congelamento
dos ljreç:,'JlS nos· �eutros ur­

banos" .

í I

I RIO. 22 (VA) O

c::Jl1se-1
também um ponto cada 6 me-

lho Superior i das Caixas Eco- ses de redução do prazo de
ncmicas aprovou as instruo r rsgate, assim, como pelo ore­

I ções l?ar� financiame�to de I rs:::'n:en�o. de _

nacor
..

, idône.�.
" autornoveis de tabrícação na-

!
A classífícação sela teíta

"

oionaí para motoristas pro ,

. mel1salment�, ap?s_ o encerra.
rissíonais, magistrados. meai- mcnto das ll1scnçoes,. e no

ccs, engenh; iras. advogados, caso de, empate terá prefe­
jornalistas, vendedores pra' rêncía 0- depositante mais an­

c stas e servidores civis e mi- tigo da Caixa Os motoris­
lítar ss, estabelecendo que o n., tas profissionais t:rão classi­
nanciamento não poderá ex- ficação separada.
ceder de 80 por cento do pre- 00 financiamento será efe­
(::3 da tabela n?m ser supe- t,ivado mediante contrato de
Íio!' 2. 1 milhão e 300 mil cru- compra e venda c.om resena
zc·!Js. Os juros ;,erüo de 12 do domíniô. registrado em

por cento ao ano e o prazo cartório, e os automóveis de­
de resgat.3 de até 47 meses verão estar s,egurados em .fa­
p8.ra os motoristas profi.ssio- vor da Caiím Econômica con·
nais e de até 36 IllE.;jes pR!'a, :JS, tra tod::'!s os riscos. Só pode··
demais. O sistema de cobran" rão ser 'v�ndidos mediante
ça s_rá o da "Tabela Pl'lce». 'autorização expressa da C85"

xa e o candidato i.nscrito n�o
poderá desistir em favor de
tercêir8s.

Tendo sido' autorizad� o funcionamento
do Ginásio "Professór José Elias Moreira": a
instalai�-se no edifício do Grupo Escolar C�r ..

selhei ro Mufra,' convidamos aos interessados
á se inscreverem para exame de admissão, G

realizdr-se em 26 de fevereiro.

Conforme rcf oportunamente registrado pela imprensa o

ex-delegado Regional de Polícia de ,Toinville apreendeu ma­

terial de ,propagllnda comunista que vinha sendo dístríbui­
do a sindicatos trabalhistas e 'associações estudantis através
da embaixada de Cuba no Rio de Janeiro. Agora. vem o

ministro da JU3tica de ordenar a apreensão do livro de au­

torta de Che G11e;ara "A guerra de guerrilhas", com o qual
pretendiam os responsáveís por sua difusão instruir os adep­
tos Indígenas de Fidel Castro na prática da desordem. no

desrespeito á lei, no combate ás nossas instituições demo­
eratícas .

A manutenção de relações com um gcvêrno declarada­
mente inimigo do nosso regime facilita esses abusos. que
podem criar urna sit.uação grave para as autoridades incum­
bidas da integridade e da segurança nacionais. tanto mais

'í que seus agentes, bem treinados nas práticas subversivas,
't atacam principalmente naquelas áreas mais vulneráveis, co-

j'
mo o Nordeste, onde há justos motivos de descontentamento

'.:
que são habilmente explorados, ainda mais havendo, como

ha, elementos nacionais interessados, por ambição política,
em fomentar as causas de at-rito.

Acreditam alguns observadores que depois da atitude in­

feliz que mantivemos em Punta del Este e da reviravolta a

que foi forçada o govêrno de Frondizzi, não poderíamos
romper relações com Cuba

, pois isso significaria fazermo­
ncs caudatários da Argentina na política panamericana..
Portanto, temos de aturar a desenvoltura com que os re­

presentantes legais ou .clandestinos .de Ca..stro promovem sua

ação subversiva em nosso país. O caminho para a solução
desse problema está em que o goyêrno cuide de remover,
qU:::l�tO untes, aquelas causas de dllscontentamento. A luta
c:lntra os agentl'i; subversivos não póde ser limitada a r.1e­

dictas pOliciais, fendo estas até inconvenientes, pois a vi3-

lêncifl e até o R!mples cerceamento da liberdade dos que se

arrog?sn o tít-ulo de líderes' populares ou' c];mpones�);; se

serve para forjar falsos mártires, aumentando-lhes o pres­
tigio no seio da massa ainda obscura.

· � ].\/(Cl8. se os trabalha.dores do campo ou (ia cidade vire'll
satisfeitas as SU8S justas reivindicações, se observarem quei (JS poderes pÚblieos estão pelo menos fazendo esforc;os Sil1- 1

": ceros no sentido de lhes proporCionar melhores condições
,

'1.
de vida, por si mesmos e expontaneamente eles alijarão do
seu meio êsses 1a.tores de perturbaqão, pois obtend� pacifi-
camente o que almejam não terão porque envolver-se em Só pOder§,o obter' financia-

I desordens e .violencias que afinal não se coadünam com a menta os que forem depo.si··,;) :índole ordeira de nossa g�nte. tantes da Caixa E.conômica.
O Nordeste. está caminhando para sua libertacã.o fltr"- A ins.crição será J'eita na

vés dos grandes planos, em inicio de execução. da. SUDE- Se.cção de Títulos da, Caixa,
NE. Por nutro lado, um dos grandes fatores de agitação na- Econômica II,ecUante o paga-

'

quela região - a aspiração pela posse da terra - deverá ser' menta da taxa ele meio por
em breve remo','ido com a reforma agrária, cuja projéto c� nt.o sÔbTe o valor d:3 fiIlQ,C- I

ggora se. �.nuncia será remetido ao Congresso, pelo Govêrno. ciamento pretEndido. i
e�n março prõxi:no, e tendo sido por tanto tempo objeto de A proposta deverá conter:

.

'tantos est.udGs e àeba,tes certamente resultará numa lei que nome, estado civil, naci::J-,
resolva. dentro de princípios democraticos e cristãos. o gran- nalidade, profis.são f' d,:::mki-Ide problema.

.

... '

Ue' do proponente; m:arca e

O que ,:, neCEssário é oue os parlamentares, a quem in- preço d.o automóvel pl'2tenelL
-oeumbe' a grande responsabilidade' dessa questãa, mostrem- do; valor do. financiamento
se c:mscieDt.es ca realidade nacional, atentos á grávidade pretendido e da importa,:l,c"a
'" .

Ab
. .. a ser recolhida da parte nã:J"".8,S amer.ças qUê palram BO re o regIme e se msplrem ape-.

, . ".

d
.

d d f .' financiada, prazo do ri:sgate; E t' J l' vI'lle em'llas lp pUórla"IC0 eseJ? e ��sguar �r e a.zer cli.'11pnr, n�,,- (. ncon ra-se em o n . ,
'

"'sa' l'ei, as 110\'9." cJlc1cepçõ�s' da questão social. que já não·.-( :11', destinaçM d.o automóvel; viagem-de negócios, o senhor Al-
pede

_:.e:;;��:::::_::�;o��:�__ , _.
! I g,r�!r�:!�����rel����ei�:::!; 'f�:;:t�:!�:��n��f:;��J�:s��ção de que não possui veiculo ontem, fazendo suas refeições no

próprío. '{ateI Tt�C'à<i�rô; 33 pesspas par�
A pr.opost,a será numerada ticipanttis dé uma viagem de tu ..

de acôrdo com a ordem de re- rismo dÕ Touring Clube do Br:il.-SA'rUNO DETIDO . cebimento e uma vez aprova- silo de São Paulo.Pelo Comissário Aristides foi da deverá o pretendente re-
-ktido o individuo Aurino Emi- colher à Caixa o valar da
-i,' da Siíva, residente na loca- lj,arte não íinanci9,da. Ob!l'GS de ..saneamento
Jidade do Itinga, o qual há dias. I no Rio Grande do SulI furtou uma bicicleta de marca CLASSIFICAÇÃO . RIO. 22 (UPIl - O Departa-

I Monark,
chassis 2369, pertencen- . mento Na_cional de Obras e Sa-

I
te ao senhor Edevino Meyer, re- As propostas serão cla�'sifi -

neamento destinou roo atual e-
sidcnte na Estrada da Ilha. cadas pelo sistema de pont'J3, xercicio mais de um bilhão de São Domingos, 22 (UPI) - OO larápio foi recolhido ao xa- valenl:lo 1 ponto para cada 1Ü' cruzeiros para a realização de Presidente Rafael Donnelly, num

: drez, ficando á' disposição da au- por cento de r2colhimento da novas obr.as de saneamento e a- discurso dirigido a roda nação, pe-

I.' t_oridade compet.ente. parte nM' financiada. Vale bastecünento dágua em diversas la. televisão e rádio, justificou ,a
regiões do Rio Grande' do Sul. decJa.mcão de estado emergência

_ T�is obras f;erão realizadas .na I na R'epiíblica Dominicana. dizen-

".. ,I '...t'?..-�.�-'."]P--.!·AN�-.HA'_

�J "C.IO,�.·T:..AL.. DP_.:. r ���:a��msu�� b�:���e;:a��rova��= �o ;!U�e��s�a�: �a�::::a l�� S��i:�_III.. �,I_'V"" 1'\d1.. 1'. � \. cai Mirim. Santa Maria, retifi- contra uma minoria de agitado-
I I

'

5 H rr "ND
-

RIOÇ� C'oRArJ'l'UV,mOQ) caçã\) de. Rios em Canoas e es- res. A lei promulga,da em tal �en-

II J�.ll. ...n.. 'l:I'l.
.

Pi!.., .�� �JL;L .. Jll!..iJL '1>...,;' teia de outras obras. tido concede faculdades ao go-
vêrno para deportar os agitado­"

BAR E R�5TA tiRAt�Ttl'..

:- BAV,ÁI1UA
'. ,� .

\
.

, ,Amanhã, às W horas. terá lu- !
- �a;r o ato inaugural do Bar e

Restaurante B2.vária. de; proprie- i
tlace do sr. otto Wi1ly Buessing. i
o n:Jvo esta,belecimpnto fica ,l;i� L
tuado em Pil'abeiraba, km. \.0,
.!el1QO estritamente familiar..

A.o- proprietário agradecemos f)

e'mvite l?al"a pal'tlc,iparmos' da o horário de funcionamento seró presu�
mivelr:iente das 18,30 ás 21,30 horas.

Navios no p&l1'to de
São ,FrQndscc do' Sui
NACION""�S:
IRACEMA carregando para os

-portos do Norte.

Tra�ondo-se de ginásio noturno, os candi­
datas deverão ser ma,iores de ·14 anos.

,O Ginósio seró misto.

A inscrição ao exame seró fejta na Se­
cretario; no Grupo Conselhei.ro Mafra, de 23
a 26 de feverei ro corrente, no período de 18
a 21 horas exceto no sábado, quando será
daG 14 a 16 horas, d�vendo' Ó's candidatos se

opresentarem 'co� a·:;'eguil1te documentação:'
(J) 'P.rova- de idade, em que se verifique ter a '

candidatq 14 on05 completos;
b) Atestado de sanidade Hsica e rner1'['oJ( .• de

,

...
i rpuri:;::qçp? _ anti�vori,ólica, rec:ente; ", ,<'

- � -' . .
..

: c) Geítifi:ado de cOn.clusão do curso primá­
'
.. : . r,io'Ou documento' equivalente;,' '/':

�. �l , �.
" .

d) Requerimento firmado pero candidato ou ..

_por <il2U responsóvel, dirigido ao diretor do
e:;tabEdecimento.

r.ÃO MIGUEL, com trigo da Ar-
Gentina. .

;"

CR\}7jEIno. carregando \ para. o

Ri? cT,e Janeiro.

, '

-'HWEN'l'l!�"OS :

PL$AMAR.. eom trigo da Argen-
Lina ..

PARANA, cam trigo da'Argenti-
na-.

E3MERALDA. carregando 'para a';
!.'.. i'[entina.

D:{l,\iCÜ<IARQUEZ:
EiJLEl� NIELSEN, carregando
p.ara a Africa do Sul.

rrOLANDEZ:
GH.". VEriAND,
il. ::::,::::;:;c..

canegando para
� � ,-." .� - ., - ,-, -'.-.- _.- - . .-.._-_-...:-.... , .._-_..... - .._------

��__�I�· �__�_-__u·,,�=�*_�.�'It�---�w.ti--__�� .... •

I
!

lvroscou, 22 (UPIJ - A rá­
dia'de Moscou disse hoje aos seus

ouvintes que o presidente norte-
.. amE'l'iCClJ.10· Kennedy aceitou co-

I· .��-- - -

mo muito �.nimadora a propoi'ta
I I

Em Redfe o presidente FOviética 'de cooperar na explo-

do Banco do Brasil rB,çá,o do espaco. A emissora ini-

I RECIFE, 22 (Transpress)
dou seu programa noticioso es-

I "'h
.

N Gal a- () urn l' h r,',anhã com um relato da en-
,. e'!ou aqUI ey v, -.

,
,,1' ,-

. ., -. •

d
.

'I d t d B do B'� -I Ney:. reVlS',;a a Imprensa o pres.l-en e o anco J �:;;l .

, t·
.

t
� _.

.

t' 'b d ((ente nor e-amerIcano o� em,
ne,ml1.necera aq�1 a p-. sa a ? .

nfl. qual comentOu :'3. prot;Jostaouando retornara ao RIO, dep';)ls .f··t t I h f dde aná�isar com os representan- ,eI:1, pouco
. �'t� es PKe o chc e e o

,. . .' governo SOVle ·lCO. rus ev pe-.tes do 'comerClO e mdustrIa J?er- diu:'l, coopera.�ã{) russ�-norte-l1ambUcanos os problemas llga- .
'.

_

dos ao credito oficial. ''''\', :nnencana na futura explora:çao
- '. do espaço em um cabograma no

aUfl.1 felidtoú John Kennedy.pelo
ê�i1'.Q do vôo orbital de John

"C:3n1 o· plEno funcion<.'1-
menta da Superintendência
dE; Armazens e Silos do GrutJc
Executivo da Coordenaçã� �e I

PORTO A!-,E?RE, 22 (VA)
TransDortz.s e da Comlssao.1 _ "A ampl�açao do merc3,­

de Ampal':l à Agropecuária - i do int:rno depeIide da refo1'­

prosseguiu _ será"llossível al'l'ma agrária. E entendo que a

temr esta conjuntura irrea) industrialização do país dela
ele vaÍor.'s desde a prüdução , não pode prescindir e sem d:},
ao consumo e, ainda, garan- I caminharemos, i na pelàv'21-

.

ment.', para o cáos e o. aba�'1-
dono comoleto da lavoura».

Tais pâlavras foram ditas'
pelo sr. Almino Afonso, líder'
da. bancada petE:bista na Câ··
mara do:s Deputados, na nCh'a

El1trôvista que concedeu aos

jornais daqui.JAKARTA, 22 (UPIl - O Pre-
Aludiu à reunião d€: 12·unta.sidente' Sukarno desafiou a Ho-

i
deI Este, Em seguida... aEr·-
mando' que a: d:legaçao do
Brasil "a.giu com abs-oluto .,(­

certo ao defender o {{EÜicípi')'
da autO-determinação dos ·po­
vos".

eOCRDENAÇAO

t..A NALLETA . (Malta); 22

JUPI) -'0 Partido Nacionalis-', Gr�ve desas.....e na
. ta cOn} tendencia. _ocidentalista ESÚilda de .F'érrodel'roto.� o p.a.rtidq·'" r:t:rapa,lhhUt
de' Dom M.oútorf.. nn,s eieiçÕe� 'do P�cifi��' .,
nsra o novo ·legislativ6'·'rtUê·',dU:-· "', ' -. ' •..

. l'aram tres d�as, segundo ilildi� CAL!,' . OOlõm�iaÇ' 22·' rUBI).

':1::11 a� escrutinios proviséríos. , Un. grll've desastre ocorreu hoje
.0" uaçiol'ia,tistas' George, Borg' e', na Estrada de �err.p (ia. Paoifico' ,

.,

•• .' , ".'�, � :� 't" ,,). :.l,: _

'. ,� .; , .' " ,',_,;.' •
l.

•

Olmer .obtlveralV q.uf:çe�� �,. fi�lS, 'ao�,�l'l!:ícal',����"um,' t.rem. de, l1l�S­
,por' cento (jo-:-sufra!1;lO' contra 33 sa.gelTOs . com wna ,10con;lOtlva

, por "cento· alcançaclos' pelos tra- diesel. no quiÍonu;tro 47, A.s. pri:"
balhistas,' segundo l'esUltados ex-.' meiras in�ormações extra-oficiais_I tTa-oficiais. Os .votos i'est-antes ·jncli(fam.' que <.) .��êró \ dei 'rliOlJ_;·:

I foram atribuidos' a outros pa·rti- ,tos e feritlo5'·'elé"a-se a_dnais-"4�
;:::r� ll:�

.

.:lCr:s.L ...!L,.,.-;_.��.� '�i;:::�.:';:!ltal_
�....., . .-2:�,.... ":�A . .i-� •.• "

de (962 - Nr. 8.556
'" �'-':------.-.---��

---....

POlró' COrh,llll" Gi'Itlln'Hl

"METISA"

Fabricante :- Me.talúrgica
Tirnboense S.A. _ C. F.

11 -'Tlmbó USO).
dr

I Sukarno reclama
negoemaçt5es sôbre ÇI
Nov� Gurné

Estado de em�r9ênciQ
na República
Dominicana

, f:

.BrasH �enl reforma agr�ria
caminha fatahnente para'o
cáos, derIara líder do 'Pl'H

VIAJANTES landa para iniciar as conversa­

é6es ein torno da Nova Guiné 0-

'pidental antes de terminar o m�3
�sagr:W.o �uçulmano � oito' de

março próximo. Sukarno decla­
rou num discurso que se a Ho­
landa transferisse o governo do
referido terrirorio para a Indo­
nesia ele seria o priméiro a vi­
sitar áquele país para expressar­
lhe seu agradecimento.

res.

Cooperação russo­

americana na

explorc,ção do espaço

I Te'rminou a 'greve dos
l porhi'óriçs de I�hêus

.

SALVADOR, 22 (Transp.)
Terminou a greve dos portuáriOS
de Ilheus. Os trabalhadores re­

tornaram esta manhã ao servi­
co. normalizando as atividades
do porto onde vários navios esta­
vam pài:lJJizados.

Glel1n.

ano. Basta Si) atentar p'ara a

arregimentação das fôrça'
econômicas para influir àir�'
tamente nu próximo pleito".
sôbre ri anunciada volta d
'ex-presidente da R2públjcr.
ao país, manifestou. "Nin'
guém sabe, talvez nem o f,L

Jânio Quadros. o que OCQl
rerá com o. seu retôrno. Im.'
gino qUe a sua presença tu·
multue, de início; a vida [lo'

'

lítica brasileira. Ma.') não 2·

creda,!} -que isso venha a in'
terromper o processo políti.
co em nessa Pátria".

Reprc'sen'taD'llte do
exército na

E!eiç&ES l1a

'ifliCl de" Màlto

conferência do
deSCilrmomento

VOLTA DE JANIO
RIO, 22 . (Transpress) - Repre·

sentante do exercito brasileiro
integrará a delegação do Erasii i
conferencia do desa.rmamen
segundo foi acertado ontem De

encontro dos ministros da Guer·
ra e Exterior.

Exprimind::J c·onfiança na

realização normal do plEItO
de 7 de outubro, di.sse o depu­
tado ElImino Afonso: "Tenho
absoluta certeza dE: que as

eleições se processarão . êste

DE APOSENTADORIA
-

E
DOS INDUSTRJÁRIOS

DELEGACIA EM FLORIANóPOLIS

INSTiTUTO
PENSõk':S

Concurso pa&'c PfOVEmento de. Corgos em

Inst�h:ições de P'rev.idêndo e Assistência
$o«;iois

'Faço pÚblico que Ee' encontram abertas, nos períodoS e

locais indicados. inscrições para preenchimento de cargos
em Instituições de Previdência e Assistência Sociais, de

acôrdo com Editais, DASP/DSA.. nrfi. CAG8, 474, 487 a' 489,

pUblicados nÓ Diái'iq-Oficial da Uniáp' nQs .dias 17 e 18/1/62.
.

INSCRlçõES'NA DELEGACIA DO IAPC, Praça Pereira 011: ..
veira, Séde, ténw, no horário de 8,00 às 12,00 e de 2a a 6

feira:

DATILóGRAFO - para os quadros de pessoal do SAPS e

TAPETC, até as, 17 horas do dia 26//2/62. 'I;axa de InsCrl­

ção -:- Cr$ 100,00.

OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO - para, os quadros de pes:
soaI do IAPe, IAPB, IAPFESF, IAPETC, TAPM e SAPS, ate
às 17 hora.s do dia 12/3i62 ..Taxa de inscrição - Cr$ 200.00.
ESCRITuRARIO �. para· 03 quadros -de pessoal do IAPe.
IAPFESP, TAPJ, IAPM, TAPETC e SAPS, até às 17 horas
do dia 19/3/62. Taxas de iriscrição - Cr$ 100,00.

INSCRIÇÕES NA DELEGACIA DO SAPS - rua F:rancíscO
Tolentino, 10. no lwrário de 9'.00 às 12 horas, de 2a à 6a feIra.

ALMOXARlFE -- para os quadros· de pessoal do IAPl'á e

SAPS. até às 17 horas do dia 26/2/62. Taxa de Inscrição -

Cr$ 200,00.

INSCRIÇÕES NA DELEGACIA DO IAP�TC - Edifíci�
IPASE térreo, Dv horário .de 12,00 às 15,0q" horas, de 2a a 6

feira':

ARTíFICE DE MANUTENÇÃO - para os q�dros de pes;
soaI do IAPETe até às 17 horas do dia 19/3/62. Taxas d

'"

instr'il;ãó"'''::::' Cr.$ '100,00.
,

O "RECEBIMENTO DAS ;A.XAS DE INSCRIÇAO sER'\
FEITO DIARIAMENTE, NA DELEGACIA DO IAPI -: �d��fjcio IPASE - 2.0 andar, d�s 8,00 às 11,00 horas, de 2 a

.

feÍl�a. t' .;,.....

Os candidatos do inte;,!o�, podem inscrever-se. por .P:oc���cão, Q:ue deverá fel' acompanhada da taxa de mscnçao -

2' fotografjas� '3x4 para cada concurso,' títtjlo de eleitor;�
paTa os cand�datos do sexo masculino, documento que· co,

lA ptb've estarem' em dià1coiTI' o Serviço-' :M:ilitãr.
'

.... � " '

FloJ.1ianópolis; 15 de 'fevereiro
.,

CYRO RELLI M!1L�ER
.

Subst .. Aut. do Delegado em Exercicílf

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




